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E D I C I O I T da l a MA^TAITA 
Kuor l fe lAn: Bues lona , p t u . 1*60 a l mas. F o n » , ptmm. • trlm. tranjov» pta». B tila», 

a»DACcirtw, ADUIMISTUACIÓN v T A L L B I M j | ANUNCIOS T StscRifcioxaí 
EteudiUtra Blancto, 3 kis, bajo». ií Plaga Real, 7, i ^ o » . •Telétorip t>30, 

S A N T O DEL DIA.-S«nto« Míxlmo y Bírulas. 

S E N S A C I O N A L R Í A P A R I C S Ó J 4 
d e l f a m o s o D I S C O O O E Ó W 

P A S T O R E L A 
Mñglstralmente Impresionado por célebre 

R A Q U E L M E L L E R 
> V v» c i i o i <'> 11 y • v o n . - t a : 

O - P L A Z A B E A T O O R V O L - B 
( F r e n t e i g l e a l a d e l P i n o i M 

B A R C E L O N A . 
O R P H E U 
I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . f p ^ A a ^ 
o r j í á n i c a s naturales. Inciui idas a l orcanisrao ceu i t a l a l que comunica los a r d o » 
nts v loianfas de l a m á s v igorosa juven tud . R e m e d i o externo V l O O f i t flE. 
Z ü A l a K O O R . Mucho cuidado con los remedios in te rnos .—Venta en Barec» 
•na- S e g a l á , V i d a l y R i b a s , V . F e r r e r , E s c r l v i , B u s q u é i s , A l s i n a y otros. 

D | ^ \ ^ \ ^ \ g \ se lífiuidan a 0 7 5 y a 2 pesetas. Reparaciones 
I I • I I dft Fonógrafos a precios increíble-. D I S C O S 

I V# V # — s e compran y se cambian. — — ~ -
FECOISTO • ÜISP'A.lsriA.. - Tallors, 1 Q. 

T \ m T A D M P D del Hopi ta l do S a n t a C r u z . - V I A S U R I I f f A R I A S 
| \ / l \ r i U l \ P l a z a R e s o m i r , 1. D u 2 a 4 y 7 a 9; (est ivos, J e H a J 

V E N E R E O - S Í F I L I S 
M P O T E N C I A . - C i i r a c t ó n radical - C l í n i c a doctor Rofci Asalto, 106; d« 12 a 2 ¿Í 7 a 9 



G w M e N 2 4 B f l R C E L O H á 

PflRfl OTOÑO E ÍMVIERMO 
¡leclbldo extensas colecciones de Novedades en LANERÍA, SEDERÍA, 

VELOüRS y PAÑERÍA, propios para trajes y ahrigos de señoras. 
S e c c i ó n L e n c e r í a a p r e c i o s a n t i g u o s . 

M A D A P O L A N E S Tclrá; existencias en todas sus clases. 
n » I ^ I I I I F A O V I A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
U T m U H L L U l 3 V ? Conde d e l A s a l t o , 18. — Consulta d i 10 a ^ y 4 a 9. 

f * 1 « - - s ¿ 3 P L A Z A C A T A L U Ñ A , 4 . - R e l o j 
K t w l Q J C » * ¿ « l ^ r i i r W W i t r a p l a n o » , m x l e h s a.itasía. 

en ex-

E a r e n s o a a a M « e l a p ta i y de loe é r y a a o a 

D R . C A S A S A 6 A 7. O a l io T a l l e n , tu0 a 8. «Mtrsaae lOi 

T E A T R O S 
J t v a n f a a t f n (1<k1 T l o a n MlércMet, (.* de abono, • ) • • 0:''Itlrno rcpro«entscl4n 
(rran leatro aei iiioeo de E , r o l , t t . , por HIPÓHIO i . íz.ro. . luc^s. 7 . - . b o 
to: 1.' de r a v o t t u . for ta aeñorlta Supervla y los señores Lázaro, Navarro f Marllao.—&e dea-
tacha eo contaduría 

l | ^ £ A ?-omi"?'" ~-uc'1,e-s• .̂•.Hoy•., ]nB 9. ^ m?''!»: 1." f ."»-
de risa, 

I M . 2.* E l VBiideville en trea actos, de M-a i Ito 
fil T Í A R A M O N A Jueves, a las 5, matl i¿e eit'sordlno'io a pr< CHIS pópala 
l O I I I A n n W I U W i l . rea: i ss c imediss en dos actos B<da« de plata y os 

hocaaotas. — Noche, cartel monstruo- Boda* da plata y el i xlto, d risa, n i t u Ramona. 
Sábado, estreno de la mtiedls tres ap!--!!. Iraiide y P. Rivoire, iraduccióo de 
R^C.mpn.any. p A R A DICHOSO. — 

Hoyí rolircoles. tarde, a l a « \ ' lRAN MATINÉR A PR^^iOS POPULARES 

I"'oche, a laa A v anart-> Poaa F a a, 

T I E PC K- >v • 
— aranéxj t . d I inseatro - \ " " Q ' T ff -A. 

O l M a n T A f l t r a E i m A Ü n l Compañía de vaudevlll catalán BOZT.O-JOtm, - Hoy 

« r r a n i e a t r o x a s p a n o i n,,^.,. ,le, noche a |M 9 „ me,j¡a.„ í,, ttl 0 B . l t i 

i.4 41 peprosentaclén del vaadsvUI d- Srandlao íxita 
1 - ¡ F ' A X J T . A . N - O I N - O M I N - t T T a ' m 

^allana, (ueves, tarde, gran ni«tlri6e a las 5: Ci n u ani oaplti y L > t 'itoti 8*'<na ha oasat o o«r-
- nava, aat-" 

Tesada. 

. o í t.eu banya.-,\i)ch ; '.A mava osnyor» y reprís Oayean uiarl t . -Sábado, estre.io del Vau-
' ílll en 3 actos L a primera -



3 
T e a t r o N n e v o CompaBU yes«-Viv»a y de la quelormaDMfle A. y C. Tib«rner.-Mf*r, 
5» céntimas. 1 ntrada fleneral, 1 l c*nllmos: l a primor» aantlaaU, - A Isa 5. id»|jlo. Butaca con 
C'itradn. Ijl cé illuidl. bntfaüa iío'i»r;il , i c IIIÍIIKIÍI l , ' Efaoton M i d l v o r o l » . - 1 i» «apañ» 
J"9 f M í e r e t a . -T.J¡j)chc. a las 0 v erario; Solomnidail teatral en honor del sclerana maes-
i " ImLWarla-o Wk r,u r, lusse retir t 4<;l tcntroi i . * ' o* ullramiirlaoa. • a." L a boda de l a 
rarrooa. S." •.'tpríw de W puaita de florea, lílrlílfmoo u óranesla don Marinno l uberner 
jiuc se despedirá del pilbHeu ds Barccloaa v toma d > purteans ddl olla9 ;a« primera» tiplea A. y 
< • I abariier - ' . " • aimno en «oana ila I» co nodla lírli-a ed'l acla'J S cuadros, di-Rftcabarf, mü-
slca de i ripezdelTot'o Jll uerte», t o l r a a U víala. Mañana. IIII>»«'«, por pilmern var, en di a 
lahoralilc por lu Innla, 1 » b >ila d« la ."iirruaa. - V larflea. estreno en HartalOan 1.a romAntloa 
de i ofrta d«| Alamo y Asenlo, nii'wiea di:! nlseatra (••Ufl i i « '"V W M » • 

T E A T R O A P O O ^ii-, mlírcoies, a las V cuarto: (irandlouo 

s, tarde, n* hay fundón para dar 
i r . - Socfie, a Irs f y cualto: I.» 

T f i A t r O S o P Í . ^ n n • ompin.. . r-.ero. Hoy, miércoles. x o M L i e « o r i d l l O rniar al «.mayo de Maafarorraff I C 
E l dvn do l a Alrleaua, p r li riña., ,» Nadal. - X * K»Uo srandioiw. I.a Vouua do ulertra, cada di» ms»* mía.—i.» l;str«ao .le la revista ciaetnntoícáHea a¿«ilo*-li»lco.aat(rlO-fckaifatilade 
actualidad en 1 acto, dividido an 4 cuadroi y 5 películas, libro de 'Qdilui'L^to^UíHi^llU'cA adap-
taila yonsinal del in»eta«ro ^^ant«crr«t Ayarte. tilnliicla ri tontjrorrnff » , traachlarMu explcn-
aida. i a cusa Pnfnf i reras ha Imp eaiunada varliis películas InfereaanKaitnn^ con los nrtlatns de 
¡a coiupania. - Muduua, luewcs, Uola, colosal iiwtinúo dobla; Koatuxosiaff I y L a Venua <U 
piedra, 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A 

Teatro P r i n c i p a l - ' ^ ¡ m ^ ^ & ^ ^ A ^ ^ umen 
^ O T é M W d í ' í ^ - í ^ r S Í ! m ««i'to de diamantes, Sola en París, 
v OUM de eticaab^^i-BiooB. I pe»ala: prof«r«iíCi*, ano.'ntin) phita» ypHmít PW^I. céntimos. 

G R A N C I M E E L D O R A D O T B & T R O DE O A I A L D M A 
— Local cómodo y ^lfM0td.. 

Hoy, miércoles, .Moda, tarde y noclie, espléndido proarama,—Estreno dq «Elcjiib d - los eo-
lecrionlstas , sensaci nal plnemadramu de l.iHil inutros, - 1. Illmo día de las Intcreaantea 
pelirniaa 

C O R A Z O N D E M U J E R Mme. ROBINNE 
Esta grandiosa película de MW» metros es, sin dtids, la melor de todas las de la serle de tan 
Inalune artista.-• t:i beso mortal , 7.>.i metros; arUladrecumpeasada- y >U«Dilllete de Bl-
Jomo», cuniplefnnilo el programa la famósn 'fQVlsta l'alh*». -Maflan», fiieyea, Srnu.Tlosn es-
reno: líelna » lu l'ierza , tíionumcntiil película de 1,106 metros. 1." de la aerle ^vaaturaa 

de < alalina-, «tm rnnuta de lO.'i1»» metro», difftfildn» en ISTCItenia», ' de la» CiTalf a'se ertre» " 
haré una cada nieve*, película sin Ijjunli usiinlo mievu, gran novedad.- AdemSs de cale inipor-
tnnd'slmn Mire i ), forniaríln parto i»\ proüramn los otros dos 11 limpiabotas í c la 5,* Ade-
nlda-. 1^00 mrlr.ii., y .Noche do bodus de Saluatiano . - r-rdgrama verdaderamente colosal 
Para maáana, fuevé». • = • '• ' »»"» , } • »• < . ; •, 

T E A T R O T R I U N F O 
n • Hoy. inl.'roetes, 18 Noviembre. — Programa de grandioso éxito. 
•>oia en París,'vmVnM día5. Gallos y perros amaestrado?, AníalHcfa 
Plateresca, 1 £1 amo de mando, i ^ T S La linterna ro" 
j a éxito. Por la noche, a 1»» 9 en punto: <•>»-> velada vnlerchin.t. represen- tf]- f n n f n Jn] 
í T ' — — Idndoae el mag'i'ilc» drama en 5 aolas, de costambíes valeaelana». «J» lOMlU U B I 

S S B & f e É M i L A S T U D E L I N A S ; 



Hoy. miércoles, tí» extra«rdlnirlo.—l-roariinas oxtraordlnarloi.-flriniJes eatrenM. 
CiKAN CINE BOHEMIA, CINF. T t A T R O CONDAL y CINR 1R1S-PARK: 

E L C L U B D E L O S C O L E C C I O N I S T A S 
— . Pathé. 980 metro». . •» t.1 

Relia a la fuerza, Maniquí roto, Ramillete de Blgorno. El zagal, 
Caridad recomieosada, Rey de la meda, Hijo. 

— — — — — — — CINE WALKYRIA — 
^TZVri%cicl^\: El secreto del águila, Nunca más, Vílly casa" 
mentero, Rodolfl y su cocinera, El salto de la muerte L0.̂ JSn!T¿' 
r"¿o?S?í53« ..C3Í."S; La mafia negra. El limpiabotas de la 5.- Ayeaida, 

La muerta del lago. Noche de bodas de Salustlano. 
T E A T R O D E L A M A R I N A 

•• Paieo Naclenal (Barcel»neta). —• 

S A L O N F R E G O L A 
Paseo lie San Juan, 41), esquina Conaefo ¿o Cients-

^."nt^J?:! A merced de las olas. La condesa Fedra, Wllly y 
el paracaidas, Eclaír Journal, La explosión del fuerte B. n.0 2 

_ y ot.rm.ti 

s , 
I O A . 3 V E 

K . o , m t > l o , H J a t - U - d l o s , 
Gran salón ie espectáculos, cinema y compañía de comedia de M. némez Ferrer. — Hoy, 

mlérc"Irs, a las 4 y media tar^e: La comedia en 3 actos, de Mr. Henry Bresteln, traducida si 
castellano por los señores Bueno y Catarineu, E l l a l r a,—Noche, a la» '.i y m-dl-i: 1.* La co
media en un acto Pelaaz. '2.a La comedia en 2 actos Trampa y cartón.—Jueves: Jkmoraa 
y utorloa. 

ORAN SALÓN DORÉ 
Hoy, mUrcalei, eran preframa ée cine y alracciaaea.—Haraunoa Q AMBO A, acróbatas; LOS 
VH-LASIUL, duetistsa la colasal E S T R E L L A Dr. ANDALUCIA,reina de loa palillos y su trou
pe de 4 hermosas señnrltos.—Bxlto de la hermosa eanzenatiata 

B XÉ« ü l i v x x v o n a r 
• iHoy, al Doré' — Hoy, programa monstruo. — |Hoy, al Doré! 

KXTRSAAL E l cine de moda, el centro do reuniones familia 
res. — Hoy, miércoles, eacosido y variado pro-
strama, aauntoa de jran Inferís: -Industria da 
flores", 'Ave María'. 700 metro»; «El rey dala 

moda*, .vn mrtros. «Sola en París' , 1,2» metros; «Andalucía p i n t o r e s c a « E l laca», e'W metros; 
«Loa erjaños de Rnlay-, 201 metros: «RodolH y sn patria , 440 metraa.-Todas loa días, hermosos 
estrenos.—Mañana, protframa monstruo de estrenas y reprlsse de la colosal película de 2,000 me
tros ••La X misteriosa», exltn fraaco y verdadero. 

A R O E S I W Z Z V A . 
Prasrama de hay, miércoles: • I rey de la moda», «(•'(jo».—Ultimo día de las películas: oReina a 

la fuerza • ( I .* serie) de las • Aventuras de Catalina», 1,10a metros, Sellg; «£1 desesperado de Pa
namá', Rodolfl y«u fea camarera», ifil maniquí roto . 

T € * J P L 
< ortos, 544, esijulna Vlllarroel. Hoy, miércoles, tarda, a las 4 y media: E l drama en 3 actos !>• 
Eiai* raza.—Noche, a las G y media, primera velada de Moda: l a comadla en 3 actos U n v l * d» 

IJi-a y Loa amantea.—Mañana. ÍUPVPS larde y noche: Lluvia da hijo» y Los amaataa. — Vier-
pea: BalUvao. - ¿e despaclia cu co.Jaduris. 

http://ot.rm.ti


S A L O N C A T A L U Ñ A 
í •'>>•, miércoles, programa cecoíiio, conipuesfo de loa éxitos: Uitierno», 1,500 metros: ae-

Bilii la conocida o i rá da Danta; «Ave María:, 800 mal. ^s: -Kodolll vsu patrias. «Un loco».' 
•fil ríjl de la Mod«>, -Les enjiailog de Rileyi, etc. — MatWna, jiieves, aitinio día del flrandloso 
íxltn «infierno's esfreap do. La muerta del lajto', 700 metros, Cines; rFrida o el amores 
m l B f a e r t e l , 1,3» inetroa; Rodolll v su fea camarern-. - Vlerne-s. Moda, 4 estrenos muanf fi
eos.—Próximamente, la pxtraorrfinnrla película «El perro de Baskervllle1,400 metro», uno 
de los mis lamoans eplsndloa del r*lebre rtetective Mierlot-.k lluinios. 

Plaza de 
Cataluña. 3. 

""f5 
Gran Gíne de Moda. 

• 

ov, mlérco 

C X W 8 

WMVUclón y « « t r e n o s • n * n ^ 
- • : t r n . o r c i i ^ a . r l o e l ® e a t r e h b B . 

R O Y A L 
E L C L U B D E L O S C O L E C C I O M S T A S , 1,000 metros, Pathé. 

H I J O , ^ r ' a l t e " - E L R E Í 1 E U M I D A , MBíS. 
•'Ultim" d a de las faffiaBaa aelículas ' 

L A F U E K S A (l'Mrie) 

m 'metros, 
Vera -Film, 
Uítiuto iía, 

de 

R O O O U F I V S U F E A C A M A R E R A , 5W rastras, Ambrosio. 

Maflana, Ineves. lEstrenos monstrii«R verdad! «El limpia botas de la 5." avenida», I , 
metros, A<]iil,':i; «La muerta del Iaío>. 70*1 Cines; «El beso mortalROO, I-:cllpse. Noche de 

dnn de Kaliintiann . Pathí ; «Encuentro dlfloilf, Ambroalo. 

' ,4 

• Las av(^ | i ras ;^ 'Ca¡ f ) j^> |^ , | l tO. p i e t ^ i S í j m , 

280 
bo-

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

SoclEíad Z s J L B O H E M E San Pablo, 30.—H«y, miércale», lS.-fir»nde« bal. 
les tarde y noche. — Conaumaclones de primer 

orden aervidaapor 50 hermosas v cleiianlos »ell»rH««. -La (unta. 

Sociedad. Li A 5 O M B I L I i A 
[ k v A * j # l i l a V l , » C ? . A . £ > i ' ^ - J P • A . B £ ¿ t o C ^ r 1 ' W % X ^ - » . » ^ I ' & « 7 i ' 

G R A N D E S B M K L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
C a f é a y beb idas s u p e r i o r e s de l a s mejores m a r cas , 

P O K . H ] I J H 3 G 1 A N , T H 3 3 S B J K T O E ! . ! V A . 3 , — L A JUNTA 

J > E P O R T E S 

P v o n f - n t i R n n d a l ^ ,a? cHa!r0 * media, aran ponido. -- Roios: (iarneeasa 'y Naves. 
« A O U L U a V U U U c U Amles: Irifloyen y Larri'ia2a. Entrada, IT,0 pesetas. • T 

Q r ' R A l T C A F E D E N O V E D A D E S 
S A L A O E Í W A T C H S D E 131 L L A R 
i» los días, tarde V nr 

. Todos , „. t,ir.ie v nachp, sraiidf» partidos por rBiiiit.iíloa ¡irófesores. 
T U T t J - A . 3 . H L K T T R . A . a . A . '• 

G t r a a P a l a i a J o y e u x -
K U E V O - S P G R T en el auc lucen 4^ destreza 18 señoritas raadrllefiaf, 

(«ntlfiuo EDEN CON-
ietíwio, don Francisco Bu.vó. 

- * I A A ^ rs 
f l 

• i 
Todua los rijas, de 5 • 8 do lo tarde, «eniún T — De 10 de la neclie cu a .-leíante, 
»«»Mn S( il II -RR-TANl if», «Inninfe laa cnalria eiécutn DANSES MüMDAINbS la renontbraía 

Parefa M O E ^ A y M d » . N Z A í T O . procedanto del TANQO PALACE 4o l':itis. 
«^4II Í5^JX»*¿JU ríh«i*M<f6.ae«lBttf SANOllTOS.—Apueatasmiitua*' ' " 1 ' ' 

H l n t r a - c l a , l l t o r o . — = - —=3— Esmerado servicio da cef* si restaurant,. 



E t o HE: n a XA: n a o x ^ E s m v x s 
Cawwo^. 1 V 8.—INAUGURACION';'JflEVtíS, J9. A I.Aíí DIEZ, EXTRAORlilNARtX 'SOlRÉE 
O.. I I O X E , por to* natahilítlmo* baxeailarea Solé, Juat. Montero, 'báñez, Mallarauf. MunicJi, Ar-
lera, Torreiita, Duarte, Allak (campeón InlléR), l'rnnli-l loclie Martínez (campeanes). Extuhiclan 
•ie la Boxe Americana, por los señares Larruy-Qrailé,—Se dwpacliu cu el kiosco de Canaletas 

C O N C I E R T O S 
a f . . — - i V a l o n a Concierto Santos todos Isodlns. Cubiertos desde pesetas 5'50 

r a i « . U O Menú especial de réjlmen hia lénlco.-Los viernes, BaulUbaisse 

(111X3 - 411X3 - fiíUi 

- 7 U n t ó n , 7. 
TEMPORADA DE INVIERNO " ¡« ' , 71 

NITA 8AVANI LEO m u 
LA CLAVELLINA 
ESMERALOTTA 

y otras raualius hctlas 
artistas españolas y 

- - . «xtrauicraa. —— 
] Muy en breve, inaujurnclón del i F O Y S R - eípléadlda-

mente restaurado t i estilo del de (JsRé Palace, de París, B—aaaBM——ai^a—M—••—!• !• m i fc»^MBl————• 

HOY 
V NOCHE: 
E CÓMICQ 

, T A R D E TEMPORA 
OCHE; E l . JUQUETB f j Grandes éxitc?,: 

g f ^ ^ ^ T o [ | GflBRÍELLE N H U D E 
¡J L e o n o r E s t o v e 

j t; N i t a C o r a i 
I [ ] M 

E L 

M n s t c - H a l l - L f l B U E N H S O M B R A - Gínjo l . 3 
O o n o u . r r i c l o O o n t r o d o i * » o r o o . 

Todos loa dios, ¡jrandes conciertas por la numerosa troupe írunco-anslo-cspañola. 

Y V E T T E G L A D Y S 
danacs cusmopolitas. 

TUEODORAH: 
chanteuae voix. 

M l l e . Ú S T E L L Y 
pises liinilneuses. 

1 11 • • 1 cupletista. 1 i i » — -
o Z , L J 3 S I A y J l E T T O L T O S á L " 

—1 parrln do >«llf'•. • —— .•>•.-••--.'-- •-

— CUPlCIiMM. • i 'IIHII» 

L L E YO 
M i 

A P R É S M I N U I T 
B E R N A B E S I M A R R A ( E l i n d i o ) ; 

CON S U ORQUESTA ARCjENTiNA « . j x f n i I 

B : n . t r « . c i a l ' l t o r e 
R E J N D H J Z - V O L T S O S I S B O I S T S O O U K . M H S T a " 1 



£ 2 

B 
E S 

*f 

E I I T I I - EXITÍ - i m * E I I T f l • I X I T 8 - E X I T J . EXITfl - EXITfl - Ü I M « 
ÜABY E L I E T 

L E S A I ^ I O S ^ 
S O R I A N 1 T A ¡ L 

R A F A E L F E R N A N D E Z g 
C E L I I S T D A y T R I Q U E f l l T A » 

B U E N O ¿ j 
R A O U L A t V D M A R C E L 

E H T Í - EXITfl - EXITO - EXITO - EXITO - EXITO - EXITO - EXITO - EXITO 
3 

T E A T R O A H M A T J 
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É DEL MEJOR VODEVIL 

D o n C o r o 
S I C A L I P S I S M O D E R N A 

3 5 A R T I S T A S D E V A R I E T É S , 3 5 

Agente srtístlco exclunivo del Teatro Arnau, Hla» lullá, - Próximamente sensacionel de-
bl̂ t de U eminente bailarina, 3Li A . T A - N O - U f i : « í , IT-A. 

E X I T O I N C O M P A R A B L E , S I N P R f e C E O E N T E S 
- L I N DK J-A 

R O U Q E H e r m o s a y sin. p a r oetn-SonetiatoL 
E S T R E L L A S O L E R 

R O Y A L e s o rw c e ^ n r 
m A R O l U E S » K I . D U E R O I O S - I O B 

-— T g ^ F O H Q },8B6 
^ | Eata semana, T I D H 5 B U T S , T * . e*ta 

1 2 

semana. 

S u c c é s c o n t i n u o 1 3 ' A - I V S K L i l V C I 

B E L L A N E N A - N O V E L T Y 
g I L U I S A V S L A - L E C L A S R E 

J U L I A E S P A Ñ A L i B E R T A P ^ 
l is ia semana, V D H B X J T & i , r5r, esta semana. 



C O N - ' U N T 0 ^ 0 , S ^ h A S.N COMPETENCIA AnteaU Sabatlar, JnHft PelHn, Bar» Mora, Azulina, to ta Mwaoayo, Flerlna, Boalta 
;i„T¥ 

MRrqués del Duero, 85.-Teléfono 1,797^ 

Solsona, X*ul£a de I#erma, 
A N T O Ñ I T A C O S T A 

F I B R R E T T E F I O R I 
- A N G E L I T A E R O 

ENTRADA UBRE-BUTAC.\S OB.VTIS-RKSTAUUANT A LA CAKTA-GABINETE5 rKDgyENüIENTES 

U S I C - H A L L 
E S T I L O T f l B f l R I M , D E P A R I S 

P A T R I A C H I C A - B a r b a r á , 1 6 b i s . 
rEjilto! iEidlo! iFxito! de todas las artistas •me forman el elenco artístico de este Muslc-

hall .-ADRUNA CAMPOS.—HRTi i E E L S / . - A HUKI . - . ' PAKU GONZAl E i . - La pá
rela de fcaile AZUCENA-E:si'AÑ A. • AtEJANDRlTA, - M' Ñ QUITA. - Debuts del día 18: 
I as bella» jsimpáticss artistas IDE.M. RRMY. CINCiARA. - M'KUTO. - OI. MPO I,A 
r. B». i A f" N AOU.TA. !... S '•"'CAS DEL DALLAR.—|Rxlto! IExito! P xlt •! del sorteo se
creto, a las 18 de la noche, en el lindo y espacioso foíer, ayer me toco con un negro, donde 

se cuidarán de endulzarnos la vida las artistas de este •msic-nall. 
No faltéis tedas la» noches. -Entrada libre. Rcktaurant a la carta —10 camareras. E l eojec-

táculo lo ame: Ua una reculada orquesta del Arte Musical». 

O b s c r T R t o r l o M e t e o r o l ó g i c o d « l a Onlvora ldad . — 17 Novl-mbre. 
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17'2 l ReB. 

N. ' '. 
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AGUA I LLUVIA 
•vaporadALi^r t roe 

K. O'l 
OBSERVAaONBa 

r A a TICD LAasa-

2'50 \ o-o Calima. 

Sale ClSolaln0'45.—Se pona eUstMO.-SUo la lanaT'SO malana.—Se pona a Ies 4*33 tarde 

18 de N o v i e m b r e de 1914. 
M e n t i r a pa rece que e n tantos d í a s , semanas , c a s i meses que dura en B a r 

ce lona l a i n f e c c i ó n t í f ica, p roduc ida por l a s a g u a s m á s p u r a s y de mejor c a 
l idad que ex i s t en en Catah i f ia , apenas h a y a acudido a nadir- ( exc lus iv . imen te 
a unos s e ñ o r e s no t é c n i c o s reunidos en e l F o m e n t o de l T r a b a j o N ic iona l ) 
busca r e l r emed io e n su or is ren , o sea en l a c o n d u c c i ó n de dichas aguns d e s i í e 
sta punto de o r i gen o, mejor dicho, de CMptación hasta e l lusrar de l consumo. 
E i t o er . i lo e lementa l , lo m á s obv io pa ra a c a b a r con e l foco de l t e r r ib l e a z o 
te , que i n i u d a b l c m c n t c se ha l l a en e l t r i s te , roto y desolado lecho por donde 
aq . ' H l a s desdichadas aguas t r a n s c u r r e n . 

D e c i m o s « d e s d i c h a d a s » porque en r e a l i d a d no h a y m a y o r desdicha que 
t ener ¡a propia suerte a merced de un A y u n t a m i e n t o que ha t ra tado a q u e l 
tesoro h i d r á u l i c o c ü a l no l iuBie ra podido hacer lo e l peor de sus enemigos . 
E r i vez .dp . conFt ru i r u n a e s p l é n d i d a . t u b é r t a roelálicH que r r s g u a r d . i s c ta a 
I r ciosa cor r i en te de l a s i n j u r i a s del t iempo o de las in t romis iones de u n a 
mano c r i m i n a l que in tox icase o a lo menos pe rv i r t i e se l a i nocu idad de aque-



9 
ílas agua^, las ha abandonado a las C Q p t i M W d * * pg vigié en las peóre» 
condiciones posible^ l^sjpttii.tofíií ^ t r a H o ñ ^ p f r a l t i ^ ^ 
impuros, (fue rédireén 'M d l k i á U m l a cuafta parte y en estos Instantes lo con-
vi erí?g,^n. g § s S » . de desolación . X J J J | O para \ds ^aprÜbueS^, 

Si hay una página ««era 'entre las mi chas qoe manchan la historia de 
nuestro Municipio, e s l p referente ai acuedaclO 4o>loncaie. | » .con objeto 
dq evltiir responsabülcjiifíes Iq? que las habían contraído tan grni|des apro
piándose buena parte del -caodtM-dc-^ste-rt» p a f líewla'^-wi'MfepectiTaft 
fiqe^i4QtfgM^n dasepaieuicoca los planos de la i;nml>»»;eián y ¿gttihua. 
cien y con-xllos los titwlps para sir algún dirvuviadieM*, Bn esfie Me^f de 
Arrcbat:icáp.iB llama4<»':^acf*'n'fl| nlWHciDal l l ^ ^ ^ ^ ^ t ^ W l^jíí1145 
PaeciaTOoe Barcelona, que son las aguas cajWdasbaJirftrarirasOT^ 

Esto, sin embarifo, con sai ipuclM t i iifesfiííios. Oo, tH^éí'Iil criminal, 
lo imperdonabíe, lo'que ahora es cansa de que lloren mocho1; centenares y 
taj ve? miles 4e familias la pérdida de seres, qneridog, c» que ha quedaáo al 
descubimo, áí aire libre ¿rran inme" ¿fe ftíOfr^te^f qétf^ntfhiíWsles ciu
dadanos nos Surtimos, Incfírlendo nuestros cuerpo» sustancias tdtícail, mefí
tica^, homicidas, en V^z del saludable Iftfiljiiío .qw te|ajplirtw nuestft-sed y 
rlealaba nueHiros sentidos. Esto «$ Jo grave del * i íSDU^''ttá14tie l$ ' i iÚ£bí~ 
dicíSn." • ' ^ - ' . r ' - ; . * r ' - J * , . ' , , . ? f ' i i ^ M ^ Í S n í ^ m W n & ' 8 • a » ^ ^ * * 0 * ^ 

Suponjfamós, hipótesis inverosimil, pero no imposible^ que se. ie ocurra * 
uLa^aicaQ a.un ntopifita'envenenür Barcelona. cBMtf i ó t t t í s se les ocyrffi 
herirla en sus intereses mfls carog P9r ipedio de explo^v9s en la yja pá-
bjica, ¿quién ni qué le impediría 'hacer todas las manipnlaciones'que le vi
nieran en sana cun ese pobre caudal queriají desnudo y abandonado por los 
campo* déskrto«f que lo soparan de nuestra ciudad? Y si no fuere -ana Inten
ción ^cjiberadíi, ¿no podrí-ser la imprudencia o la fatalidad? 

§l^,echo de que vengan d e s ^ i f t t a ^ ^ ^ r f n p*̂ <p. ¿^.fi^rayecto UB 
«euas de Moneada no se debe tolerar pqir'>{náa tiejppo. Hay Í.'UC condaairlas 
por un cauce digno yé cíi^S,' una tube^fa^¿tkliCa^oe laB!<*efi«nda-de i|jcyp-
bJos homicidas y de municjpalismos. expoliadores. Lo demás es perder el 
tiempo, , . . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o ^ 
A las seis de la larde abre el señor Boladeres la setión ordinaria de primera coaro-

c«tori«. , f. . .- Mniki «9 • 
Después de leerte y aprobarte el acta de la sesión anterior seda cuenta de los siguicn-

'«docu mentoi del ~ . 
D e a r a o h o o f i c i a l . 

, Onció do la Alcaldía dando cuenYa de haber éfectüíclo la remoción de varios alcaldes 
barrio correspondientes al distrito I . 
ídem trasladanda el informe deia Eomisî n de Hacienda en el que se fija la conslR-

r'ación espítalo IO. artículo 3.*, partida 13 del prcsvpuMta extraardinariy de 1913 
Pata loa gestos ocasiaiados y q«ie tt ocasionen para ia |eetidn d? la coaceván df una 
'̂ na neutral, las cuales se calcula ascenderln a i5,o«« pesetas. 

Idem trasladanda el informe de la Comistof dé Hacienda relativo a'la tpIHttcióri del 
S»st<» ocaslanada con motiva de la colocacién de una osrona en al mena menta dlt Ca-
Hooya. 0 , : • • •• • • , tvjr-iVnj' - y e cjoifl sí ••.•-t 

Antes de entrar en If. discifsión de 1,06 dictámenes del «rden. del día «• scuerr-
. despachar el preferente, que ngurába sóbrjé la'mesa proponiendo que ala coa?, 

'rata relativa a la ejecución de las obrás necesarias para dejar completamente tertmnB-
dss la reforma y enlace de todas US cloAefcK de antigua conMrucción eftsténte» ea el 



t a 
Haunche se adicicne, baj« el presupuesto áe 6,S^'40 pesetas, la c«nstrucei*n de f* 
cl«aca de U calle de Coell». entre las de Dos de May» c Igualdad, a tin de facilitar e l 
deeajüe del Hospital de San Pablo y para los edificios que se levanten en dicho trayecto 
de calle. 

E l dictamea es aprobado tras larga discusión en ^ue toman parte los señores Muc ta -
ñola y Aróla. 

P a r a un f e s t i v a l t r a n v i a r i o . 
T r a s otra discusión cuyes turnos consumen los señores Bofill y l ' ich se aprueba cr 

dictamen de la O m i s i ó n de Gobernación proponiendo que para la celebración de un fes
tival organizado por la Compañía Los Tranvías de Barcelona para obsequiar a los hijos 
de sus empleados sea cedido el día 5 de Enero próximo, por la tarde, el Palacio de Bellas 
Artes, c«n sus servicios correspéndientes, incluso jardinería, gallardetes y demás ador-
ros , el alumbrado necesario y la bandi municipal. 

lia olronlaolón de l a a cabras. 
Se pone a discusión cJ dictamen de Gobernación proponiendo: 1.", que en un plaro 

que te rminará en 31 de Diciembre de este año dejen en absoluto de circular cabras por 
las calles de Barcelona, sin excepción de horas, ni de barriadas, dándose a tal efecto las 
más severas órdenes por quien corresponda para el cumplimiento de este acuerdo; 2.°, 
que en un plazo que por n ingún mottva podrá exceder del día 28 de Febrero del p r ó x i 
ma a ñ o ifiiS hayan desaparecido del interior de Barcelona y su Ensanche los corrales de 
cabras, que deberán estaolecerse en puntos situadas en la zana de extra-radio que se de
l imi té par el Ayuntamien»a para el eslablecimjento de corrales de vacas en sesión de 9 
de Septiembre de 1909, dándose también par quien corresponda las órdenes encamina
das al cumplimienta de esta parte del acuerdo y para efectuar, vencido el plazo, la opor
tuna inspección con el fin de constatar su debido cumplimiento, y 3.°, que an lo sucesi
vo no se canceda n ingún permiso para el establecimiento de corrales de cabras que na 
estón situados en la aludida zona del extra-radio. 

E l señor Juncal combate la urgencia del dictamen y aboga porque c o n t i n ú e per
mitiéndose la circulación ele los ganados de cabras por las calles, por entender que lo 
'.ontrario supone la ruina de un n ú m e r o considerable de industriales. 

E l señor Molla defiende la urgencia y dice que la existencia de corrales d i cabras es 
un alentado a la higiene, sobre todo en los actuales momentos. 

E l señor Aróla dice que el sostener la desaparición de los panados de cabras 3; los 
carrales es hacer el juego de las granjas. Entiende que no hay tal atentado a la higiene 
por parte da los corrales y de los ganados de cabras, y, en cambio, pudieran serlo las le
chas que se traen de fuera de Barcelona sia aquella inspección rigurosa que fuera do 
desear. 

Puaata a votación la urgencia del dictamen, es aprobada por 23 votes contra 11. 
Se presenta una enmienda, firmada por el señor Juncal , proponiendo que se llameta 

los cabreros para ver la forma de poner a salva sus intereses. 
I L a Comisión se reúne y por mayoría acuerda rechazar la enmienda. 

E l señor Juncal dicoque rechazándose su enmienda se arruina a los cabreros y se 
hace, en cambio, el juego de los grandes industriales que explotan el negocio lechero. 
Se pregunta por qué no se propone para las vaqueros lo mismo que para las cabreras y 
te lamenta, finalmente, de que no se ejerza la debida inspección sobre Jas leches foraste
ras que entran en Barcelona, procedentes las más de las veces no se sabe de dónde . 

Le contesta el señor Fortuny, respecto de lo ú l t imo , que está conforme en que se db" 
«erve la mayor severidad contra aquellos que expenden leches adulteradas y aboga por 
que se analicen e inspeccionen con toda escrupulosidad. Anuncia aue la medida contra 
las vaquerías padrá traerla ulteriormente al Consistorio la Comisión de Gobernación, 
pues paj la cuestión del plaza de desaparición que se propone respecto de los cabreros 
no pad(a involucrarse la cuestión con la de éstos. 

E l presidente de la Camis ión , señar Vidal y Valls, defiende el dictamen y combate 
el tránsita de ganada cabrío por las calles y la existencia de corrales de cabras en el inte
rior de la ciudad, no sólo por el alentado que eso supane contra ta higiene, sino por el 
espectáculo propio de un villorrio que supone el paso de las cabras por las calles rozán
dose con los t ranseúntes y dejando como muestras de su paso deyecciones en abun
dancia. 

E l señor Aróla no se da por convencido, entendiendo que no hay derecho a cebar t 
|a miseria a los industriales cabreros. 



Bl reglwnento .(!• traoolón nrbarra. 
i ' í e ^ r e s e t l S i r ótfa3-tóflTiend*«-ai-diaamcn, y. micntras la Comisión de Gobernac ión 
Sé reiliié pafá deliberar sóbre ellas, prosigue el despacho ordinario. 

• Qu'ída sobro la mesa, con carácter preferente para la sesión pró.vima, -el dictamen de 
Hacienda proponiendo la reforma del reglamento de tracción urbana. 

s i s * Torreaos para uaa oallo. 
_ Se a g r u c ^ u n » .própeMción sifscrifa por los señores Vallot, Grafié,' Vega', Nolla y 

Cólominas para' que, en méritos del C.ípcdlentc de expropiación forzoSt para la adquisi
ción ^ c parte de l a finca propiérfa-l-efe'doií José Manía Cüyás, ftocesariJ pftra l a apertura 
de la calle'de la Industria, se acepte'la oferta da dtajréiAo bfBstfnlada- por-íiielío'' íesfior, 
qücünd'ó'/lift (¡oñSfóúünÜii, ffia^fi^él^ustip'i'ecio del ihituftibte oíí la cantidad de r S ^ ^ ' ^ 
pesetas, que resulta a razón de ©'30 péSWaí el 'palmo cuadrado de los i',9S(g'03= metros 
^ue se ocuparán , según las anticuas líneas de dicha calle, y además en la suma de 
i,444^"'^ési:tás"pc(r' 'cl' 'eíimmo que coflduce a la finca del señor Guyás.a l mismo precio 
unitario de 0*30 pesetas palmo cuadrado, . cuyas dos cantidades 'suman , en )omo 
i6„oai '44 pesetas, siende la const rucción d« h pa,red de cerca a cargo del Avuntamianto 
él diaatlic proceda a l a urbanización de la calle y cei raudo interiuamenteTdlcbas terre-
rios conospino aftifioial. , , . , ' , , ' . . 

r Qne.'-dn mír i tps del prepio eipedientc.de e-Toropiación, se ácept? la oferta bechajipr 
don-Luis Peilertn a base de la^ antigua* lineas-del proyectó-dcl terreno afectado poc el 
mismo, los edificios,paredes-y cimieolos enclavados en dicho terreno, mediame el pago 
do la cantidad alzad» d* 34,000-pesetas, siendo de cargo del. Ayuntamiento además la 
const rucción del sifón de desagüe de la fábrica do Juan BatHó.. 

Que se autorice al alcalde, para pagar o dcposiuir. dichas sumati cuando proceda cqu 
cargo al capítulo de Resultas por adicióa,dcl vigente presupuesto.. 
- Se aprueba iaualinente otra proposición, snscritu por los misinos señores, f«tra q u « 

íe apruebe la vaíoración y nlano formuladas por el arqyitectpjcfc de la secc i í» pr imcia 
de Urbaoteación y Obras de les terrenos que ei) parle lian dp expropiarse para la aper
tura de la calle de la Indust 
por razón de la expropiactét 
valetnes a l / .SOí paln io i i f i . , , 
de 5 de Julró de 1910 de ¡ o - ^ S U a p e s e t ^ ,B 
W i wni&alMqAffBafttfQl ob qi.o:l. ..; "r. ' .- . .( .-i-*l l t«a j l«J ia . -

* "Sé presénfá tina jíróposiciófi suscritarpor los señorea Mil lán. 'Dessy, Vc#r,- Ial»n7a> 
GblomihaS, MufioB,'1 Balü^wa, •Ballester, Lasarte-y.parcereny para que >por la A l 
caldía se convoque tina s ts ióivextraordinar ia para la discusión y aprobación,- s i prssev 
de, del proyecto de contrato para la prestación de los servicios de limpieza públiaa y* 
domiciliaria de esta ciudad dentro UITplazo que no sea menor de diez días ni mayor dei 
quince. Que a fin de que la Comisión dictaminante pueda tener estudiadas las ennúen- . 
Has que deben presentar les concejales, se fije un plazo de seis días, a cantar del de ma-; 
flana, para presentar en las' secciones de Fomento y de Ensanche las enmiendas que so 
éstimert oportunas, sin perjuicio de queei día de la discusión del contrato puedan tam
bién formuláise las que nazcan de dicha 'discusión. ' 

Después de un debate en el que intervinieron los señores Muntañola , Vega y Marto-
tell, sé aprueba la p tepes ic ién con una enmienda suscrita por el 'señor J an cal nafa efíae, 
quede Taculfüdo el alcalde para cenvocar a la sesión de que se trata dentro de los ocbo 
primeros días del próximo mes de Diciembre. 

Hás preposiciones. 
Otra 5us¿rit?"pbr Jos sefiores MártoreU, Millán, Cólominas y Juncal para que, tenien-, 

d* en cuenta ei estado de alarma producido en Barcelóna por Ja presente ¡situación 
anormal de salud pública, el Consistorio prohiba <[ue dé uiia manera permanente, oomo! 
acontece durante tedo el día, doblen las campanas y que a! efecto se pongan dc'a'ttier-, 
do el alcalde con el obispado de esta para que sé l ími te a. determinadas horas y con I» 
oaeoor frecoeÁÍ:ia,p,osiblc. 
.. ,®t«a.suscrita por los seSórss Grau, Cararacb"yfColominá» fara qse te' banda 'munis 

cipal dé un concierto el día i;u de Diciembre próximo en la plaza de Orilla, de San X n -
drés,"cón motivo de la fiesta mayor d« la barriada. ¡ 
ij^Óti;a,£»fjpad|! por los señores Cólominas , Grañé y Rocha para que se conceda la' 
Mnda muriicipal el «ta í .*de Diciembre próximo para celebrar un festival a beneficio,' 
de la escuela que soMicne la Juventud Rq>ublicana Radical de San Andrés . 

http://eipedientc.de
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S I o e l o n M . 

E l señor Matons llama la atención de la Comisión de Mataderos para que so evite por 
Odos los medios posibles el que entren en Barcelona carnes averiadas que puedan ser 
jausa de enfermedades infecciosas coma la que ahora padecemos. 

Atendiendo luego a que el análisis de las aguas ha demostrado que las que están con
taminadas son las de Moneada, propiedad del Municipio, principalmente por el mal es-
ado de las conducciones, pide que sean cambiadas rápidamente dichas conducciones 
or otras que hagan imposible toda contaminac ión . 

E l señar Muntañola contesta al primer punto que la Camis ión de Mataderos se pre-
icuaa de evitar la in t roducción de carnes averiadas. 

E l señor Abadal dice que el cambio de las conducciones del agua de Moneada es una 
Jbra larga y cara; pero que puede hacerse de una manera interina, a cuya efecte se lie-
^ n ya a cabo los estudios oportunos para llevarla a l a práctica a la mayor brevedad p»-
ible. ' ' 

E l señor Rocha pregunta si se cumplen las disposiciones de la real arden de S de 
ílarao de 1912, en que se dispone el análisis diario de las aguas. 

Refiriéndose al dictamen sobre el presupuesto para igib, que está sabré la mesa, dice 
|ue,en vista de lo adelantado de l a hora, sería conveniehte suspender la sesión hasta esta 
arde y comenzar en ella la discusión del presupuesto. 

E l señor M u ñ o z , refiriéndose a la primera indicación del señor Rocha, dice que si 
no se ha cumplido con lo que previene la real orden de 1912 sobre el análisis diario de 
las aguas, deberían exigirse responsabilidades al Laboratorio municipal . 

Los presupuestos. 
E l señor Rosés manifiesta, con relación a la discusión de los presupiíestas, que éstos 

sería convenienttí discutirlos en globo, es decir, su totalidad, reservando las discusiones 
par partidas a la J unta de vocales asociados, presentándose entonces las ennaieadas 
que los concejales quierah. De lo contrario, se perderá el tiempo, pues las mismos d is 
cursos que se pronuncian ahora se reproducirán luego, con el inconveniente de.ir coa 
prisas y de encontrarse sin tiempo hábil para tenef a fin de a ñ o legalizada l a s i tuación 
económica del Municipia. 

E l señor Rocha insiste en que lo más acertado sería suspender la sesión hasta esta 
tarde, pues aun cuando se empezara enseguida la discusión, lo avanzado de la hora 
obligaría a interrumpirla para continuarla hoy. 

L l señor Pich abunda en la misma idea, mostrándose partidario de volver esta tarde, 
a las cinco. 

E l señor Grané propone prorrogar la sesión por hora y media y si no se acaba la dis
cusión de la totalidad continuarla esta tarde. .Censura la forma c ó m o se ha hecho el 
presupuesto, de golpe y porrazo, sin escuchar a nadie. 

K l señor Pich, después de protestar de esto ú l t imo, diciendo que se ha consultado e 
invitado a todas las Comisiones para que enviaran a la de presupuestos los suyos respec
tivos, pidió una vez más que se suspendiera la sesión hasta las cinco de la tarde. 

E n este sentido presentó una proposición, que fué aprobada con el voto en contra de 
los regionalist8>, * 

E l presidente, que lo era a la sazón el señor Vidal y Valls, suspendió la sesión a las 
diez y media. 

Información politicé 
L a epidermis de un ministro. 

E l elocuente diputado republicano por Las Borjas, señor Maciá, dió ayer una lección 
parlamentaria al ministro de Marina. 

Está lección ha causada aquí en Cataluña y en los círculos palíticos honda satisfac
ción parque revala que solamente los diputados catalanes saben defender su criterio con 
entereza y además porque están seguros de que en lo que discuten llevan la ventaja de 
ser sinceros y ser justas. 

E l ministro de Marina se molestó con el señor Maciá porque éste le dijo y le sostuvo 
que los presupuesios de su departamento eran un engaño al país. 

Como Maciá estaba en lo cierto,, y en lo parlamentario, el presidente del Congreso 
tuvo que dar la ra^ón al diputado catalán y dejar en ridículo al ministro. 

Esta lección no será aprovechada por los pcJíiicos gubernamentales. Scguifáo ^gQ<lo 
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esclavos de una ficción de Gobierno, engañando a l país, aunque nuestros diputados lo 
descubran el juego a cada legislatura. 

*** 
E l C . N . R . de Pueblo Nuevo se ha adherido a la campaña iniciada por el Ayunta 

miento en pro del puerto franco y ha significado su adhesión a la minor ía nacionalist 
por su actuación en el Consistorio. 

T a m b i é n ha hecha pública su protesta contra el ¡iraceder de la policía. 
»* * 

E l ex sultán Muley Haffíd ha regalado al gobernador civi l un reloj de oro. 
Estuvo el ex sultán en el Circulo del Liceo y gratificó al criado que le sirvió una con 

sumación con 15o pesetas. 
i * 

E l diputado a Cortes por Torlosa, don Marcelino Domingo, ha recabado del mints 
tro de Hacienda la promesa de que supr imirá el cupo de Consumos que paga Tortosa( 
la Hacienda, considerando a ésta como población asimilada si comprueba que tiene ui 
censo mayor de 30,000 habitantes. 

Para conseguir esto ú l t imo el señor Domingo ha visitado al director del Institutl 
Geográfico y Estadístico, que le ha manifestado que enseguida que el Ayuntamiento 
naga la solicitud se haría la rectificación en el censo y Tortosa podrá conseguir aque 
benefleio. 

L a salud pública 
Las dentmoiaB. 

Las denuncias que el vecindario se vea obligado a hacer respecte a deficiencias de 
servicio médico y sanitario deberán ser dirigidas a los concejales señores Aróla y Cara-
rach, que fueron designados a este efecto. 

Medidas hlg;léBlMa. 
L a Comisión de Gobernación ha trasladado al alcalde varias mociones formulada' 

por distintos concejales respecto a medidas higiénicas que se interesa sean dispuesta; 
por la Alcaldía. 

L a propia Comisión acordé también que se excite el celo del concejal delegado del 
Ayuntamiento en la Junta de Obras del Puerto para que se tomen rigurosas medida^ al 
objeto de evitar lleguen a Barcelona por mar enfermos infecciosos, máx ime hab iéndose 
tenido noticia de que en algunos puntos del extranjero existen casos de cólera. 

Designó a los concejales señores Pañella y M u ñ o z para que se encarguen de abrir 
Una información donde podrán concurrir todos los vecinos y formular cuantas observa
ciones crean pertinentes para corregir deficiencias en los servicios de beneficencia m u 
nicipal. 

Inspección necesaria. 
Habiéndose tenido noticias de que una familia forastera estuvo en una lechería en la 

que se le sirvió leche adulterada, la Comisión de Gob j rnac ión ha pedido al Decanato de 
'« ter inar ia un aparato para que en cualquier momento pueda hacerse una inspección j 
análisis en las tiendas que se desee. 

Asimismo la propia Comis ión encargó al concejal doctor Mesa traiga a la próxima 
' « u n i ó n unos estudios que este concejal manifestó tenía hechos para la ext inc ién de 
moscas y mosquitos. 

Loa servicios sanitarios continúan desatendidos. 
E l teniente de alcalde del distrito I , señor ü r a ñ é , ha manifestado al señor Boladeres 

que a pesar de haber transcurrido cinco días desde que dió las órdenes al Fomento de 
ybras y Construcciones para que le destinara tS hombres y algunos carros para los ser
vicios urgentes de limpieza, no se ha presentado a prestar servicio dicho personal, por lo 
Sue se ve obligado a declinar toda responsabilidad si na se cumplen debidamente los 
Wrvicios saniurios. 

Medidas enérgicas. 
E l alcalde, señor Boladeres, ha dirigido un oficio a los teniente* de alcalde manifes-

Ijmdolesque habiendo transcurrido con oxees© el plazo fijado por la Alcaldía para que 
desaparecieran como medida sanitaria las gallinas, patos, palomos, conejos, e j e , de los^ 
P¿40s' bsi,c*nes> torrados, etc., dentro del poblado de esta ciudad, es necesario se pao-] 
ceda a una minuciosa inspección de las casas enclavadas en el respectivo distrito, impo-



dispc 

niendo 
pesetas 
en caso 
que se le dé cuenta de ello al objeto de pasar el tanto de cülpa a los tribunales de. jus-
(icjii.- I • • • íff .> . r .'.. J 

* sáTjo'H yb ' ' "vi / i *5iiéi¿ •̂ b >t "O 
C a n a que debe dealnfeotarBo. L a l i m p i e z a de l a » o a l l e i d e l d i s t r i t o I I I . 

E l teniente de alcaldetpresidentc.de la Comis ión de GobernavCi'ífl! senoQ . y i ^ a l y 
VaUs^ ha dirigido un oücio al gobernador civi l pidieodo $c interese c?rca del .^rao de 
Hacienda al objeto de que se permita la entrada a una casa de Ja tajada,de Casadors píjia 
sapearla, cuyo edificio antiguamente estaba destinado a depósito de renta? estancada^, 
está cerrado desde mucho tiempo y.conrertido en un verdadero eslercolcr<?.s. 

• T a m b i é n ha manifestado el t eüor Vidal y . Valls «lúe -tan pronto x^if<M-99¡ítéwl,-y 
carrOs que m a n d é la- Alcaldía se pusieran a su disposición para l a liiiipieza,,dc las calles 
del distrito t i l , ordenará-que dos individuos limpien constantemente las jtamblsis y ^al i f 
ce Fernando, pasando los demás a prestar servicio en las restantes calles, especialroeole 
pira la extracción de basuras existentes en los solaros de l a reforma. 

Ü n d o n a t i v o 
Una Comisión del Sindicato Nacional de Horticultores compuestaj de íps señores 

MlgUel-Torrents, doctor Vi la -Nada l , José Diez, Blas Monner, Juan. Conde.y Enr ique 
BatUe, estuvo en la Alcaldía a poner a disposición del alcalde la cantidad integra rer 
caudada en él certamen benéfico floral celebrado- én el Fomento' del T r a b a j » Wacio-
nal, cuya cantidad ha sido destinada a los enfermos del nuevo hospitaJ deúnífcciosas 
ppr el señor Boladeres. . , u ,-

V e n d e d o r e s que p ro te s t an . 
Estuvo en la Alcaldía Una Comisión de vendedores del mí feado dé Sftn José para 

protestar de las "medidas tomadas por incumplimiento de higiene, con testándoles'el a l 
calde que, enterado de lo que se trataba, ha ordenado se atiendan debidamente y con 
escrupulosidad las disposiciones qge-sob'rc el'particular tiene dictadas la i,"omisión d? 
Hacienda. < ... , jiiái . t. i r 

S n «1 X * n » i U l « • l a « a w t u . O r a n . 
Acem'pañado del teniente de alcalde señor Vidal y Valls W VisitddO al alcalde."aeftitfr 

¡'•olaoeres, el secretario de l a Junta administrativa del Hospital deTfe Santa" Cfúr , í t ñ o r 
. \ lorlá, .para manifestar que,, cerrados los repartidores que áür t ían de agua de Miricada 
a la ciudad, se carece de agua en aquel establecimiento benéfico. E l señor Boladercs ha 
manifestado que todos los días, a las cinco de la tarde, por medio de una manguera 
que se colocará en la calle del Carmen se l lenarán los depósitos del Hospital con agua 
procedente de Dos R i u s . ' 

I n v a s i o n e s . 
Las invasiones tifoideas registradas ayer en esta ciudad suman ai5 y 69 las gástricas. 

To ta l , 384.- - • í ' I ' " 
L o s confi teros p ro te s t an . 

E n el Gobierno civi l estuvo una Comisión de confiteros a protestar ante la primera 
autoridad civi l de la provinciá del suelto publicado en algunos periódicos referente aque 
como a medida de precaución debe abstenerse eKpábtico de comer dulceíi.;^. cpr 

Dicen los dueños de lafcjíástelerias qiié en los dulces, además de no haber sustancia 
alguna noci'fa para In salud, están elaborados a una temperatura tal que si «1 agua que 
entra ert la confección'dé las pastas tuviera el coli Oacilt; quedarla completa ra ente pur i 
ficada. .• . 

Rogaron al gobernador que así Ib hiciese'constar para tranquilidad del públ ico. 

L a m o r t a l i d a d en B a r c e l o n a . 
-' E l gobernador 1 

tado de la sah 
H«ferente a 

tes daius: 
Desde el-día 1.» del,mes en curso hasta.el d,5 ,?i i t ó¿ i r e iyp ^'/nof(aÍMjíir"..f<fiS.'|8^|-

fuacioocs. Días hay en que se han registrado S4, b t r o $ ^ , y , 0 t r o V 3 ? r E l dí^ qu'e Wíj)*}* 
mortalidad hubo tdé el pasado domingo, V M 9 * s é i Í & í f i j w J & 9 ^ 

http://alcaldetpresidentc.de
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Comisión sanitaria, de Barcelona. 

E n el Fomento del Trabajo Nacional y bajo la presidencia de don José de Caralt ce
lebró sesión la Comisión sanitaria de Barcelona, asistiendo los señores RoiglArmengol, 
Bosch y Labn'is, Camin de Angulo, Bernades, doctor Roca, doctor López, Sitjes y el 
conde ¿e Santa María de Pomés . 

Manitestó el presidente que se hablan cumplimentad* todos ios acuerdes adoptados 
en la reonión anterior. 

Quedé entecada la Comisión con verdadero agrado de las buenas disposiciones de 
autoridades eclesiislicas respecto de la desiofección de las pilas del agua bendita de laff 
iglesias, habiéndose ordenado «ue , desinfectadas previamente las pila?, se renueven con 
agua esterilizada. 

Dióse cuenta de una comunicac ión de la Alcaldía trasladando copia de los análisis 
bacteriológicos de las aguas practicados por los facultativos municipales, en los cuales 
se declara que el agua de Moneada seguía pura en su origen e infeccionada en la con
ducción de la calle del Consejo de Ciento; que las aguas del acueducto del Valles, 
propiedad de la Compañía de Aguas de Dos Rius-Llobregat, estaban infeccionadas; que 
en las del Llobregat se habla hallado el coli bacilo y que el resto de las aguas de que se 
sirve la ciudad estaban puras. 

S« acordó agradecer a la Alcaldía la remisión de estos antecedentes y agregar a la 
subcomisión técnica que ha de hacer los análisis de las aguas al jefe del Laboratorio 
municipal de análisis q u í m i c o , además del jefe del Laboratorio de análisis bacterio
lógico. 

Acordó la Comisión ofrecerse al Ayuntamiento para ponerle en relación con los i n 
dustriales que pueden suministrar en determinadas barriadas agua hervida para el con
sumo de aquellas zonas. 

El presidente reiteró el ofrecimiento ya hecho de poner a disposición de la Alcaldía 
una caldera de 400 caballos para el suministro de agua esterilizada. 

Leyéronse varias comunicaciones de algunas Corporaciones científicas que bao sido 
invitadas por la Comisión para nombrar un facultativo que forme parte de la Subcomi
sión de análisis, acordándose que cuando hayan sido designados todos los técnicos que 
han de constituirla se proceda a los análisis acordados. 

Se dió cuenta de que la Sociedad Kconómica Barcelonesa de Amigos del País había 
designado para representarla en esta Comisión Sanitaria al señor Camin de Angulo, que 
pudo posesionarse de su cargo. 

Quedó enterada la Comisión de una carta del señor Sans, que se tend íá en cuenta. 
Se dió cuenta de una comunicación del ingeniero señor Ans ofreciendo diariamente 

5,ooo metros cúbicos de agua artesiana, cuya pureza está comprobada por análisis reali
zados. Se acordó preguntar al señor Aris si está dispuesto a ceder la expresada cantidad 
de agua gratuitamente mientras duren las actuales circunstancias. 

Quedó enterada la Comisién de las quejas de varios propietarios de varias calles por 
el mal estado sanitario de las mismas, las cuales se trasladarán a l a Alcaldía para sus 
efectos 

Acordase hacer un estudio de las condiciones higiénicas de los edificios destinados a 
viviendas. 

T a m b i é n se acordó pedir al alcalde interponga su influencia y autoridad para que el 
Ayuntamiento, aparte los asuntos indispensables a la vida ordinaria de Barcelona, dedi
que primordial y asiduamente todas sus energías y actividades al cumplimiento extricfo 
y riguroso de lo estatuido por las leyes referentes a higiene y salubridad de las urbes, 
rectificando pretéritas negligencias y prescindiendo en absoluto de cuestiones secunda -
rías, que, si bien satisfacen conveniencias políticas, perjudicañ gravemente el buen régi 
men de la ciudad. 

Confiar a los letrados de la Comisión que estudiea la manera de e)ercer la acción po
pular en nombre de los ciudadanos de Barcelona para exigir responsabilidades a los c u l 
pables de la epidemia reinante. 

Recomendar al Ayuntamiento proceda inmediatamente a "la perfecta conducción de 
las aguas de al imentación de la ciudad que están a su cargo y a la completa h ig ien i ía -
ción de la misma, empleando para ello las cantidades necesarias y, si preciso luera, las 
presupuestadas para la Expasición de Industrias Eléctricas, que no podrá llevarse a tér • 
mino en la ipoca fijada, no sdlo por el e s « d o en que quedará Europa después de la gue
rra actual, sino también porque Barcelona para su prestigio debe ponerse en condicio-
nesde poder recibir con dignidad y decencia a los extranjeros que la visiten con motivo 
de dicho certamen y; si estas razones no bastan, existe la razdn suprema de la salud del 
Pueblo. 
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Y , por ultiiílo, tcniehdo en cuenta que la infección de las aguas de Moneada tiene lu -

(á ' r I r t 14 tíoáaütción defkilinte que hoy existe, se plantee la necesidad de q.uc sé haga 
una n u c í a ¿óiVdlítéJiJb, terminando el a o u é d u d ó ya comenzado y cliya-l aVr&t fSt in 
hace tiempo paralizadas. Respecto de este important ís imo asunto se convino eli hacer 

' i ln detenido estudio'," encomendado a personas técnicas; bajo cura autoridad Se puedan 
"jtfopénér si)íuc¡t»rtes'deftnfdas. 

L a Comisión, prosiguiendo con el mayor interés sus trabajes en pr» de Bár t é lon i , se 
reunirá normalmenté !•< lunes, miércoles f rierfles. 

L a p a s t o l e i i a . 
8«rt£>*-«típWcHa Insercirtn del tiguicnte escrita. 

' ' ' ^ n t i l a nVtáofi'cloVá pul'lira ia por los peri ''Jicos trasl.iJando los últimea ácúerdOi to
mados por I» Jnata municipal da Sanidad fofírenteg ¡t líiá iliediías pre. tntlvas íiiitfdebe 
otsterrár el vecindario para evitar el contagie de la epidemia tftica fijara la abstención de 
comar pastelería. 

E l Centro laduatrlal de Confitería y Paatelerla. ante tal consajo, deaproviéto de los fun-
dameatoa que deberían motivarlo, solamente manifiesta que ai el agua, elemento cotnide-
rado como el más propicio a la conducción del bacilo, sr esterüiaa a la temperatura de 
ochenta grades, ^MUtr aase ea te r í l í aa t ia loa pAttálés, aAaíatUos a una cocción de k20a 
ITiO ^r idoa? Ademas, los producioa que como materia prima entran en ta elaboración de 
paíteles son puros qnlmicamente considerados. 

I na numerosa Cornil ún del mencionado Centro, acompañada del presidente de la Unión 
Gremial, «e ha personado ayer en el Ayuntamiento para protestar de la publicación de di
cha noticia; como habla cmoeiado ya la sesión,'el teflor Mendlola cooferenció con los r i -
sitantea, qnien, deepnéa de trasladar al alcalde los motivos que llevaban allí a dichoa teAo-
res, manifaató a ^stoa, en nombre de la primera autoridad ronnicipal, que ésta ignoraba 
por completo los acuerdos a qne alndia el Centro de Conlitcrna. 
•j . S^gnidamenta la miama Comisión te t r adadó al Gobierno civil para protestar ante el 

Señor Andrade de la publicación de noticias que tanto perimtican a los industriales. E l go-
ernador, que también Ignoraba el suelto de referincltt. te mostró de ScbeMo con 16 mnni-

(estado por la Comisión qne lo visitó, afladiendo que a <?l no se le hubiera ocarrido nunca 
la publicación de medida tan absurda. 

Ejemplo digno de imitación. 
Personas dé sentimientos h u m s n i t a r i ó t , las cuales desean que se oculten sus nom

bres» nos entregaron, con desuno a familias menesterosas, la cantidad dé mil pesetas, 
que hemos distribuido, por partes iguales de veinte pesetas, entre los pobres cuyas i n i 
ciales y domicilios se expresan a cont inuac ión: 

P , M . , Alta de San Pedro, 66, 3.% í / — C . M. , San Je rón imo , 16, 3.°, t . *—E. M. , Go-
ñjs, 15, 2*'2.'_—A. G . , EsptlteT, g, 2."-^M; A . ; Budal lera^l , a."—V. C . , Parlamehto, rñls 

n ú m e r o 12, 5. - M . B . , Picalqués. 8, 1."—J. V . , Cabafles, 18, entresuelo. 

M . U . | Arco San Ramón del Cal i , 4, a . - ^ R . M . , Montsenv, ¡5 (Qracia) . -Tj . A . , Béjar, 
n ú m e r o 41, 3.0, i . 1 (Hortafranchs).—F. P.', Es'paltcr, 3, 3 } , a. '—M. G . , Villarroel, a5, 
entresuelo,!.*—M. P . , Marina, barraca n ú m e r o 4.—A. C , Riera de S*n Miguel, 43, 
bajos .—A.S. i Robador, aa, a. '—M. E - , Granja Experimental.— R . F . , Raurich, 10, 5.* 
V . C , Bot, é, 1."—M, F . , Vertrallans, 5, 3.', t . " - C . L . , Margárit , 37, 6.', a . ' (Pueblo 
Seco).—D. R. , Baja de San Pedro, 34, 1.0—J. L . , Conde del Asalto. 90, 4.% a * — T . G . , 
Consejo de Ciento, 394, i.0t a.*—T. C . . Bajada de la Gloria, 8 (Vallcarca).—S. A , , Ma-

5» | . ' — A . N . . Cad 

Nuestra gratitud, en nombre de las favoreciclas, para los que han realizado esa ge
nerosa tcoido. 
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Ayer recibimos la visiia de don Conrado Monner, juea municipal del distrito de It 
Audiencia, quien nos pidió hiciéramos algunas aclaraciones acerca de un hecho que 
habla denunciado E L DILUVIO. 

Trá ta te del caso de la calle de T*otarantana, n ú m e r o 5. donde duraotc mucfcMb»-
ras permaneció un cadáver, con grave peligro d« los vecinos de la casa aludida, por t ra
tarse de un tifie». 

E l s«ñor Monner nos pidió hicióraraos constar que si bien es cierto que se trata de 
una persona fallecida el día 14, a las siete de la noche, de esa defunción no se d ió aviso 
al Juzgado hasta las nueve menos cuarto del día 16. Y a las nueve y media ya se hablan 
despachado los documentos correspondientes para que pudiera verificarse el sepelio. 

Asimismo nos manifestó el juez municipal de la Audiencia que el médico encargado 
déla verificación de las defunciones que ocurren en \a, demarcación a su cargo realiza 
siempre las oportunas diligencias con la debida perentoriedad. 

E l señor Monner desea conste que todas las diligencias a él encomendadas efeciúan-
se con igual premura, trátese de personas solventes o de pebres de solemnidad. 

Queda complacido el señor Monner. 

Del Gobierno civil. 
Loa oaldororof. 

Una Comisión de caldereros en huelga forzosa visitó s i gobernador c iv i l para rogarle 
Ies proporcione trabajo, pues se han agotado los recursos de que disponía la Sociedad 
que tienen establecida. 

E l n ú m e r o de esos obreros en huelga forzosa asciende a 5o. 
Una aupUoa. 

E l alcalde de Sabadell ha rogado al gobernador civil disponf'rt reanuden el servicio 
varias parejas del Cuerpo de seguridad qüe lo prestaron en aquella población basta pocos 
días de estallar la huelga forzosa por la crisis obrera. 

C o n f e r e n o l a . 
Conferenció con el gobernador c iv i l el director de Sanidad del puerto. 

:lón ae"^» 
Trabajo reanudado. 

Mientras se discute v aprueba el nuevo contrato entre patronos y obreros se trabajará 
en los talleres la jornada de nueve horas y media. 

U n a real ordan. 
E l gobernador civi l ha trasladado al Ayuntamiento la real orden del ministerio de la 

Gobernación desestimando el recurso de alzada interpuesto por don Nicolás de Olzina y 
el Ayuntamiento contra el jus'iprecio de los terrenos dtt dicho señor ocupados p e r l a 
prolongación de la calle de Muntaner hasta la de Garriga. 

flotas i ü d i e i a l e s . 
EN LA AUDIENCIA. 

S o o o i ó n p r i m a r a . 
Ocuparon el banquillo, acusados del delito de robo, Miguel y José Far rés , vecinos 

d e V i c h . 
Dichos sujetos la noche del 19 de Abr i l de 1913 aguardaron al suegro del Jos* en 

el camino del manso Castells y, amenazándole con una pistola, le obligaron a suscribir 
un cagaré por valor de 1,00o pesetas. 

Ocurr ió el bicho a las tres de ta madrugada del día de auteis. 
Los procesados negaron rotundamente la comisión del delito. . . . 3 
José Farrés afirmó que el pagaré lo habla suscrito su suegro a cambio de las mil pe

setas que aquél le entregó en la plaza de Vich el domingo de Ramos. 
Niega, por tanto, oue obj*se con Tiolencia para arrancarle » so pariente el pagaré. 
L a prueba testifical fué muy laboriosa. j t . 1- j 
L a defensa encaminó todos sus esfuerzos a demostrar que el procesado José Farrés 

posda bienes de fortuna. • :" : 
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Cerca de las dos de la tard* el señor Catali i m p e n d i ó l a vista para continuarla esta 

naftaoa, a las diez. 
Sección terow*. 

Se vió un Jurado, por homicidio, contra el chófer de don E . J . , Pablo Carol, acusa-
Jo de un delito do homicidio por imprudencia 

Según los apunurhientos sumariales, «I dia I I del me» de Octubre del pasado año 
.-i au tomóvi l que guiaba el procesado arrolló en la calle de ü rge l , cruce con la da T a -
marit, a don hnrique de Rojas Can tó , produciéndole heridas gravísimas, ^ue le ocasio
naren la muerte tinas h e r í s después de ocurrid* el atropello 

E l automóvil marchaba a gran velocidad, según aseguraron algunos t«itigo$. 
Mantuvo la acusación el fiscal, don Crisanto Posadas/que p ronunc ió un extenso in 

forme, demostrando que el procesado habla incurrido en un delito de homicidio por 
imprudencia. r ib r • ¡ 

Las defensas negaron la culpabilidad del acusado, diciendo que la imprudencia la 
cometió el seAor Rojas, que, a pesar de ser advenido del peligro por dos señoras que le 
acompañaban , so lanzó a traspasar el anoyo en ocasión en que el automóvil pasaba ve
lo/ por dicha vía. 

E l Jurado, de conformidad con los razonamientos de las defensas, emit ió vérfedicto 
de inculpabilidad. 

L a Sala dictó sentencia absolutoria. « 
Señalamldutos para hoy. 

Sección primera.—Oral, por hurlo, contra Luis Planas. 
Sección segunda.-^-Oraks, por hurto, contra Alfonso Alpa; pór delito ¿oiitra la salud 

ti Mica contra Juan Panücl lo , y por desobediencia contra Ahtonlo Funs. 
Por lea Juzgado». 

E l Jüzgado de la Lonja practica diligencias relacionadas con el atropello de una niña 
in la ealle de Puertaferrisa. 

E l Jnzgade ha decretado «1 procesamiéntó y prisión del chóiVr. 
Por enfermetiad del juez de SanGervás io , don Joáé Soler y Taberr iér , s» ha * n -

.•argado de dicho Juzgado don José Fábrégás Sbln. 
E l Juzgado de la Concepción, secretaria del señor Guardiola, ha instruido duran

te la ú l t ima guardia ai diligencias, ingresárido en los Calabozos cuatro detenidos. 
'•v* F l Juzgado del Hospital sigue practicando diligencias relacionadas con los suce

sos ocurridos él martes tlitimo en la plaza de Cataluña. 
E l detenido y procesad© Reus, qué fué herido por la policía en la confusión q ü e se 

produjo en loj primeros momentos, mejorft. 
fr~ Entrará hoy de gutrnlia el Juzgado de la Audiencia, secretarla del tiflóf DurAn, 

G A C E T I L L A . 
A l pasar J uan Craells Pesques, de afiós, por la ronda de San Pedro fué étrópél la-

do por una bicicleta, sufriendo contusiones y erosiones en varias partes del CUerpó, de 
las que fué curado de primera inteneión er. la Casa de Socorro sita en la misma calle. 

E l ciclista fué detenido y puesto a disposición del juez de guardia. 

V E R D A D E R O S P R E C I O S DE FÁBRICA EN 
Lencería, Pañolería, Juegos de cama, Mantelería, Toallas, 

Camisería de señora.—Fábrica de tejidos de hilo y sus con
fecciones. Hijos de Antonio Feliu, Fontanella, 9. 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
A don Francisco Campo, a ^ S ' S o pesetas; a don Melchor Soca, a, ii4'o>4; a don M i 

guel ArtéS, aS.oSS's;. 

Pol- un guardia Urbano fué detenido ayer tarde en la calle do Vergarti vi» Irtíflviduo 
que dijo llamarse Rafael Sanmar t ín Expósito; de 53 años, el cual intentó hurtar una 
caja de akúcaf de un carro que estaba parado en la ronda de la Universidad. 

E l detenido fué conducido a la Delegación de policía del distrito. 
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- E n el Dispensario de Santa Madrona fué auxiliado Manuel Fe rnández Ventura, 

éei^ años , que presentaba una contusión y erosión en la región dorsal derecha y l u m b a í 
'izqmfl-ihry neriílas en los dedos Indice, mayor y anular de la mano izquierda, causadas 
en el cruce de las calles de Viladomat y Manso por haberle atropellado el carro n ú -
mero 2,370. _______ 

= K - O I S T B A - O - A - R I D l Altamente hiáiérttóQ y confortante. 

**• E n el Acilo Municipal del Parque ha-fallecido Antonia Ursina Balart, de 70 años, íia* 
tural Ue Vilamítjana (Lérida). ' 

"^'Telejjrathas détenldos por no encontrar a sus destinatarios: 
!fE San Antonio, Esttar, Patino; Las Palmas, Enriqueta Caballero, Conde Asalto. 77, 
Alsasua Enlace, Lu is Casás, Cerdcña, a5o, principal (ausente); Fuente Ovejuna, Hijos d» 
García; Jabugo, Mar Teres. 

Lo mejor que evita las infecciones es tener libre e l tubo digestivo y en estade 
normal el hígado. Tomando Agua de Bubinat Uoraolx se conserva la sMm-

— — — — — _.. 9 
E n la madrugada áe ayer fué detenido en la calle de Sitgcs un indiTiduo que dijo lla

marse Ramón Comas S imón , de 44 años , en el momento que acababa de arrancar uaa 
fuente provisional instalada en la referida calle para llevarse los grifos. 1 

E l detenido fué conducido a la delegación de policía del distrito. 

Ha t ó m á d o posesión del cargo de administrador jefe de Correos de San Fe l iu d» 
Llohrefat don José Rafart y López, cesando en dicho cargo don Alvaro de Castro. 

= E n é p o c a de enfe rmedades infecc iosas muchos m é d i c o s r e c o m i e n d a n 
beber tagua m i n e r a l natural VICHY CATALAN, que emerge de l m a n a n -
i a l a 60 grados ue t empera tu ra y e s t á l ib re de microb ios . 

. Marcos Plajats, de 14 años , que como aprendiz electócista trabajaba en el piso se
gundo'do la casa 'número 35 de la calle de Asahonadors, tuvo la desgracia de caerse d» 
lo alto de una escalera de mano a la que se había subido, produciéndose contusiones y 
erosione:, en varias partes del cuerpo, de las que fué curado de primera intención en 'el 
Dispensario de Ja Alcaldía. 

Son muchas las personas que tienen en sus casas enfermos de cuidado que se d i r i -
6en a nosotros para que indiquemos ¡a las autoridades eclesiásticas que durante las pre-> 
sentes circunstancias dispongali ta ' supresión del mido de campanas doblando a muer-< 
lo, lo cual sobrecoge a los'enfermos c impresiona profundamente a sus familias. 

Encal le de Villarroel, en el trayecto entre Granvia y Diputación, se halla en el ma
yor estado de abandono. 

Traslado a quien corresponda. 

s s d h r a d l á b e É é s ' I í i i i i r doctor S a s t r e y M a r q u é s . Hosp i t a l , 109. 
• ^Clif iü I .QI '^i*?>' l i - • , r ~i'it 1 •' 1 , 1 

Telefone mas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destina
tarios: 

De Castelltersol, José Comas, Torrente de las Flores, 44 (Gracia): de Pamplona, Juan 
Mestce; de Valencia, Miguel Miralles, Arco del Teatro, a i ; de Ferrol , Carmen Vázquez 
Añadas, Hospital de la Santa Cruz; de Cádiz, Oliveras, Cortes, 288; de Vitoria, Scatti, 
mambla de Santa Mónica, 2. 

OouforenolM y retmloanu 
Con objeto de dar cuenta a los padrea de los alumnoi del Inttitnto General y Técnico de 

on telegrama del ministro de Instrucción pública y Bellas Arte* que les interesa, se ruega 
* los mismos conenrran boy. a las cinco de la tarde, a la Ui^ección d.c: citado. Centro. 

.*. E l Colegio de Maestros T i t o l á r e s f r i w á ó » celebrará junta general ordinaria tna-
"ana, a W cnatro de la tarde. 
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L a Academia y Laboratorio de CienclaB Médicai de Cataluoa celebrará «esión hoy. 

• las nneve y media de la nécbe. 
.-. E l Caial NacionalUta Martlnenc abre para el curso de 1914 a 1915 la matrícula gra

tuita de atntnnos de ambottexoi. , i 
L a s inscripciones podrAn elecluarae eu la aecretaria da dicha entidad de ocho a oaee de 

la noche. 

Lia gaewa eafopea. 
L a Inoha por Dlxeaaíe. 

Las fuerzas inglesas y francesas dieron on vigoroso ataque a £>ixmnd« para arraba-
larlo del poder d t los a le i^ r t fe . : iEI ' t t í^ füé ' ' ínT ' ig ido-p .or el Suc ' - 1 '- • 
••'•»TÉ^8«Í»ndííl«j KfcManVóifiii'bfédrinígiHfiéíi*t>in¿HeMÍ,y Wljfaft iflstáiitd» amWttlta-

deras en el techa de la estación. Recibieron con dn fuego espintoso a IdsWladiíS^ ̂ ü iC-
nes avanzaran con gran ímpetu , lleganda hasta las puertas de la plaza; pero al cabo t u 
vieron qué desistir dé su intent». a^amslitpiiaricn st, n&iaanakiiakka * 1 

L o a a lo juaaea en Bílglca 
Los germanos exageran.cada vez mis las precauciopes en Ja frontera belga, llarí sal

tad* varios pucnte&para reducir el n ú m e r o qe las vías de comunicac ión y poder ejercer 

E l objeto principal que ios alemanes persigi^e^ «s rodear los movimientos tí« «US 
fuerzas de rrifjfür sec'reip para acumularlas en los puntos c ínven ien te s sin que el tae-
raigo lo sospeclic. 'Sábese, s in embargo, que en Lovaina ijan acniriúJado un nútner?. Cre
cidís imo de soldados y que varios trenes cargados exclusivamente de fuerzas dé ca ta -
Uérla han salido de Bruselas. . ' 

Prooauolono» e« L o a d r a s . 
Los pasajeros que saldan de Londres para el continente serán sometidos en adelante 

a un rigardso examen, p.iraimpedir que puedan facilhttr infoímes' t i t i les a l ;oa?migo. 
T o a a persona sóspeclioaa s v « i r á obligada'a detvestiret y sus «•quipnies seráa riíbu-

ciosamente examinados. Después de esta inspección) loa viajeros serán conducidas 
hasta sn de}íariamento<íel ferrocarril por agentes de la autoridad- y no podrán comuni
carse con nadie desde la partida del tren. orms' t» u i sb b&ñ vi ni . . . I Ü ^ -.n.-i.: .... 

En Dover. 
E } alcalde dr Dover ha 8Conie)a4o a loft'habitadles del ba(s que cuezan vi agua hasta 

tj punto de la ebullición doble antes dé nt l l iz i f la para beber, pues hace u n a í noches ae 
ha notado la presencia de personas extrafias en las Inmediación as de loa daPósitos de 
agua, que han huido al escuchar la aproximación do los centinelas. I.as pesquisas prac
ticadas para hallar a los desconocidos han sido infructuosas. 

Gaza submarinas. 
Dicen de Londres que se confirma el rumor de que se están construyendo en los as

tilleros alemanes barcos sumergibles con ariete o espolón para cazar y echar a'pique 
los submarinos enemigos. 

Las anaaaliaa del reclutamiento voluntarlo en Inglatorra. 
Dice Z)ui7)',U(7i7, de Londres: 
«Favorables son hoy las noticias de la guerra, mas, por desgracia, la temporal repul

sa de los alemanes en la gran batalla que han empeñado para apoderarse de Calais se 
lia logrado al precio de pérdidas enormes en las filas británicas. Cada día que transcu
rre se ve coa mayor claridad que al resultado definitivo sólo puede llegarse mediante 
la presión de nutridas masas de hombres en el teatro dé la guerra. Si la Oran Bretaña 
hubiese estado en condiciones de enviar a la l ínea de combate, en los primeros días de 
la campaña , 5oo,ooo,horabres de igual.calidad que las fuerzas expedicionarias, hubiera 
b.echo imposible la conquista de Bélgica, así como también la invasión del Norte de 
Francia , y en lugar d i tales acoqtecimienios hub ié ramos presenciada él rpividiu de Una 
presurosa retirada de los ejércitos del kaiser hácia su territorio. Pero allí donde Sóo.óoo 
soldados hubieran sido suficiente^ en Agosto para variar el curso de los sucesos, será 
necesario el año próximo un nfimero rauchlsloiO mayOn Finiieniin bien «1 Gobierno 
bri tánico que Alemaília dispone aun de ' cwcfdoscoWtafWew- .¿ i • ¡o oiieOqoiq b 

%MfWw£l&&fff t& era lógico suponer que el Gobierno británico ejecutarla los fna-
surts esfuerzos ¡jara que el reclutámientQ se.efectuase en las .mejores condiciones posi-
Wes j f <&&>nt fs ja . é rc lW^ m á s 
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completas, más ínt imas de lo que en el teatro de la guerra acontece, dar más relieve al 
desesperado carácter de esta empresa, insistir en la extraordinaria dificultad de ser ven
cidos, ensalmar el valor desplegado por nuestros compatriotas, dar cuenta, en fin, de las 
bajas que han experimentado las filas inglesas y que a todo trance hay que cubrir. Pero 
esto parece no haberse comprendido en Londres. 

Más eficaces métodos j mayor agilidad mental hacen falta en nuestra departamento 
de recluta. T a s autoridades que lo forman parecen darse por satisfechas con haber fijado 
un simple anuncio en el que aparece un htghlandcr junto a un cañón antidiluviano, y 
mientras tanto, los informes que de tarde en tarde facilita la Oficina de Prensa son, en 
la mayoría de los casos, modelos de vaguedad y de formulismo. De prevalecer este siste
ma, escasas probabilidades existen de que voluntariamente se alisten los hombres nece
sarios para cubrir bajas y formar nuevos cuerpos de ejército. A consecuencia de sus 
desatinos llegará a verse el Gobierno inglés en la alternativa de que la nacido sea derro
tada o de apelar a una forma cualquiera de servicio obligatorio.» 

Cambio do sombrea. 
La Administración de Correos alemana establecida en Bélgica tiene intención de res

tituir sus antiguos nombres alemanes a los pueblos franceses y belgas que fueron germa
nos en otro tiempo. Entre dichos pueblos figuran principalmente: 

Arras, que habrá de llamarse, según los alemanes. Atrezht, y asi los siguientes: Bou-
logne, Boonen; Dunkerque, Dunkirchen; Gravelines. Gravelingen; Calais, Kales; L i l l e . 
Ryssel; Besan con, Bisanz; Dole, Dattensted; Neufchateau, Neucnburg; Remiremont, 
Reinersberg; Saint -Dié , Didel, Lunevil le. Sunstadt; Montbéliard, Monbelgard; Nancy, 
Nanzig; Longwv, Langich; Villersexel, Sechsweiller; Epinal , Spierd; Vesoul, Vesel; 
Alost, Aalst; Ar len , Arel ; Mons, Bergen; Courtrai, Dornick; Malinas, Mecheln; Narnur, 
Ñamen ; Tir lemond, Thiensen; Furnes, Venrne; Yprés, Ypern. 

H o r r o r e s de l a g u e r r a . 
Los periódicos de París refieren que en le más encamisado de una batalla quedó una 

compañía francesa aislada del resto del ejército. Mandábala el capitán Blandin y se com
ponía de 340 oficiales, suboficiales y soldados. Refugióse en un bosquecillo y durante 
muchas horas resistió los ataques dé los alemanes, que la rodeaban per todas partes. En 
esta lucha perdió la mitad de su efectivo. 

El capitán Blandin cayó herido de tres balazos. E l teniente más antiguo se hizo cargo 
del mando de las fuerzas y dispuso una salida. Cargando a la bayoneta logró romper el 
cerco de los alemanes. Pero cuando formó a los que quedaron después de la carga, éstos 
se reducían a ochenta hombres. Un enjambre de ulanos quiso rodear a la diezmada com
pañía; ésta se rehizo y logró rechazarlos. 

Murió el teniente y otro muy joven tomó el mando. Cincuenta y cinco franceses más 
hablan caído y los veinticinco restantes c o n t i n u á r o n l a heroica retirada. A l anochecer 
llegaron a las lineas francesas, pero sólo quedaban des: el teniente y un soldado. 

Ahora se le concedcrá^ l primero la cruz de la Legión de Honor y al segundo la me
dalla militar « 

Aristócrata prisionero. 
M . Henri de Pracomtal, aviador, hijo de los marqueses de Pracomtal, que se creía 

desaparecido, está en poder de los alemanes. 
L a Crnz Boja rusa. 

Mientras el gran duque Nicolás inspeccionaba las ambulancias de la Cruz Roja, acto 
al que asistían unas cien señoras, el generalísimo ruso dijo: 

—Las señoras que deseen cuidar especialmente a los oficiales, que salgan de l a fila. 

?e adelantaron sesenta, 
el gran duque manifestó entonces: 

—Está muy bien; pero como hace falta cuidar a muchos heridos y la caridad debe 
ser igual para todos, elijo para cúidar de los oficiales a las señoras que no se ban ade
lantado y las que han salido de la fila asistirán a los soldados. 

Lord B o b e r l a 
L a muerte del generalísimo lord Roberts ocurr ió en Francia, donde se encontraba 

cen el propósito de visitar a las tropas indias, de las cuales era coronel. 
Socios exoluldos. 

El Comité parisiense de la Asociación de la Prensa extranjera ha acordado excluy- de 
sns listas a los asociados alemanes y austríacos j nombrar miembros honorarios a los 
corresponsales belgas 
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Algunos noldadns zuavo! qu» rwuliaroB hePidoj*fí 1» MtaUatl^ Flandcs han relata

do on l'arls I f r j | 8 o l | w 9 * S - . J ^ p . J : J N ^ ' V ^ V ^ 1 ! . * - * ^ , ; : ' 
«Nuestro régTmlento se habfa encontrado en las rninus de un pueblecito de Klandes a 

Wnaj>obre vieja que. cp sg dialepto, seilamentaba coa amargura. J lcc ía que una granada 
a l*p«a¿h«Wa-es ta l lado sobre su casa, matando a sus hijos y nietos'. Solo ella quedaba 
enue taata dcsolaai&u.; loi iMauaM ? ta 

• «•Wii bolfa noa tradujo lo que decía la vieja, y nosotros, eompadecidos, le dijimos que 
se finiera con el regimiento. Desde entonce» nos aiguj í a- toda» panes, apo/ada en su 
bastón o jiOg,ida del brazo ele oao de rttísotros! Gomb' ée nuestro rantlio y la procuramos 
ropas <le abrigo. L a l latníbatnos abuela y. mis de uno, riendo su faz arrugada y «a pelo 
m / k i í f ñ 9 í f n m á o í í i r n a d r e y lloraba a ' i iuruJiUaa. . , JV. . . r 4 H É & 

marinos, que desde hacia tres semanas resistían el ataque de los alemanes. E n J ) i i inude 
h a b í a u f t a r a a Uv j . . ' . ! . . ; ^ de akoiioi; puro los alemanes debían ignorarlo, porque no caían 
bombas allí y sí sobre otros puntos de la población. 

L a noche que^recedi&aja^oma dc_pixmittie P^r los alemanes, la vieja se separó de 
nosotros y no volaüno» a'.vctla.' S e g ú n . d a s ó u í s ' he sabido, /dicha Vieja penetro en el 
edificio donde estaban los depósitos de llcoiio!, subióse al tejado e hizo señas con unas 
bujlis encendidas colocadas delante de unos reflectores de hojalata. A l amanecer los 
afettiíiies romjiléron el fuego d é c t f i ó n con gran violéncia contra Di in iude , tomando 
como blanco pret 'erínte el depósi to referido. Este sé incendió ; las llamas se comunica-
ron a otrrt casis ihtíipíHatas y a íiWáílí» día Verdaderos ríos de fuego inundaban las 
¿ j lUj ja í t f OIÍ»RO!U no6 . owidu .x i ' j l .latoo^ v'[9.-.nr.a y.. • . I J • 

Fuimos a salvar unos cañones de 75 hiilfmeftoíí q ü e b k b t a n sido puesto? en batéHa 
cerca del incetidiado depósito.' Gtíáiído nos rttirábamos con ellos, vimos eí cadáver de 
nuestra yieiaJunto a las rujnas del depósito de referencia, Uno dé los nuestros,-que 
había visto cómo se habían hecho por la noche señales luminosas a los nleimncs, se 
dirigió al cwláver y le qui tó las ropas. . , , 

l . j q u é todos hahiamos tomado por una vieja tlamenOa, era un soldado a lemán , un 
tsjiia que había estado viviendo con nosotros y p a r t i d p a n d » d e nuestro rancho.» 

L a O r a s R o j a f r a i oeaR. 
i í c h t U m ó n d e Damas d* la Grv? Roja francesa ha enviádo a los hospiihlcid* é v « u a -
cíon del trente 300 canias. Son de las que íe "dOblárí y ge muy éxcclcntes condiciones. 

Para prbscgttir los envíos dirigen una excUaclfin al pdblico, ád^ir t iéndd tjue étt cada 
cama figurará el nombre del donáhle . E l irripórfe de cada üná dé dichas (jareis ^S'Vein-

a í d n e o t r a n ^ .. . .... tó^^^^^ 

a i j o fe ra l j i í em^o íjjifr^naoda el primer cuMpo de éiércúo 'díi Bavieraii i i .büBlicado 
-• «JTdecretd d^isqdo.Oue- .qi^cstfl.Jfoca, en. q i ^ ó i f o s j j ó s a l e m a j i í í ' éstán boílfláslos a 
proporcionar oro al Bancol^e l - r lmj iépo^^ ' íy m u ^ ' ^ e i i m a 
coniptra'í "Ifionedas de dicho metal para trañspóHnrlas ' al é i t fanjeró, y cortío í s t t í f lo es 
patrióileoi amenaza casiiv.-r con las ponas más severas a los que cometan este delito, 

B x a l t a o i é n d o l mllitariimo. 
Ber l in t r Tageblatl publica un art ículo del profesor Neifi'er, que es uno de los intelec

tuales más eminentes de Alemania. 
De dicho artículo son los conceptos que siguen: 

a l lay que dejar a nijcsirbs pretendidos libertadores y civilizadores que digan' |o que 
quieran. Nósotros continuamos aferrados a nuestro militarismo, que es la gloria más 
grande de Alemania. Gracias al militarismo, la patria alemana ha realieado grandes co
sas y las har'i más grandes todaviai Conservemos el militarismo. Démosle-l¿da• nuestra 
i 'uirza y tocia nüé&tra savjá'. Después del triunfo k agrandaremos más todavía; le hare
mos aun más sólido y más prepotente. L a espade, tajante y hrilladora, será el s ímbolo 
t r iunfaí de la-Alemania futura, dueña del mundo. Todas las naciones se postrarán ante 
nosotros, gracias a rtueslro niili^arismo, razón de nuestra propia existencia.•> 

P a r a loa f u { j i t i r o - i beJg-aB. 
Las Aióciaetertes de la Precsa de Italia han constituido un Comi t é qué se encangará 

de recaudar fondos éon destino a los fugitivos belgas. E s presidente de honor del tnisnio 
el emínenle hacendista v polrhco L u z n t í f previdtnte eleciivo ¿erniunclsi, que el 
frrís rtoé proptetafio afrieofa de.Haiía.. - d ^ ^ ^ ^ H 



L1CH0.—La Kmrresa a pr»paiaao para manan» una representación ae favoritm, q%t na de raTcst r excepcional inleré* Por primera rer te reamrAo ca nuestro tentrs para oaniar una optru todi s I s elumento; pr ne p .lea y secunáarios paisanos noMtrot. ENrlffi-r . 1» ópera el joven maestro señor Sabat«x y la canUr<n laa aefleritaa Suparvla y Casas f ios sâ orei Lá. aro, Nnvarr», .Mart oo y Gallofré. tides «lloa catalanas y tedos primeras DKuriis, deatr) de tu esfera, ea el movimiento artístico mundial. In ase a este atractivo «1 inmenso ane coast t ye el oír cantar por primera vez la Ai o ita a U sefiorita Snpervla y al sefior Navarro y al eminente tenor Lizaío, a quien por cst.- aáo no podremos et-cnchar mas. paes debe salir inmediatamente pafa cantar en ta Scala de NKim. Es de esperar que niaQana se verá el teatfo del Lieeo brillantisimo, como en los días do arundes so lemnijades. . • . 

V i d a d e p o r t i v a . 
LAWN-TENNIS. 

El Salud Sport Club convoca a los jugadores al Primer Concurso Interclub para los 
días que median del 6 al 13 de Diciembre próximo. 

La Comisión ejecutiva del concurso la forman los señores Marti, Quirantc, Ellas, 
Muntadas, Roca, Carrera, Basas, Doncel y Sodas. Juez árbitre: don Dionisio Sánchez. 

El programa de las pruebas es el siguiente: 
1. *—Partidos individuales de caballeros (con ventajas). Primer premie: Copa Salud. 

Segundo premio: Medalla de plata. 
2. *—Partidos individuales de señoritas (con ventajas). Primer premio: Objeto de arte. 

Segundo premio: Medalla de plata. 
3. '—Partidos por parejas de caballeros (cor. ventajas). Primer premio: Regalos-obje-

jos. Segundo premio: Medallas de plata. 
4. '—Panidospor parejas de señoritas (con ventajas). Primer premio: Regalos-objetos. 

Segundo premio: Medallas de plata. 
5. '—Partidos individuales de caballeros (handicap). Primer premio: Medalla de pla

ta. Segundo premio: Medalla de bronce. 
6. *—Partidos por parejas de caballeros (handicap). Primer premio: Medallas do plata. 

Segundo premio: Medallas de bronce. 
Nota.—La copa Salud para quedar en posesión definitiva deberá ser ganada dos afios 

consecutivo» o tros alternos. 
Las hojas de inscripción deberán dirigirse a don Dionisio Sánchez, presidente de la 

sección de Lavrn-Tennja del Salud S. C ; en el Salud Sport Club, cafle de la Fuente 
Castellana, 10, o en el (Smnaslo Oibert, calle de Lauria, 27, 

BOXEO. 
Mañana se celebrará una extraordinaria aoirie organizada por la Peña Pugilista en el 

gran salón de la Bohemia Modernista, calle de Casanova-Floridablanca, a las diez de la 
noche, en la que regirá el siguiente programa: 

i." Match en 4 rounds de dos minutos, Just corjfra Solé. 
s.0 Match en 4 rounds de dos minutos. Montero contra Ibáñcz. 

Match en 6 rounds de dos minutos, Mallorqui contra Munich. 
Match en 8 rounds de dos minutos, Artero contra Torrcnts. 
Match en 10 rounds de dos minutos, Duarte contra Allak. 
Match en 10 rounds de dos minutos, Franck Moche contra Martínez. 

La predilección que siente el público per estas luchas se acentuará más esta vez, en 
atención a la calidad de alguno de los boxeadores anunciados. 

-CICLISMO. 
Se ha constiuiido una nueva entidad ciclista titulada Ciclista Club Barcelona, cuya 

primera prueba de su existencia consistirá en una carrera de seis horas en su local soci 1 
Pista Balmes, que promete ser un acontecimiento en razón a los imperantes trabajos 
efecuados v los equipos inscritos. . • '. . . . 

La Junta directiva ha quedado constituida por los siguientes prestigiosos señores: 
Presidente, Jesé üriel; vicepresidente, Francisco Perramón; tesorero, ftamón Amigó; 

6.' 



onttdor, Juan C l e w n a ü e l : secretario, JháfíPüio; Vicesecretario, Antonio Amat; director 
de excutsionef, l u a ñ g l r l i d « : ^ imf i f , W(a f , . j 6 s í ffátóntfí»» Seguriop fftcál, Enrique Ar-
misens; tercef vdfclj f a u i r d b Amal , i u t h * t ó c i l , f h m t í i & i BS¿tt$; quinto vocal, Pe
dro Col l . *. r 

Entre tas huestes ciclistas existe gran cntusiasino ante ef áriyncip dé l i s b^ii^Ú d/t 
cien fcilónietros «n carretera que sfl Verificarán el domiago aa ael actmil para J«» que n-
gilran Inscritos » estas horas los siguientes corredores: - . ' i 

i , Jaime Prut.—2,Jaime Saladrigas.—3,Kudaldo Cásanova.—i(^Franclsco Amigé .4 -5 , 
T é o d o t o S o u n . w - O j , A n t ó n » G r i í p o . - - , - t;*,, 

£ » « • á s p e m ^ u e el niimero dé Corredores Acreciente considerablemente, pjies 
conforme beinos indicado, ésta cArcK^seri-éi prtlu^io q ^ í s r i i s r^af t l rest i t l^néí J J a m í -
das a adquirir gran importancia. • 4nwv-J» Vf-ir 
¡^«wkasai MI n s o m ^ w M - o - , ! . , ! » . .{t .PlCA. ' " 
fo L a esplendidez del día hacia que t tesultar» agradabJc el domingo por la, mai)aa4,|a 
estancia en el Parque de Sports del Real Polo Jockey-Club. 

A las once y -media estaban- reunidos las distinguidos ¿ u g í d o r p de polo y poco á a -
pués empezó el mdfcA. té tUando de jüez árbiUo dón Pedro Qo^l la . . .̂; 

Formaban los equipos: el rojo, los sefibres Vallejo, Pattbergj Villegas y Forre: Vidal 
y Güel l , y el blanco, los señores Ginnamond -(N. y 3 . ) . Boíiil i l ) . J . M.) y 4 barón 
GÜell/U -.1 wbomq B snú «9 oq¡iJ05 ;í¿9 Ütíl íP* tíWli 1 '"A"' íi!*? JAI? oí ' . jniK 

- fil partido se jiagó en tres tiempos, g.inando, por tin, los blancos por tres gjals a dos 
q u é cohSiguiérop kJS ro)d<; r ., <l , ... " ¡ i ' 'jíP/l^Iftülv?-sdtiyuft-v 

- Los*o&/s de los blancos fueron ir.troducidos dos por él barón de Giiéll y uno por don 
Becnardo Cinnamond; los de los rqios por los Añore s Paltberg t F i r r e r Vlduj; 

L o i poiomen qué participan en los paHídos dé )< presenté temporadá sé dltpmah una 
copa ofrecida por la Sociedad, que será adjudicada a aquél age logre mavor « d m í r o dé 
goal*. l •• . \ i ' j t¿ ' í l ¡u¿- - 1 ti\ 

- • .-. , . . roDT-BAki-. ; ' 
.Párá el p róx imo domingo la Fcdcraci-'-n CütétÜHM de Club-: dé F . . •••Hal' Üéne « ñ a -

lados los siguientes partidos: . . . 
Eipañá-Barcélóñá.—T B , H.-Sá;bádél l .—Uhirér íüary-Esp^bl . -^Bádi lb i i f i -Aíens- . 

, 'interaacianal-Gataláw . - . . . t ' «•úiít,; ' • -l 
' - • - .-•'•-'r-j ' • .-NApTl^Jt,,..-. 

. Prometen ser interesantes l*s rega,tas de yol%s dé rriar a cuatro reñios f. tiiti6hfi psrfi 
debutantes orM^izáilM por el Comité de fteít>9 del Real Club Marltltfio de Bircé lona . 
• , L a pr imerá 'bruéba ss Verificará etdfa 'ad' d e l - t w n f e * . * W f W W w - l t ' I I I I l l i t o , h i -
biéndósé in'sé'rífo fáM t i ftcfiH tes StgllWírf«-tflpdliB6R¿s: 

^eñoref F . P 
Sefíores i . A STáíéoá, J , 
SéRoreS P . M3rtll, P R 
E l próximo domingo, díá 22, Sé 'éSttt 

j a s y embarcaciones. 

. j F f e j f e b í r f i tíámu Ct 

U tfiscflpcfófi ^ Sé f f focéd»! al íor tea dé-bb-

d e P r o v i n c i a s . 
LCOK, 

A T K 1 . K T I O - A K EN AS, EH BILBAO. 
Los equipos fueron: 
Por el Athletic: ' , ' : • • 

- 1 barrélxé ' , : . 
Solaun, HüHádói 

Egia , J . M. Belaustegieoitia, Izítá, 
R . Belauttegigoitia, Apóh, Zubi, Moréiío. 'Oerinán.1' 

Por el Arenas: 
Jauregi, . -

flálláns, Ormaetxea, . ' . • 
- " Uriarte, Rio», Pef ía , . ' C ' -' - ' , . s s t u í 

' fiSathb', Mcléndez; P a g 4 » i Bartüronr PeSa. - ¿1*0 on uo l 
E l comienzo no pudo sér más brillante. Salió el Arenas y pronio los pnses comenza

ron s SUCédérsé édr t t in» rapidez notable. Mbreno y Zubi se dist inguén én una combi
nación hasta la boca del « c / contftrio. T í fé el primero y Jauregi para.- Después «1 Ara 
nas ataca en pases Isr , .>r • ' C- Be la usté deshace las com'biaaciooe». J>é tíuWlf l é t j o j o s 
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y MarreM iriaetn y thtotth, ih) resoltado. Peña •nanea con la pelota; Solaun le sale t 
enCüeñfri? '% Id détierie; l í quita la p;lota y después regales preciosamente a tres o cua
tro, fii púKHeo'aplfcu4e es l r ephbwménte . Pagara pasa al ala. derecha Centro por bajo y 
»*oor ^oe se pierde; E l Athlétic dominé mucho. Se tiran dos ó tres sAoó», qué Jaüregl 
ptra muy bien. E l juego Conlinúai v i ro , pero algo monó tono . E l balón permanece de 
continuo en el campo ckateñe, Ni uno ni otro equipo consiguen marcar, u pesar de tw 
Sor habido ocasldnes en ijüe el g i t l paréela inevitable. Termina el primer tiempo. 

E n el segundo el juego se hacp más iguali Lds delanteros athleticoi aparecen algo 
desanimados y fracasan muchas de sus combinaciohés y árranquds. Barturéh y Pagaza 
se distinguen regateáHikt i • M ñ H ñ d H i Cfiíchb cürttra Mirt f p6r htjo. Gr tn tioot de 
Psgart. que ibarretxfe para marayiHesamente. E l Athletic tira dds cerner*. Shotis de 
Zuki , t i e r m í n y fcloríno. Ibarretxe Yuelre a parar. )is casi de noche; apenas st ^ e í d e n 
distinguir las |Ugád»S rir los jugadores. Kxcelente arrancada de los ro)os y negí»s, » ter. 
t * i n i el ma/cA 

E n conjüflto, interesante, pero algo monó tono . Hubo entusiasmo en los juga^erse, 
entrenamiento J rapider, pero también falta de precisión. Esto se notaba é spec i a lmeau 
en las paradas del balón. Habla ocasiones en que en lugar de detenerlo, salla r e b á t a t e a 
gran distancia o permanecía dando botes. Verdad es que hizo mucho Tiento, pero, en 
íin, algo se podía haber evitado el defecto. 

E l Arenas jugó mocho. S* rereló como el equipo de hace unos meses, fuerte, 
duro, entrenado y combirtador. Francamente, no esperaba este jue^e, ni creo qup el pú
blico en general tampoco. Habla entrado este equipo en uno de esos periodos de langui
dez que son tan frectrtuité* í n todos los Clobs. Ayer demost ró que ha sido bidh paáajero 
y que sabe sobreponerse á ta desgracia de unos partidos. Todas las líneas juegan bien. 
E l góa lk i ep : r hizo prodigios de serenidad y vista; De los báks, Ormaetxea se dis t inguió 
por sus buenas patadas y sus entradas fogosas. Pagaza fué el alma de los delanteros, 
ptru también fs verdad que todos lo» demás colaboraron admirablemente. 

E l Athletic tuvo momentos buenos y en general regulares hád? m i s , Ctilpa dfe la 
falta de combinación que en muchas ocasiones reinó la tuvieron los deláhtéfoS. Háv 

á d a i i . , 
allí no pasaba ima pelota. Los 6ecís, bien. Ibarretxe, muy bueno. 

Este resultado contr ibuyó a dar más beligerancia a los otros éq i i ipó^ j ^ ' , j ^ V tíojjíf-
guiente, a hacerlo más problemático y más interesante. 

j^laji t^kiétk ert é\ {?affj|S6 de esta 
pflBÜco, en gran n ú m e -

M B B l B f h e r ro Mart ínez, hace cernen-

J O L A S T O K 1 E T A B W B A K S E B A S T I Á N . 
Diez rainutds más lardé q u é la Hora fiiMJtlclada CbHrtHzü el Mdtch f limin.atprio del 

campeonate ení f ' t Jo í ' equieo», I rún Spoflinc Gl 
última Sociedad. Kl pn i l i í o hábia af!(riWadd|fil: 
ro, se trasladó al bonito c í m p o de AUBL , K I ryWJ 
zar el partido, al ineándose los eqíiipóS eomd Si^uí: 

Jolastokieta: . , 
Artola (M.) 

Mercader, Bífmejo 
Arr.uti, Ahóla ( / . ) , Egurl j ldé. . . 

Qraei», Fernández , Bidagór, Olegario, Mitxelena. 
irúa Sportine: , . • . i . ., 

Emern Montserrat, marra, Artgtíso ( A . ) , ArliloSo ( J . ) 
lJgarte.,Eswmba, Figueroa 

Niugerza, Bello 
Enzabáfrena . 

on 
que ip echaran fuera. Los del Spc 
esté desarreUando un gran juego, los.aetiene, llevando la pelota a la meta.contraria Fer-
n ' n d e í , qui«n larga un ihool magnifico, que no t i goal por verdadero milagro. La pe-
' o u no para un momento visitando, an ip í* . cámp.OS, én un juego muy. motido. qtie 
•«fAnca gwndes aplausos, bgarta en una arrancada larga un terrible zambombazo, que 
' ' a fuertemente en el larguero, jolastokieta hace Una bonita arrancada, eh cót i ibinacio-
n e v s i n fesMltado, y termina el primer tiempo con empate a . ¿6-- - . 
- Comienza.el segundo tiempo, notándose el demin i» del Spertmg, E n oná ár rau-
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cada de los Iruncses Jolastokicta echa la pelota a comer. Pepito Angoso es el encargado 
de echar el córner i y lo hace con tanta précisión, que Iñarra lo remató de cabeza, mar
cando el primero y único goal para Su equipo. Jolastokicta de salida hace un bonito 
avance, que 16 cona Ugarte pasando la pelota a Angoso. Este y Montserrat se escapan, 
'¡asando a los backs donostiarras, lanzando Montserrat un soberbio shool, que lo para 

C' agistralmente Artola, ganándose una ruidosa ovación. Varios ataoues del Sporting 
eron contestados valientemente por Jolastokicta; terminando el partido con el resul

tad* dicho, o sea un goal Sportifag y cero Jolastekieta; 

M A D B I D ' O I K K Á S T I C A E N M A D R I D . 
Se j u g ó en *rcampo de la Gimnástica Española el segórido partido eliminato-

úo para el campernatode Espafta érftre |0S pritrieroS equipos de esta Sociedad y el 
Madrid F . C. E l Malch, que'rtsii l tó ' 'ba$tán¡te soSó,1 iué gartado por' la Gimnástica por 
«res ff,als contra uno qué hizo el Madrid. Los tántos de la Gimnás ' ica fueron debidos a 
Peyró, Uribarri y Castellvi y el que se apun tó el Madrid a R. Petit, que jugó formida-
clemente. Los leams de ambos cliíbs estaban formados de lá siguiente manera; 

Madrid F . C . : 
Carcer ( J . ) 

Gimnást ica: 
J 

E 
Rodrígü' 

J . de Erice , Bcrnabeu (M.) 
. A r a n g u r í n . J . 'María Castell, R. López 
guez, S. Bernabcu, J . Irureta, R . Petit, J . Petit. 

Bat, donostiarra. Los equipos se alinea-

Eguzbide. 

Ezpeleta 

Escudero, PeyrÓ, Castenvf; E . Uribarri . Kindelán 
Espinosa, Kindelán ( J . M.), Quintana 

Cárruana , Alvarez 
Somoza. 

A presenciar el partido acudió d u c h í s i m o públ ico, que siguió con gran interés los 
iacidantes del juego. 

- , . » * » " 
i ' V E R G A R A (San Sebastián).—NumerjJsimo público acudió al campo Torrekua, 
•ropiedad del simpático Club bergarés Shooiioa, a presenciar el encuentro del primer 
iquipo de este Club con el primero del Amaikak P 
ron en la siguiente forma: 

Amaikak Bat: 
Zubiaurre 

Ikaza, Muñoa 
Letamendia, Morán, Gorostidi 

Pastor, Ibarguru, Goenaga, Anabitart'e, 
Sbooting Club: 

Amutzategi, Elcorro, Pildain, Arrese, 
Mario, Lagazabazer, Anzuola 

Juans t í , Malio " 
Ibarzabal. 

Arbi tró el partido el notable equipier señor Barrena. 
A las primeras de cambio se notó el dominio del Shooting y el bonito juego l im

pio del Amaikak Bat. Kl partido, en sus dos t ie .npós, fue muy animado, viéndose 
jugadas magnificas y bonitas combinaciones. E l Shooting arrancó varias veces, llegando 
a la puerta donostiarra; pero Zubiaurre, que jugó colosalmente, paró t^dos los shooti 
que le largaban los bergareses. T e r m i n ó el partido con empate a cero, saliendo el públi
co muy satisfecho. 

JW* ' x v i W í**-
T A R R A S A . — U n a brillante jornada fué L J c l domingo para la Unió Deportiva de 

Tarrasa . Por la mañana empezaron los partidos, jugando el tercero del Atknch de Sa-
badell contra el tercero dé In Unió. E m p t a r o n í un goal: A las once se alinearon los 
segundos equipos del í^badcl l F . C . y de la misma Unió , triunfando los tarrasenses por 
dos guals i uno, sobresaliendo del equipo vencedor Alegre, Zabara. Mas y Tuse l l . A 
las tres en punto de la tarde se inauguró el campo de dicha entidad',- cclebrindi se el 
nuitch Bada lona-Unió , ante una numeros ís ima y distinguida concurrencia. A laí ó rde 
nes de Oliverse alinearon los equipos en esta forma: 

Badalona: Alsina, Borras, Soriano, Foht, Viñas, Postigo, Odón , Canalda, Riera, Ar i -
m ó n y Hermens. 

Unió Deportiva: Mcstres, Cirera. Moyano ( V . ) , Alegre, Duval , Fernández, Godó, 
U t t p q » (( . ) , • TorreUa, BeUwrist»jr PlMa. ' - • 
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E l primer tiempo fué verdaderamente emocionante; n ingún dominio marcado se 

acentuó a causa de lo muy igualadas las ñu-ivas, que nos hizo presenciar una serie de 
jugadas hermosas, ovacionadas con entusiasmo por la concurrencia. A pesar de que B e -
llayists fué el primero en marcar un soberbio ¿-oa/, no por esó desanimaron los s im
páticos badaloneses, muy al contrario, creciéronse much í s imo y desplegaron un jueg j 
Arrollador, por lo cual dominaron ligeramente, dando lugar a que lucieran sus faculta-
oes los déiensas \ portero unionistas, especialmente í^oyano ( V . ) . U n segundo «po/ 
marcaron los tarra'senscs, entrado huevámeme por Bellávisia. L a secunda parte también 
t ranscurr ió aecntuaoctj un poco de dominio el Badalona, que pé í nn marcó su primer 
ffoa!, siendo esta la o:#¡a de que en los úl t imos minutos fuera el juego más empeñado 
por hacer el Badalona inusitados esfuerzos para empalar, lo cuaj. no logró, pue» vi par
tido .finalizó con el brillante triunlo.^e.la UnUi D t g p t í i i * por do) 
do Vi 

plíc' 
complacida del campo. 

» * • 
GRANOLLERS.—Se efectuó un maich'de bicicletas entre los corredores neóiitos 

Amadeo liarbany y Jua(i Canet. Recorrieron ao ki lómcttqs , llegando primero Barbany 
y Canet un ijiihuto despliéj . Ambos corredores tienen concertado otro m a re A para e'l 
domingo próximo, dóbiéndo recorrer 5o fciloniétros. Estás luchas de cuerpo a cuerpo 
han despertado entusiasmo entre los aficionados, viéndose concurrido el Glub Ciclista. 

ARÉNYS D E MAR.—Celebróse en la tárde áel ddmihgo en el campo de deportes 
del Centre Social Arenyenc el partido d e / w Z - í w / / de revancha entre él segundo'«<"" 
del Mataró F . C . y el L i Salle F . Q., saliendo vehecoor este ú l t imo por c u a j r q ^ o a / í a 
uno qbe óníuvicron ros cóht rar lo í . Se distinguieron de\ 'l¿am vencedor MolistJ^S.), 
Solá ( B . ) y Lorente (S.)} y del Mataronés Badálohá y Mássana, auieWes jügarori con i n 
discutible maestr ía . Se vieroh' concurridís imos los jardines del campo de deportes, 
aie-ndo de notar la jústicia con que procedió Íl público, excepto una pequeña parte del 
rnismo, qué mereció uhánlhies censuras por su incOnvcnicnle actitud ho$ti,l al/erfm ven-
tenisY 

¿l íVILLA.—Anteayer terminaron en d campo áe Tablada las tiradas dé pichones de 
otoño, n isputósé la copa de plata, regálo dé la Sociedad. L a tirada fué a veinte pájaros, 
ocho la primera tárde y doce la segunda. L a copaia ganó el señor Machuca y dividieron 
la poulc les señores Machuca, Abaurre, Laza y J iménez. Terminadas las pruebas, que 
han constituido uíl Verdadero d.tifS, se inició un bífllanté desfile. 

ip . - • 
OLOT.—Sé ha jugado en Olot uii partido de fuol-ball entre e1 Olot Deportivo y el 

Gerona Sport, ignorándose hasta ahora el resultado. 
^_ . . ^ . . . . , . t l ú t l t i • A - M ; » • • , . , . . G E R O N A . — E n c| campo de Marte" se ha Jugado un partido de entrenamifnto ds 

foof-btlí entre el equipo Gérunda y él primer team del Stron» F . C , smbes de ésta c i u 
dad, ganando el Strong dcho £»als contra cero.-

J G - C A - B U S . , 

Z i g - Z a g . 
Responsabilidades históricas. 

; ' i cKta.la se discute en documentos oficiáles y en irticulos de periódicos a quién i n 
cumbe la inmensa re í f o r m ."ilidad moral tn t f él mundo y ante «l juicio de las genera
ciones futuras de haber deíoncadenrtdo 1» guerra actual, que llena de sangre y de cadá
veres toda Europa. Alemania, inculpada, intenta defenderse. ^Conseguirá convencer a 
l a opinión universal? L 

Prusi» en iSya negó « e m p r » qué.eHi» h u b l ? « p tb íoéado le gliérp» con Fr tne te t i i s -
watvk reclwaal»» ia ¡ i r c u j ^ i i é n « rale d» aquella Mpantoíe « r n t c e H » ; Beiputo sus ad -̂
misadoiés , conseguioo el tnüfifo, no se recataban en rccabai, no la respiSflíettilidad, 
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sino la plora de aquel choque entre dos naciones limítrofes para el famoso Canciller de 
Hierro. Max Harden ha sido uno de los más exaltados panegiristas. 

El módico militar Czernicki ha relatado una conversación que sostuviera con Bis-
marck en el campo de batalla de Rezohville. 

Este es el diálogo: 
—Para debot en la carrera asiste .usted a una horrible guerra/ tQué espectáculol 

(Cuánto dolor en torno nnestrel N6 es njted ni esos pebres mutilados a los que yo 
quisiera ver aquí, Sino a vuestros Senadores y diputados. Ellos verían lo que eá la gue
rra. ¡Ahí estál.v.-¿-Tienen ustedea muchos heridos? ' 

—Muchos y la mayor parte'gfkvlJftros. Bl'ejército alénián atiene muchos también? 
—[Ya lo creol 
—jMás que en la campáfta de"i8C6? ' r - : 1 <1BD «̂ off 

-:s Tíi-JSéis veééi raásI -Lo repitoí eŝ deswltir que no se hallen presentes vnc$tros"s¿¿¿;-
doresy diputados para ver lo que es la guerra que háñ querido y aclamado. "'* 

—ts de sentir, en efecto, porque ellos experimentarían la misma impresión que Su 
Excelencia. 

—Pero, ¿es que usted cree y se cree en el ejército francés que yo he querido la 
guerra? - t ' ^ A . x j l ^ - J X 

Lnaso, tras breve pausa, añadió: - i nAinMoilíu-nm A i 
—iMIreme usted!... La apoplejía me ameniiífc'. To estaba't̂ anq̂ ilBrt̂ *nt*, i n un bal-

ueorio haciendo una cuia de awtua y no pensaba verme forzado a interrumpirla por la 
vida de campamento. 

El capellán Bolard, presente, insinuó: 
—Entonces, si usted no ha querido la guerra, ¿qué significaba la candidatura de un 

Hoheazollern para el trono de España? 
—lAh, eso!... No significa nada. Se nos ha provocado olvidando una cosa: que nos

otros estamos siempre preparados para la guerra y cuando a ella nos lanzamos la ha
cemos con todo rigor. iAhi tienen la prueba! i « 

T Con gesto de satisfacción, duro y altanero, señalaba el cámpe de batalla. 
Pero, ¿era sincera ĉ a afirmación de Bismarck? Sobre todo, ¿era verdadera? 
No puede negarse que la candidatura de un Hohenzollern para el trono de España 

era un hábil pretexto para irritar a Francia y desencadenar uo conflicto bélico. 
Pero esos resquemores se habltM disipado en la cordial entrevista celebrada entre 

Guillermo y el embajador de Francia. Se escapaba la ocasión de la guerra. ¿Y qué su-
Un biógrafo de Bismarck lo'cuenta: 
«En Varzin sorprendió a Bismarck la noticia de lo que sucedía en los baños de Ems 

entre el rey Guillermo y Benedctti en 1870. 
i —Partimos dentro do media hora—dijo Bismarck entrando en ol cuarto de su fa
milia como un rayo. 

—¿Por qué? ¿Qué hay? 
—Para Berlín y después más lejos. Han vuelto a ser impertinentes. 
Y la esposa de Bismarck adivinó que aquellos impertinentes eran los franceses.» 
Con victorias militares sobre los pueblos vecinos Bismarck fué cimentand'o en la 

realidad su sueño do una restauracióri del Imperio germánico. Poco importaban los mo
tivos de las agresiones a mano armada con tal que la Prusia triunfadora pudiese empu
ñar de nuevo el viejo cetro de Barbarroja. 

Lichtcnberger, estudiando la evolución de la Alemania moderna, lo dice:' 
«Lo que es cierto es que, más tarde o má» temprano, llegó el momento' en qüe Bis

marck so convenció de que la guerra era fatal, de que Francia no se resignarla nunca a 
la formación do una gran potencia militar en sus fronteras y que, por consecuencia, no 
se podía dejar a ésta que eligiera su hora, sino que, por el contrario, era necesario anti
ciparse. Nada, por otra parte, cimentarla mejor la unidad alemana que la sangre verti
da en común sobre los campos de batalla. La unidad alemana bajo la hegemonía de 
Prusia habia sido impuesta a Austria y a Alemania por la guerra de 1866; ftltaba impo
nerla fuera por una guerra naciohai contra Francia, que demostrarla a Európ '̂el pode
rlo de Alemania unida, j 

El día que Bismarck hubo percibido claramente. esta necesidaii, su resolución fui 
adoptada. Era preciso precipitar la explosión do la guerra.» 

Por eso, cuando vió que la ocasión se le escapaba, sal}ó precipitadamonte de Vnrzin; 
por eso se falseó con andacievses retoudm el famoso telegrama de Ems que provocW* 
el casus btíii 
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fcs!^n!8rWl *t',n'r!"ioi: cle' c<lneill«r 4l Hierro, «l hlspanólllo Fuslearath, b«ce esta con-

«No halló oiro camino Bismarck, para ir al Sur de Alemania, qqe Ja gyerra, pues 
'an tenaz és el particularismo a lemán, tan grandes son los celos de los germanos, que 
se subordinan a la sangre extranjera cuando ésta es potente, pero a la propia sólo cuan-
r ^ S raAs, potente que lodas las demás juntas. S ó l o u u a guerra como la de i S ; » 
H m i a dió ante la faz del mund* la prueba eridente de su fuerza, abatiendo 
""ispederoso de Europa—podía unir el Sur con el Nona de Alemania.» 

Para cae propósito de unidad imperial se buscó la guerra con Francia . 
El mismo Bismarck lo da a entender em sus MemorUs. 

en que 
el Estado 

Contra todas las negativas más o menos oficiales, no hav quien deje de afirmar hoy 
que Prusla quiso, p r e p a r ó / . p r o v o c ó Uguerra ¿e l jo j Y $i de ella fueron las. glorias, 
también deben serlo las responsabilidades históricas. 

i A N G E L G U E R R A . 

S S e c o l o n . I ± l 3 r © . 

La m o v i i i z a i n española ¡j ios "warrants". 
Por usa política exterior tan sabia como prudente le es permitid» a España asistir a 

uno de los cstacliamos mAs borrorose* que reglsira la Historia de la Hananldad sin que 
hayamos contraído el menor eompromiao con nin^uco de los pafsts beligerantes. 

Ciertamente la política Internacional iniciada y perseguida desde el alio !<0I por 
M. Oelcassi con uaa voluntad y eonstancia que tiaeen honor al dlplomotioo francés tuvo 
cono pnato.de partida los arduos problemas da Kgipto, Marruaeos y Trípoli. L a reaoluoidn 
de los problemas que aisoiaban a Egipto y ftlMrruteos ha dado por reaultado que lot ejér
citos iagléa> iraacés, puedan Juchar boy qnidos an los campos de batalla, unida que repre
senta el más erandé se l*t éxitos a que podía aspirar la diplomacia francesa, eonsénuldos 
oon sagacidad innegable por Oelcoaaé j loa Hermanos Camban en sus respectivas fuacio-
ues de ministro y embaiadoret de Francia en Londres y HcrKn. I 'or otra parte, o sea an la euettión do Trípoli, también ha obtenido la diplomncia francesa un señalado triunfe, cuya 
consncueneia natural y lógica es la neutralidad de Italia en el pavorosa ooaHicto earopeo. 
:.u bastada* esas pretaisai, vayamet a la cuestión bntre Espafta y Francia eon respoéto a 
Marruecos. Nadie ignora que durante diez artas sostuvimos una lucha csastaate en defensa 
de nuestros derechos, maattnida en todos lo* terrenos, lo mismo en la* Cancillerías de P a 
rís, Landres y Viesa que en Vigo y Cartsgeaa. 

Lo* conferencia* diplomática* menudeaban, se discutían hasta le* puntos y sama* de los 
tratados, sorginn discordancias y cada dfa se hacía mas difícil llegar a un acuerdo. 

L a lucha pasó de las Cancillería* a la Prensa, alcanzando caracteres verdaderamente 
.;rarrs. En esta situación *e llegé hasta al borde de la ruptura de relacioae*, por lo* ob*-
t'ICBIOS que a cada paso ponía la diplomacia iraacesa n nuestras justas aspiraciones y por 
su tenacidad en nesaroos hasta la sal y el agua en Marruecos. 

L p que bascaba la diplomacia francesa ni negarno* todo derecho, por evidente qne fuese, 
en el Ntrte de Africa, era obtener de l'.spaia un coaspromiaL» lonnal para la entonces 
futura guerra europea, en cambio de concesieses en el Megxeb. E n este panto la diploma
cia iaglesa servia de peder moderador, porque harte salta a l a vista que no ceavenia a 
l-raaua a Inglaterra convenir a HspaOa en naeién enemiga qne alcún día ped erá amena 
< ir desde los Pirineos. 

E * precice reconocer que la diplomacia española supo rehuir el peligro, sin perjuicio 
de que a EspaQa se le reconocieras sus dsrscbes es Marruecos, aunque en su mínima ex
presión, quedando libre de todo compromiso, de todo pacto con r e U c ü n a los asmto de 
liurops; 

' Por eso los hombres que han dirigido la peUtíca internacional de España desde 1101 
a 1914 merecen por su clarividencia, p»r su patriotismo, lo» mayore* elogios. 

A ellos so debe que la juventud eipafiola no se halle hoy sujeta a lo» horrares de la gue-
r r s que devana a la* naciones que a ella querían comprometernos con halagos unas veces 
y otrs* con amenazas . . • u - i. ^ J L 

Talhaaldoel re*ultadé de nuestra política exterior, y por eso ahora nensos de sa'-er 
'bciif los resultaáos, pues hay acontecimientos en la vida de los pjehlos que hacen excls-
rtaf: Al/Ora b nunca, o í 

Hn efecto, mientras guerrean Alemasia, Francia, Inglaterra, Rusia y Bélgien, es « e -
**a . r io»ac»r i»ar t ido deTa posiM6ntopor'11,i,:« d* EspaJla para desosvolver usa aeci&i de 
trabajo y de intereses. - T ''•< • -^o i : ~--:>?"; 

Ahera es cuando de^emoimoviliiar todos nuestro* elementos e.ooómicos^ para cosas 
prAstUo»; áborf torca«ndod*bemosr poner en marcha I»» iniciativas,, cuando so han ile 
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connrê ar « BOÍOIO fin todos los elcmentoa da la actividad nacional y constituir í l g r a p 
ejército del trabajo. 

Debemos huir de pequeneces si queremos preparar un lison jero porvenir. Dccime* esto 
porque hay quien inspira por la franquicia de la contribución en cierta número d« afios, 
per la abolición de loa derechos reales y de otras gabelas. Hay quicnel suponan que el 
croar el descaente del tourrant es san ••Incióa, y lo dicen y lo ascrihen en id-iama extranjero, coma para darle n á i importancia. E l narrant no es otra coaa que uaa hipoteca aobre la otercaacla, aa dacir, tiana ona aplicación impár tante en loa plains laJustriarlas y puer
tos de mar, que dapositaa ea lai doka, • soa alniaceues-dopúsitos, y con el documeato que 
certifica la csietencia de ]*. aa rcaac la y con atro de los aorredoraa jarados para saber el 
precie de U nercancta y estado de la nrteaa, sa Irma ao documeoto, cama »¿ rfliíramos un 
p a g a r é , qua parlicularea y banqoeros d c s c a ú t a n . " ' ' '• ' T ? , . , 

l '.ira lu:, puertos como Mar»';,la, Liverpool, Amkeres, *Hafflbafir«. etc., la hipoteca so
bre la. mereancia, euaea i el -Mirrmit, tiene nna f Pan iWpofiHbWCM y T Í é l t á tfü&iytM^á'l1», 
especulación, porque :i»i puede el industrÍKl o Coaierolante hucer |¡ nrnáei ncopioj para el 
consumo de BU industn.i o para e»pecal»r. Peto en'KspañiI,' pará qufe él í t o^Wf t^ í I f l ÍOTa ' 
facilidad a los intereses gcoeraUs del país, es de toda necesidad: 

.1.* Que ao varios puertos de España tengan el Biisme régimen de facilidad aduanera 
que los puerto» de Liverpool, Marsella, Ambere» o Hamburgo. 

2 ° L a construcción de doks o depósitos y con un almacajiaie económico. 
Mientras en Kspaua nu »e ponga en vigor rrincipalmente la primera indicada, qne a* 

preciso sea por medio de uua ley, c l u a r r a H Í aéle tendrá un circulo reducid», per ejem
plo, laciliurA.al/nftcenar la producción del azúcar esperando el coasume o el Biza del mis
mo. ¿Presentará, el Gobierno la ley pecoaaria para a l leíMa lo erra, parqueen nue»lre 
país i t interpreta mal toda ley que facilite ua deearrella y, además, porqua eatra auaairos 
politices hay el ia»tinte de no hacer ai dejar hacer. 

No, esto ao cura de nada; esto ao crea aueras luantes de riqueza, que es lo que »e ns-
cesita. La movilización del ejército del trabajo an España dabe hacerte en larma distinta 
de la qne ta'pravecipju | { i v _ J 1 l ' ' l \ r f r l j / _ 1 y . V *tL.—.j^, 

Anta todo, es preciso un Sindicato o Sociedad nacional para obras páblicas, de confor
midad cea lo preconizad» por el amiacata haaahre pi'iblic» aatar Sánchez da Toca. 

Otra Sindicato para la industria, que hoy, par taita da facilidades da leyes, da sumar ca
pitales y aaargla, eata an aechas masa» y sin condiciones para la lacha mundial. 

Otro Sindicato para la exportación. 
Son tres elanaotos qae debaa y puedes llevarse a «abo con la ayuda y apoyo del Estado. 

Habrá mnchos españole» qae s» pragua ta rán : ¿Coa qué recursos van a crearse esto» orga-
ni»«nos? ¿Cómo puede ayudar el Estado? Loa que preguntan esto desconocen la fuerza, la 
resistencia y los recurso»» del listado. 

Hemos enterrado en Africa milas de españeles en defama de los derechos de España; 
hemos sembrad» en Marruecos mucho más de mil miilanes de pesetas; hemos cread» hace 
poco l a organización jurídica en nuestra zona; estnuias ar^aaizaado la administrativa. S i 
sabemos hacer sacrificios, ¿por qué no sabemos eacoatrar la cempensacién? 

Débeme» ante todo y sobre tode •coparaas do Marmecos. dsnde ea It> qae va de aAo llé
vanos gastado uno» 90 millones de pesetas. Separar la-vi»ta y auestra acción da Marrue
cos para dirigirla lejos y má» lejos para nuevas sacrificio», serie ua verdadero crimoe na
cional. , , . . 

¿lis que nuestro» hombros deseonocea cómo Eepafia pueda conaaguir la compensación de 
los inmensos sacriticios que e s t a ñ o s hacíeado en Marrueca»? E» preciso hablar claro. 

S i sabemas movilizar para crear naevos intereses, habrá trabajo y riqueza, y sólo asi 
evitaremo» que se creen restanranes gratoitos que son sinónimos de incapacidad y falta 
de sentido practico 

Tesemos la esperanza de que la personalidad del sefior Lacierva, presidente de la Junta 
de Iniciativas, acometerá ana acción rápida, sin hacer caso del desacreditado sistema es-
paiol que se llama expedienteo y tiempo. 

SAI l A D O R GaRUBLLA Al-VAUKZ. 

P U B L I C A C I O N E S R E G I B I D A Í 
Estudio, revista mensual. Noviembre de 1914. Un volumaá d« l*ij páginas. 
L a sección de «Revista de revistas» de esta notable publicación alcaaza, en el último nú-

mero de Esmdio, un eitraordinario iateré» de palpitante acttialidad. Inserta resúmenes 
completos y luminosos acerca de los arlgenc» de la guerra según los documentos oficiales 
de las diversas pstencías y amplio» extractos de revista» franca^a», inglesar, alemana» e 
italianas referentes a la psicología de las pueblas y da los ejórcil»» an lucha, JMS reparen-
sione» económicas del conflicto, la neutralidad de Italia, la cuestión del Extremo Oriente, 
la guerra aérea , etc., con arroglo a la» divnrso» puntos da vista de 1»» beligerantes. Todo 
esto constituye una preciosa docuaioutación Intelectual e histórica del más ulto valer que 
merececoaservaMeen la»bibliotecas. ra ;0< . i . - ^ r . — « s r s u u i u a n OTJSav 

También publica e s t e número de Estudio un trabajo sobre la aviación y el derecho pe 
nal» por el señor.CueUe y Calón; ua magnifico articulo de Farinell i acerca de Menéndez y 
Pelayo, y otros originales muy interesantes. 
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. Out|4TO O a l U » ) . con tu libro T t r r * tsptñola, recientemente publicado por ' « 
VinJa de Luís T n i o , cumple fleloienle «I doble objeto d« deacribir y deleitar. Con fu lectu
ra j iia movernos de nuestra cala realizamos un magnllico y largo viaja por f;apaña, con 
templando, con el autor, infioidad de mooamentos, VeMaderai obrat aftCaiicaa da la M t i -
KUedad algunos de ellos, dignos por todos conceptos de conocerse. 

E l üllimo número de L a UiMlracián A r K t l ea pnbMe» ona nutrí la e interesarte ln(«r~ 
jnaclün gráüca ác la guerra can aurntrosas grabados relereatea a los serricios de U Cié* 
Hoja en Francia, • las trapas argaliaas, • la oatancla de !•> alsmanas en HruaeUs, a )n 
conmeiuoración de los dituoios ea l ' s r l s , a los altos manilos aUanocs, a la expedleién de 
'uer/aa portueueaat • Anaola, y loa retratos del eapitán alsrnAn Mayar-Waldeck, ceainn 
danto uc ta pla^a de Tsicg-l 'ao: del leldmariacal anstrinco von Kusmaaek, comaaiante do 
"< plaza da rrnemayl; delgeheral aleaián Liman von Sandcra, genaraUsínis dsl ajército 
tar. o, y del a l » i r a » t e inali'a lord Fisber de Kilversione, notibrade primer lord del Almi-
rantaigo. Kn el taito s» Insertan uia crOnica de l a condesa de Pardo Ba iáo , ua cuMta de 
^ il:<rdell. ilustrado per Tambarinl: ana crónica de la guerra, varias aatas de aatuaÍMide~ 
y la continaacióa de la novela de Enrique Grcville Ptr casar a su hija, con ilustraciones 
ue Marti Cabot. 

Coc este Dñmere de L a Ituitrariétt A'Usi'ea ae reparte Kl Salón dt la Moda, qaa con
tiene nnmeresos tigurines, uno de ellos ilnmlnade; hoja de patrones, modelo de labores y 
na «acogido testo. 

O'npase de Vicen'i Patior, por Roberto Domingo, ilustra la primera página de L a L i 
Un articulo doctrinal del aevero critico taurina Hache y otro i»n el que Relance rompe 

>a l an ía níimero mil contra la lanía de que abasan los picadores, avaloran el acreditado se 
uuaario taurino madrileAo. L a página central la llena Vñ adorno de Belmonte. 

^ S E C C I O N C O n E R C W L 
B O L S A . 

Barcelona.—Los valores contratados cxtraolícialmente de tros a ouatre de ayer tar
de en la Bolsa son les tiguientes: 

Iñter ior 4 por 100: serie Ai 76*00 y 76'i5. 
» # » » B, 75'B5. 
* » » » C , 75'»5 y 75*00, 
i » » » Di 73'5*-
* 11 » » E, 7a'oo. " 
^ » » » O y H , 74'5o. 

Atnertizable 5 por 100: sene A , u.i '-ó. 
Deuda otunicipal 4 i |a por 100 (año 1906), Sa 7[8 y 8a 11116. 

?• i » » (año Igia) , 73*00. 
Bono» de la Reforma, So ' ío y 81*00. 
•bligaciodes: Franciasa 1(4 por too, 49 i^S. 

» • Nortes, 4 por 100, 79 31S. 
* Alicantes 4 i|3 por 100, serie B , 86'oo. 
» >» 4 por 100, serie D , 74*00. 
b Gas y Electricidad. 85*75. 
> . Eléctricas nuevas 5 por ico, 83*00. 

Acciones: Compañía Peninsular de Teléfonos, 87 1(4(1 87 l ia . 
1» Nortes, 64 314. 
* Alicantes, b5'oo y 64 314. 

Madrid, Interior, 71'So,' 
Amolt izablé 5 por 100, ga'aS 

)» 4_Por too, 85*oo. 
Tesoro, 160*45. 
CéduUs, 88*75. 
Banco, 443*00. 
Tabacos, aSe'oo. 
París, 103*40. 
Londres, aS'QO. 

l i O N J A 
Triaos naolo&alos.—Mercado sostenido, con pocas oferta» y pocos compradoret. 

Ayer vendióse: 
Huéte , á 53 11a; Arand», a 5a Ju 55; San Éí teban, a 5?. y Cácere», i Ja nales la 

de 94 libras 



Ciccrcs , a 62; Roa, corriente, a 5s; selecto, a 63; Segovia, selecto, a 53 314; Langa, 
selecto, a 53 3J4, v TaraoOún, A 3̂4 reales la fanega de ^4'libras. 

T r i g o s e x t r a n j e r o s .—S i n operaciones. 
Maiz.—Mercado i .nenido. üe lia vendido a 20'5o y 21 pesetas los too kilos. _ 
Avena.—Mercado sostenido. Ofertas a 18 y operaciones a 17 314 pesetas los cien 

kilost1 -
Habaa.—Mercado animado, tendencia alza. Se han hecho operaciones a 24 314 

peseta; los 100 kilos. 
Ar r ibos .— (Fe r roca r r i l . ) 39 vagones de trigo, uno de harina, dos de cebada, dos de 

aven 1 unodehaDas. uth* 
H a r i n a s .—V e n t a algo encalmada; compradores a la espcciativa. Se cotizan: Superio

res, fuerza, de 46 a 47; blancas, superiores, de42'5oa43; blancas, corrientes, de 45 a 
4i'5o; blancas, superfinas, de 40 a 40'5o. Todo pesetas los 100 kilos. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de ¡a pla^a de Barcelona. 
Cambio regulador de francos y libras fijado por el Sindico-presidente del Colegio de 

Corredores Ftalcs de Comercio de esta plaza, en concepto de érbi tro, en cumplimiento 
del encargo récibk. o de las entidades económicas de esta ciudad. 

L ibras , 25'y2. Francos, ,10/.''OwtMafOttS, ia*!í»*.«"a- p j • 
R ú r í e l ó n á 17 dé 'N^viei t íbíe de 194.—El s h í d í ^ f í e ^ c- R e y n a l s y Mal lol . 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A —Telegrama oficial de ayer 

.Disponible: . 
/ F u t u r t » . Mayo.ijomo. 

lUBlO.iJU'l". 
JulioiA 

f r,í « Aperlij-a 
snt' 'íor. h»y. 

LiverpaL 
Ventas 6,000hi»1 
contra lu.OOO en, 
el ato anterior. 

4'27. 

4'á4 

4I45 

' Nooi. 

4'27 

Nou). — 
N~ai 

lioiAijosto. 
Átost . iStbro. 
blbrc.iOcbre. 
Ocbre.iNbre. Nbre.iUbre. 
Ubre.iKncro. 
I ni- ro.iFbre. 
Fbro.iiMarzo. ~ — ' » _ _ 
MaríojAbril. 
Abril.iMayo. 

Teleaf«nia«i 1 
2.* 5.» 4 . ' 
— -4'56 4'¿7 4(2ó — 

'íiSk'i 4,33' — 

No.u. 4 -13 

Cierre 

Apertura Aper.luta 1 
ayer, Hoy. 

Jumel, Mayo, 
Cierre 

anteri r. 
7,33 

Apertura Cierre 
huy. 
8'16 

Cierre 
ni.lei'or. 

Uneta York. 

Disponible. Enero 
, Futuro* Marz0 

• Mayo. 
» Julio. 

oaubre. 

Nueva OrleAns. 

Disponible. 
ifuturog. r, r 

Marzo. 
uOHRMnw^Ma yo. 

& DiciTbre 

Ciprre 
Bi.ieri.r. 

Apertura 2.° telegrama. Cierra huy. 

, . 1 
Apertura 2.° teleSroma. hoy. Cierre. 

J'eé 

A caasa del gran retraso en el servicio telegráfico nos venios imp..si, i.it idos de facili
tar inl 01 maciza completa, 
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a f o T l m i a n t » d« l P n o r t » 
N o v i e m b r e , 1 7 . — B m b a r o a ó l o n a B U a g r a d u h o y . 

Da Palma, en 1L' lloras, vapor correo «Balear», de 590 toneladas, capitán Company, con 
catiro general y 14 pasnjeroi.—De Cartagena, ea 2 días, vapor «Villeoa», dé 626 toneladas, 
capii,\ti l'ont, con cargo general y 14 pasajeros.—De Newcastle, en 14 días, vapor néruezo 
« a f t m í t a d j , de 8M tonelada», capitán Stray, coa l.C3»,210 kilo» carbán. 

I>«>paolia,AaB. 
parn Valencia, vapor danés «Moskow», capitán Jacobaea, en )a«tré.—Para í iein, vapo í 

«Manuel Egpaliu», capitán Garrido, en íáem.—Para idea», vapor «lorfre Juan», capjtáa í a-
breguÉs, con electo».—Para Mahón, vapor correo «Monte Torov, capitán Caljpt, cqn ídem, 
r a r a Ca»tellón, vap í r «Vinlfreda», Capltén Vmaa, con Ídem.-Para Cartagena, pailebot «Vi-
¡la de-^renya^ capitán Mas, con Idem.—l'ara Huelva, vapor «AUiab-, capitán Llorca, con 
Idem.—Para l.andla, vapor «Menorquiu», capitán V i l a . con Idem.—Para Palma, vapor co
rreo «Rey Jaime I», capitán Terrasa, con Uem.—Para la mar, vapor «Mercé», capitán Viía, 
con su equipo. 

PARA L I V E R P O O L 
SaMrá el viernes, SO del sctual, el vapor espailnl M A R I A , caDitán Beitla; admitiendo carga. 

Lo despacha sucesor de J . Serra y Pont, Pedro Larraflaga, San Pablo, 4, entresuelo, 

A v i s o « t e 
Dracisa socl.i con Igjuu pta. Pura umpllnr neja. 
f Cío establecida do bueno» resultados.-Razún-
Calle i'rlncéaa, ndmíro 51, eaenüa. 1 

VENEREO «Hllls. purnarlonfE, Irrliaclnnc-nN orina, ele. Curación muy pirlecta y rápida con los mPdláutienfos eípuclalMdf' la farmacia MU^QLESA, callo de Suii l'ulilo. IB. UralIscaLUogo. j 

C a s a m i e n t o s M ^ ^ o ? ^ 
celobrar el matrimonio, por al conoeldn y acs» 
Utuio Sr. Martlnet. HüsFITAL. I I I , entl.» I.» 

AHTIGÜO C0NSÜLT0BIÜ CLÍNICO 
: Especialistas, Síes. DIAZ y TORRES : 
13, Rambla de Canaletas, 13, praL 

Dedicado exclusivamente á la curación d« t. 
VENEREO -SIFILIS - IMPOTENCIA 

CQrMá¿a pruuUir io t i. lliWo.* do bl«narrij|Ui, tí tu 
D I I D ü h r i f l M E V «ota militar, astrechez, 
rUIVUHvlUí lLd lUooraa, oatarroa. ato. 

Tratamientos modernos slo olor ni dolor. 
ÜAvaO* De 9 ii i 7 il 7... f ptai. J E«ppoUl S f W . llUrflo* a 0 • 1> nuahii 1 pía. y rriftraurU i » 

Mpermatorrea, 
pérdidas sem. 

esterilidad, etc. 
ya sen anticua 6 rocíente, edad O excesos, abusos, ele. 
m í * BE ÍESRRMLIO físico í s f e ' a s ? 
clones, son cnrndDS t-ronto y bien por lutídlo de los más modernos traliiniicxilos.al Imiaíqucen el extranjero de medicación Interna é externa ó clectrlcldoa, según log cnsos y dcaeos de loa enícrmos. 
CÔSULIA DtAIIIA: Ü t 9 l \ j h A 9... S plm 7 Kopoolkl... 6. 
Fcsll vos de 9 ú 1 y 7 á 9. Tratamientos para TomsIeróS. A v i s o a l p ú b l i c o : 
Se cortan los tifus, siasfrlcns, pulmonías en 24 

ñoras; curacldn completa de la paraliáls (fen-
S|fU¡ se aarantl2;i la curacli'" de laa herpe», es-
=r0tulB8, Tumores, lujas en las piernas; n»da_9e 
^aja^hasta estftr curados. San t-a4ro Mártir, .JŜ  

VIUDOS V SOLTEROS 
Varias sefiorltaa de toda* oda*»» y don 

doten o fortimas dead* 100 a 100,000 duro» 
o n í a (y mlllonarias). asacan onsaraa oomo 
Dloa uaanda. Todas son honradas, Instrni* 
dns y de buenas familias, Prssantarse o ea* 
Oriblr (con sello dentro de l a cana) a don 
£, Arnau, Dlputaoldn, I7e, Mo so ad
miten líos ni enredos. Úaloa casa formal 
n i N P R f l C:in rapldci y reservn se facilita a 
Ull lL<nu propietarios e Industriales. San Pa
blo, 8, I .*; de 10 a 12 y rtiedla y de 4 y media • 1. 

Se desea un «ocio capitalista que disponía de 
6,fHfl péselas para una Indnslrla seguri. itlfor-

Mardn: mlldoroelli, 7, IJ^, do7_a Snocne^B 
" R a ! Is» ^ elPSnnte seilórita desen etslirse ¿̂'st.ie*. con ciitmllero serlo y ir.rmal. Ra
zón: Poniente, 11, 5^. 8.° 

ySístr icaí Infecciosas, se 
curan siempre con al T6 y 
pl T6>loo Alpino. Lo lus-
tlllcnn millares de personas 

3ue con su nao lian nb'eildn la curncldn ripl-
a y absoluta de dichas enfermedidea. lin f 

maclas « droyuetlas. Depósito: Ronda San Arito-
nlo, numero 94. 

VIAS URINARIAS I 
curación radical 

V E N E B E O - B i r i t l B - I M P O T E N C I A * 
NtteV is y especiales Iratamiontoí del 
D R . Q A L . L . E Q C > 

X S . O o n a o d&l A . B a l t , o . X S 
Cai.sulta de 1U a 1 y 4 a^noclic. 

AVISO AL PUBLICO 
No compren Ttaia, E l i x i r , ni e»i ec'lico altfuno 
que no vean el retrato del invemor Mariano 
Pujol, que tiene más de 40 eiHs de prdctlca. No 
fiarse de los Imltudures o falstficadores. Se 4 al
ta la grnvaduri por crónica qua sea. oau ada 
Saa Pwixo JOAítlí, S, O f ^ l O . O -
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n T j v f E R O ?por ,üu n.n'iai-,I;n, 

« • ^ • " • • • " • • • " ' • w letra • propleUrloty 
comerciantí-s de^sdeel US por 100 ti me». Rapi
dez » re»cf»«. Kauiblu Santa Mónicn, 4, enir.* 

da Son Antonio, S i , tienda 

i D r . P E L U C E R • V í a s u r i n a r i a s 
f, Bou de la Plaza Kuctü. 2. De l l «1 y 4«7a 9 

A L E R T A , P U B L I C O 
Tims, ^striuas y pulaflaui , 

Loa verdaderos T H E y B í X X l * rVSOT.. 
tan Indlcadoa para esta» enfermedadca. aon lo» 
que llevan el retrnto de Mariano l'n|ol en la 
marca registrada y qut so venden en la calle de 
San Pedro Mártir, miro, fl ((irada) y centro» 
de e»peci(ic«».No fiarse de los imitadores o íal-
alllcadoraa. i _ 0 _ 
A A O piso:l al'H'iler, diferentes precio»; lialil 

taclonc» jl torres. Altas, baiaa contríbu-
Cldn, Cobro todas daudaa dlficilea <|ua sean. 
Matrinonioa, despscno ducnine tos. i i putee ai.. 
Administración, compra, venta fincas y eatabla-
clmlentus. Terrenos a plazca. 1̂  apidez y ecouo-
mfa. Calle Manso, «tí, 2.*, 9."'(frente Mercado 
S M Antonio. 
I n l a p e e p U l T ( "locnciún decapi-
*• r l >\ t_ l \ V M tales. iníotiuaciOn 
diaria da píaos por alquilar, torres, etc. Consul
torio Jurídico. Casamiento», papales rtpidoa. 
Compra-vauta de establecímientos. invesU^aclo-
nes aecreto-paniculiires. Informes ü l a t u r.:-
VSS. Teléf. 5,018. Oficinas: Fernando, 57, emi.* 
C n R n v l l a dlstinjulda casarla con caballero 
j e n U l l l d posición. I allers, 81, I.», 

Catamientos: Fe sestinnan todos loa.dociioajt-
to» n ptreíos económicos, por el reputado 

sailor Ribera, Tallera, e l . 1.°, 2.°, deapacho. 

Srta. joven,preciosa,y viuda (ove.xlta.sola, muy 
bonita, casarArt cOn crib." amable: apuntos sur-

tlculares de confianza. í<: Rbla. Z.tnic'o-n-'5.,'-t* 

Srta. iovencita. Una £ liojiesia,.casnr¡i cna.cab.* 
distinguido. Hospital, DI, l.°, despacHo. 

Vda. {oven-y afiraclada. trabaja en casa, casará 
oon cab.* amable. Hospital, 51,1.*, despacho. 

I S r o - i p l o o s 
y c o l o c a c i o n e s . 

AJTodista pariaínn: Especialidad en trajes - lal-
**llcurí fantasía, lencería y «ombreros. Se ofre
ce, látela, Vlilarroel, 24, 8.*, 1 

M odista: Se necesita muy buena oficiala Sa
nando buen jornal. Claris, 60, entresuelo. S 

Maquinistaa tara orillar pañuelo ., trabajo en 
sus casas y cuicas para doblar. Serán bien 

pagadas. Ponlenie, 48, pral.i 2.Mnterlor. d I 

Barberoa y peluqueroa: Cenlro acomodador da 
oficiales La Barcelonesa. Angelas, 4, entio. 

CORRF'.DOR para la plaza, muy pritciic* en la 
venta de iufiuetns para KEYr.S, (afta. Bnena 

comisión. Cadena, 5, <Ul Louvre-s de 7 a 9 nacbe. 
Ifodlsta ne ofrece a domicilio. Contecotona para 
* S r a » . y nlflos. K.: Calle de Bot, 10, a.*, 2.» a 

• o t i l a c o m i s i ó n tóie^S 
esta plaza y haya trabajado la venta perfumería 
al por mayer. Lscrlblr: i-'. K.,Zurbaiio-3-anune;o9. 

Lateiería pís,0.? ;rndlz''a'<"5&»|t 
Faltan buenas oficialas trajeras, pantaloneras t 

medie otlclalns. Borren, 65, tienda. V- { 
P a i t a n aprendizao adelantadas pantaloneras. 
r a U a U t, alie Beatas, «, 4.* 618 

SaStr6 ^ neces",n. oficialas y_n)edio oficialas, bao jerónlnto, 22, 4.*. I . * 
y medio 
, y* 

oficiales. 
5£5 

Qaotl 'O Faltan oflclnlas OtlOU o i lospltal, 117, 4.° 
C S a n f - ^ A i altan nflciulss. oficiales y pala. 

J _ Purlameato, 47,2.*, 2.-
R a l t f l n aprendices y aprendiz»» sastres, ya-
r a i f U nnndo ensesnlda. Tallers, 8, 2.*, 2,* 
P a i t a n aprendizas da 12 a 15 ailoi. Calla BaT 
r d l l a l l mes, », I I y 15, peletería 

F A T T A "KT medio oficialas y aprendi-
JX U X a ili zaamoalstas. Calle C a-

«anova, 136. tienda, chafldn Mallorca. 6 

j W e i e m b o t e l l a d o r fc?íinsamero?S-
bles referencias. Raz¿n: Salmerón, &1, fábrica. 
S" e necesitan aprendizas modistas, sanando. Ca

lle de Muntaner, numero 34, 8.*, 1,' 
M i i p h a p h a robusta, de 25 a So aRos, a* ne-
HlUbUal iUd cesita; una vez Impuesta de lea 
trabajos de la casa ocupard curso ilo., preferen
cia.—Razón: ialmerón, número 81, bajos. 

Modista apta para corlar ^probar, precisa «o 
la casa modo» L a Imperio, Unión, ta. 

Se necesitan nt',l', »"«'•'••-*«»««••• 

O f i c í a l e s z a p a t e r o s ^ g ^ g f ^ ' } 
I n v o n cortador ofrece sus servidos. Callo 

d U V C l l l eón, I bis, 3.*,2.* I 

Hojalateros: Palian medio oficiales y aprendi
ces. Muntaner, 137. 8 

( Z r s h s A n r 'i|ie " ' i"1 Mc" «noflcln, senece-V j r a p a u u r sim pnrs trábalo bien pasado. Razúa^Calle Diputación, niim. 114, deapacho. I 

E m b u t l d o r a s e r r a d o r ífos^SíftiíSbajo 
bien pajado. Rozón; Dlputacldn-I ̂ l-despacho, 1 
Marcador de blanco ca ^ pa 
ta. Calle Cometa, número 1, Interior. 

Kosal, 58, tienda. 
P A I T O aprendlza chai» 
| r i , !• J llera, 45, mercer 

F a l t a n c o r r e d o r e s 

ra impren

ta. Escidl-
a 

e o r t a d o r p a r a g u i l l o t i n a , 
XucU, 25, 2.», 1.», 
plaza Buensuceso. 

Sn«tre, neceiita aflclal, oficiala, medio oficial 
y aprendlza. Cande Asalto, 157, principal, 2.-* 

M o d i s t a , f a l í a n o f l c i a l a s . J ^ 7 * 

Eependlante. se necesita, de unos 84 aüoa, que 
sepa escribir a maquina Reml igton, (ranoia o 

Insita. Olrisir ofettas con referencias a Usta 
de cerreos, cédala minera 5,824. 1 < 

Falta lo ven de 20 a 39 aflos, corredor vinos da
tan, sesún sus en*r|it»s aplitiidea oamercln-

les tendrii comls. y sueld». Inútil presentarse al 
tiene otras repres. De 9 a IByaaS; Verdi-lfrür." 
precisa chico para recados, de 14 a Ifi níloj,' 
A que sepa leer y escribir. Rd.» S. Antonl,, ge, 
rEI Modele.. [ 

Sastre: Faltan oficíale, media oflcHla y wfen-
diza. Riera Baja, namero, 26, S." 5S9 _ 

Sastresa: Palta oficiáis, trabaja todo el «£e, 
Baja San Pedro. 9», 2,« 



J tace f»iu un cliico de U a IS «fios, confeccio-
* * oes. Pioia de Monead*, 8.• • _ ' .45» -
P ' Ü ? yr^"'" ' ' - ''e 12 a 14 afloa, flanandK Con-
• aal,7, principal, I . * , dospaclio.—Imiiil prenen-
'"r«« «fn fcueiiai leferenciiis. 4Ue 

enciiademaciún. 
3 

P d U a n ai'rendicet para I « I I « I M ,\;aiiarca, número 2».7. 

Joven del8 n t | aflús, Falta en la I'ármü-
^ « M * la Crui, Esoudlllera, 7.5. . . is 

MaAiefra suslitnta, se necesita para és-
• cuela, l . l i ü «cioiiis; proviiici.i 

} awaíoiia, Aribaa, 21, tiá».0. l . ' rua 5 ««iWcl!*. 
Phicn de 15 a 14 í l o s para racados; fílfii:' Vil*-
Y nava, I , frerttB Arco de Trlnnte, fatmacia. 
M n r f i c í a •'":e necesitan oficialas y medio «fi-a i W H f l m elalga. ludnstfla, Hl'J, pr»!., f.* _ 1 
P v A r i c a en la farmacia l̂1lne l!)A;lca Flsil-
• ' W i a c i neniann, ( Inris, 5Ü, un niochacho 
ctitno aprendiz y recHtlero, uanandg. Es preciso 
loner inmelarable? icfercncla». 1 V 
Jastre^i.-Bitiin QficJ«JaA jiieijlo oficiala y pala. 
'Calle Melies, 20, V , Ú* 

Bfif tftrln "ec"91'» fl"6 ,<:»as buen corícter WIUOIIO de letra »,buenas relereiicla». Otpr-tas p.ir escrito a A, H. C. i I DílnVIor. 2 

Oficiar holalaíero lV:r í*Ue ífl 
J í eritorif», se necesita, da M aíloa, con bnonas 
^ * referencias, l'asale S. üenlto, núinero 8. 

Sastre; Se .Viccealtan buenos oficíale?, hiiphaa 
oftetalaa y pala?. PafnierOn, 74 v 7U, principal. 

lifozo de u ' a Üinfios, falta, l-»rmacia 1 rtpe^, 
f ^ hpInier^n.OH, (inicia. S ' 
Paitan doa miiclincliaa para adornar guante». 
^^tiin^it Raiualleras, nümcfo 13, I.» ' ' „ ' , • - [ 

Irlmoulo ds 5) añas daiea guardar «Imarén 
o partería. PadilSa. 555, bai/as, esq. Mallorca. 

a medio »alu buena, «aMr». Callad? 
».t,.lB9, jlso a,*, wtxt» 

lr8»ton oflsialas. ^^ lá^ÚTÍm-

Wfiicliícliíi Je 14 11 18 ailos, niia sepa leer, falta, 
• * l.i|bur»terio Doménech, Ronda l-aWo, 11. 

Faltan medio maqulnlataa zapateras y apren-
_fl|tzai>. •fáUcra, núm. t , 4.*, i . ' . ^ , , 

Caatre: So necoatían oficialas, medio oficialas 
" y apreiidlzn». (flera Alta, I», I . " , I . " 
rjeoendieiite apreridij pora casa du comidas, a 
• ' todo «star, falta. I'ono llar, 15. 
SA3TSEpFVllí'1 oficUIn», medio olioialas V 
"•'jgreiidliaá. Tapiaerfa, 85. 2." 
C T s f N f c ' ' Se 'necesitan medio oflelafeí-y me-
• ' dlp oficialas, San f nblo, 15, principal. 

Falta" aprendiz con Informe*, üanard enseaulda, 
trabsio lícil. fonianle, D5, 1.°, 1." rA LTÁN meilla oficialas maquinistas para con-

.__ft!oclone« y bluaeraa, L'rgel, IB, tienda. 
ífoiHata, buenas oficialas y medio, aepan cor
e a r y probar. Asalto, núm, lü, principal. 

2e ven(]e Iaiii(,¡aiería a precio módico por no 
rpoder atender el neíocfo. Razón: Montserrat 

Ó
8«»ero 8, a,", í »; de 1 a 0 y 8 a H. d 8 

essión, sianía: I.uioso salón, dormitorio, co-
¡Mdér muderaislrao. Ifimparas, colcffones, (1-

'^mbras. OiputacWn, 517; de 9 a 17. 4 
ausentarme, vendo, con o sin yénerog. ttft. 
coraés, 59 anas de éxito. Vi$aiá. lu. Sans-i 
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HarBil Pan, céntrico, con m^<iiilna. eleborn 5 s'a-
nuiBU coa día, a prueba, vdo. Koiij, 1. 2.», 2* 
TlfDlIa f6»^3 salada, piara mercado, aparro-
i idiua imiada, p. retirarse, vdc. Roi£, i , i!,*;?,* 
Ipnharin al mei«r punto ric Orada, apatruaula-
Lt/üHCIId da, vendo. Rolj , I , 8> . 
TahPrna íecop*"'. il»au local, c»rca lioaaital 
ItaOllM t llnlco, vendo Kofeí, l ^ . » , ^ » . 
PtltlRflflitAraC 'fie1"1" co', trrbaia para áollcia-
flSIlljllíWíiaS Jas,,a prueba, vio. Roití, 1. a' , 2,» 

" ciiinettW.lcs. éarnc,/ Lacnlan, eaqiilifn, 
aparroauiad», vendo. Rpifi, 1, 'J.Kji.-y 

f cerca la «ambla, ca|ón, S i i t . áía, 
_ ¡ ,0 prueba, vendo. Rp¡¿, 1, 2,', 2,* 
ultranifriios, sirta en ei barrí», caión,JJ1 
daros ala, a pruebn, Vilo. Riilis, I , ? . ' , 3, ' 

ftnr caféy comida,efintrica, p*rnp poderla aleri-
der, vd.>. a prueba. Itoifi, 1, g>/,a.> 

G ramífano do ooaslin, muy nótente, con pla
ca» dablea, se danl barato. Carders, número 

48, casa de comidas. a 

la instalación completa da un cinpinatóijrafo. « 4 -
qulna, bancos, sitias, taquilla, cuadro proyector 
¿ Instalación otóclricn y demáa accesnrlos. Ka-
?ón: Aldana, K2, enilo, 1.l; ele 9 a S do U tarda, z 
Se vende casa en Maljrat, compuesta de bátoa 

y un piso, c.m vistas ni mar, mide 275 metros 
Cuadrados. K.: Riera Alta, 5, éscriWente. jj 

P u r g a c i ó n ® © , 
irritaciones,flniaTeic..por crónlcBRquesean.s* 
curan ríplilaménle con las Ora.jeas rusas lío-
vlisot'f. la medicación más eficaz, cómoda yeco» 
nomica. Seslula, Rambla de las Flores, húmero 4, 
C i a n e a í'or np Pai*r atenderlo se vende en 
MRMS*> buenaseonalclones el Café Apalo, si-
tundo enel Parelolo. R¿ Ba la «uena Sombra, 
Qlmol, S, u . Franela ce Biixó; dt; 5 a 7 (arde. 41 o 

de lance, eti buen estado, de 4 
caballos fuerza, se vende en 
buenas condiciones; puede ver
se funcionar. Razón: Adminislra-
ción de E L D I L U V I O , Plaza Real, 
núm. 7 yEscudillers Blanchs. 3, 
T i f i n d Í A i16 «""as , acrediladn, se traspasa, 

l l u i i u a bar8t3.j<.: ^urbano, nám. 5. o 
lechen'n acreditada, oerci Ramblas, ae vende 

n pnieba. Trato directo. Huzin: Baaibla 
del (.entre, numero 37, nitridOs, 1 
f ü a n r f a Se vende un oratorio iunte con San 
« * « " 3 a [osé déla MonlaBa. r-lno. 4, ^»n<la.¿ 
C e vende tienda de oonfecci ^nes y artículos pa-
** ra señora, muy céntrica y baratísima. Tratar 
extriclnmente de I a 3 v de 8 a 9 noche, T- Calle 
Balmcs, núm- I I ? , prlnclpíl, 8/ Sr. juliana. 

Comestibles de ifran-sanasi por ausentarse su 
d(iaftO. Razón: lAtaulfo, 16, entresuelo, , „ 

Por m poderla atender Úi tMtt^ 
acreditada, Beneficio aseHurado, trato directo, 
Carretera Cruz CaWerta, IS7, HostafrancUs, 
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t n o t r í ñ o t a 40 da. día, vendo p. rettrane, hay 
Vl3l(crid carro » caballo. R ; Rlert f Ita, 8, l . " 
Tahorna caf* y comidoa, caja 12 ds. día, vendo 
MUCIQd p. noO ds., a prueba. K: lUera AIta-81* 

Tianda de comesbKlea, vd.°por2íU ds., <aia I I 
I K U N da. 4ia. a vrueba. rr.: Kieia Alta, U, I . * 
PhnPAlBtarto céntrica, da 15 ptaa. día, vendo a 
CüOCfllliefia prueba, fe.: Mera Alta. f. I . * 
TlMdO PP«ca «alado, en pinza mercadn, vendo 
I I R I H par falta aaliid. R.: Hiero Alta, R, I . " 
Djtiaaa niuy «parronuindH, van.l» por ansentar-
DvICfa ge. R.: Kiara Alta, S, I . " 
Hpaitae y labaaaa. tiuida con parro^ul». «ando 
DMlICo por 275 ds. B.: BUra Alta. 8, í.* 

< con buena cUanlala. vendo por reth 
rarae. R.: Riera Alta, 8, 1 / . 

Véndeae taberna en el Pueblo Seco, por 100 da. 
Razón: Ataclfa, nilmero 16, entreauelo. 

Se «ende fcrociiea carnicería en el me)or punto 
del Enaancba. K.: Ataúlfo, 16, entreauelo._ 

Bicicleta, barata 
Traspaso tloodn cameatibles ea inmejoraMes 

oondlaiAnaa y eso buena parroquia.-Razón: 
Paaajc Darnaoracia, I >,.».*. 1 . ' . Clat. a_ 

A L M O N E D A V E R D A D 
m o l o p o r trmm d i « . a 

aa •• — i -1 - _ procadMtoe de aa embarfa, con 
H I U C P I W S » cuatro iseau de HI«. «•lUnIdan 
•n janto o par caparads al precia qtia qularua 
pagarlas, furzadM par las actaalea clrcuastao-
claa. Hay luina* ««mador y asida da ca«ba, si
llerías, dannitsrias. daapacka, reclkidar. ama
rlos, eapeios, cortinales, asterss, das mdqülias 
de ceser, hatería cecina, etc. Se la«lta tanto a 
loa particulares comn a loa comerainutes. Nadie 
salará ala comprar. De 9 y media a 12 y media, y 
de 5 y media a 7. Kbln. Sta. Ménica, 15, pral. Q 

GA N G A . Per ausenterae vendo uno? 000 metros 
terrena can casita de campo, alna da mina y 

Arbolea frutales. Déla 2 realea diarios y vendo o 
6 ptas. metro cuadrad J. itncanvlsta, 5, QraciCl 3 

GrairtónsiDlgnal i i ^ V T - * -
patente y discas, a prueba. 
C»rm-n, 7*. r\r»titfrla. 

Mataras trifásicos as 8 I IP para Vi:«««r «e 
ocualdn. Calle Clot, 85. 813 

Despacho de pastelería y comeslibles, se «eodo 
o uaspaaa. Salvá. I», Pueblo Seco, 5 

Qanfa: Solar con torre. Vallcnrce, ;-3 peaetaa 
el metra, ftazón: Laurla, 00, portería. 

E 

Cansas: Se «ende mercería, chocolatcria y ta
berna en buenos precios. K: fuiol, S. l'ablo-42. 
iclclela casi nueva, la vendo a precio de San
i a . E . Pulg, Gerona, 158, í.*. 2.» 

Se «ende carrlte de ladustrla y jaca con «uarnl-
cián, barato. K: Calle Paloma, a i . 1.*. í.* 

OJO, f U B R I C A N T E S 
Gran ooastón. Por cesar en el nefoclo vendo 

cieo telares maednifros de acreditaaialioo marco 
extranlera y de vnrias nsclios, e* estado de nno-
voe, con foerzo competente con motar de fias 
pabro o electricidad Indislintaaicnte, también de 
los más ecesénicos y nuevas, todo dispuesto pa
ra el siftilrota día de la vento, plazo a valantad 
del comprador; tajrblén permutaré con finca ma-
tica o urbana que sea de mi agrado. No »c admi
ten corredores. Escribir a C, M., ¿urbano, 8, 0 

Tienda pesco salada p. 109 ds., 7nIiiuIlQ 
urfie. R: Raia S.Pedro, 17,2.*,2." 

laphprh I"1'0 mercído S. Antonio, por 100 da., 
LüUBCI Id 6 alq. R.: Bala S. Fedro, 17, 2.'. 2.• 
T i e n í í come»tlb:es con lardin, v. por 125 ds., T 
IISIlHd ds. alquiler. IT.: Bala S. Pedro, 17,a,*-8.s 
rija Cnsl reíalo bar, srnn lulo y buen punto. K',: 
ÜJI Bala S. Pedro, 17, 8.°, 2« 
CntaaroflO «ntlína y acreditada, «. por cosnr 
rillUgidlid najoclo. R.: Uala ,S. Pedra-17 2.* í." 

i de pan, en rirscla. can latdfn y bonita, 
«. k: Baja S. Fedr». 17. a.», 2.'; ¿lo 9 a «. 

A l h a j a s 

Caldera de vapor 

ia caan mas antigua de Bar» 
celona que compra uro, pla

ta, platino y VKNTA de adíalas. Vhiitarla y o« 
convenceréis. Se paga tado au valor. Conda 
Aaalto, nilm. 6. frente CradU Lyonai». 

Compro aua o mds máquinas <Ferlecta> para 
ofales de cuellos. <EI Ulluvla», n.* 455. I 

de Inego central, de 
uaaa 16 caballas, 

can occesorios, en muy basa estado, se daaeu 
camarar. Ofertas can aaialloa detalles, indicaa-
do precie: «El Dllu«la>. náaiera 4»l . | 

B l h a l a c I*speletss, brlllsntsa, perla», ea-
rttt imjma ««raídas, ara. platlaa y aaata-
duras. L'aiaa caía que pueda pagar máa altoa 
preelaa que «tras. Zarbaaa. • ( f l a n Real). 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Billlantaa. Parlas, Esmeraldas, Ora, Platino« 
Deataduraa,- Madia pueda pagar más que ¿sta. 
SLPabla, I y 5, ceroa Kambla. Teléfono 5,421. 
H r i c t a l P ? " "'drlo» en buen estado, te cam 
ü l l&UllC!» prariU. Escribir a J . M. C , Zurba-
no, numero 5. anuaclaa. o 

J«yas , Oro. piafa. PlaHno 
brlllantaa, parlas, csmaraldoa, dentaduras « pa
peletas montes, pago miís <:uc nadie. Plaia Nue-
««. n.* 15. Rlacdn de San Roque -Teléfono 5,743 
Op compran muebles, pianos, gramofanos, ca-
ww jas de caudales y objetos. Boqneria, 47. i 

Trasca penslán oamplaioes cosa de Sxa. ioven, 
sois; preiarimclzqula/da ftosanche. kiscriblr: 

Lls ta je Carreaa^jillete tran«fa n.» 18.554, I 
A todo estar con desayuno, desde 12 duros mes 

Gsilda y cina V a g V i s 8 » ? 18 a 12'S3 pis. 

P E N S I O N I V E j & S í 
4S pesetas mea- Ba^narla, M, principal. 
Viuda ia«eu, aala. deaea caballero de^poalcMn, 

único huéaped. Rambla del Ccalr», 17, 5.*-|*u 
Eabltaclóa bslcda calle, tado estar, IrataTaml-

lla, 14 ds. mea, a sólo camer. Luna, 4, I . * . |.« 
Huiapadet a toda estar, trato esperadorboñl-

Iiáblts., CO pía. mes. Eaibaid-16, 5.*, I . * (. 
Seáoras selas, desean a todo estar l o 2 seño

ras o ."'rtiis., precia módico, Leosa-1-pr«l.-Í,a 

Se cade hablt para caballero o ai»trlmonlo, coñ j> aln asisleocla. Meodizdbal, K , |,« 

Sedesaau das jú«eses a comer y dormir o adío 
^dormir.-lallers, aúiairo SS. l , ' 

Escudillen, I I y, 13. Se desean 1 o 2 caballerog 
a todu estar tetólo comer. Razán, calaada, 



"ah.* soto ce áetaa, m iuroa todo oatar ftunto 
•Kamtiiaj. Razia: C alia S. fablo, 32, portería. 

•AJLcsrixil. o re ¡s . 
piso» con huerto por 28 mensuales. Razón; Car-
* mea, M , 5.°, I . ' ;de9a 1^. - ; | 
T> onda Unlveraldad, 25, I . * , 8> fermasa habl-

tacirtn cor, asislcnr.ia. pr.-clo músico. 2 
Sííl?' ." so!a cede habit- absaMtamente IndepetT-"'dieiuc, piso i.» ñMzóft¿t.urbaao, 6, re^oJer¡a._ 
S c "ecealtan I o 2 caballeraa stfla a dormir. 
•«'«.; Cadena, 17. Razón'ponería a blea 4.', 2.» 
TT«Mlaclones indcpeiuliaíite» para matrimonios. 
**» alenda, ur.^rinotpal. l . ' 8 
T J 1 ^ familia tfn hilos daaea 1 o 2 cabalIeros_pa-
«* ra dormir, k.: cplle EnteoM. 57. i . ' 
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La formal. Se colocan sirvientas, se facllltaa 
_ informes. Moneada, 1, balea, cerca l-rlnceaa. 0 
H l M i n á S '•Deseíls calocaro» enseailda en 
u n i a U H . « buenas casas y sueldos' .-nudid al 
Centra Americana, I , calla Bucnsaces*. 1. 
Q l r v i o n t a c dallan varias para muy buenas O H Tl tSUiad ca«OT. sin passr adelantada. «La 
Barcelonesa», Anjeles, 4, etitresoelOj _ ^ 

Faltan cocinera», camareras, criadas y nlRerae, 
sis pagar antes. Rda. S, Antonio, 88, E l Modelo. 

Sra. viuda sa ofrece para servir a sellar de edad. 
Paz*n; Cera. 38; de 11 a 12 y de 4 a 5. 

Criadas ae colocan sin pajar antes: faltan nlile-
ras y para iodo. Ancha, 15, (La Moralidad». 

Seruicio telegráfico^ telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y exfranlerOé 
S I jefe del Gtabierno. 

M a d r i d , 17 Noviembre (2 tarde). 
E l presidente del Consejo recibió hoy noticias de Santa Cruz de Múdela c o m u n i c á i -

dolc que el rey y sus acompañantes se encuentran sin novedad. 
Por la m a ñ a n a ha tenido el señor Dato bastantes visitas en su despacho, entre e l l a i l a 

del señor González Besada, que le ha dicho que a primera hora se leerá en el Congreso 
el proyecto de ley sobre riegos det Alto Aragón. 

Be Te tuán comunica el comandante general que el Pnnc«f« rfe X j / u n a » ha c a ñ o 
neado los poblados de Aid-Huter y Vead , cuyos habitantes tomaron parte en la agresión 
del día 12. 

T a m b i é n comunica que en la tarde de ayer recibió una represe i tac ión del poblado 
de Zar-Skiek solicitando autorización para volver a habitarlo y qne se les consienta l a 
brar las tierras. 

IHcieron protestas de sumisión, ofrecienda establecer guardias par su cuenta para 
evitar agresiones. 

Ante estos afrecimientas el geaeral Ies ha autorizada para volver al pablado, asegu
rándoles que serán respetados. Con este poblada quedan sometidos la mayor parte del 
Nartede Beni-Holmar, siguiendo los trabajos para que la normalidad en todos ellos sea 
campista. 

Mañana se reunirán los ministros en Conseja en la Presidencia, si hoy quedaran apro
bados los presupuestos de Guerra y Marina en d Congreso. 

Esta mañana ha conferenciado con el sefior Dato el que fué nuestro representante en 
Méjico, señor Cólogan. 

Aunque nada ha dicho el presidente de esta conferencia, se supone que está relacio
nada con el telegrama que recibió el otro día el jefe del Gobierno del general Huerta. 

Acto crlmlnal.^El prssupnssto de Instmeetón. 
M a d r i d , 17 NoViembreOtacday 

E n la Casa de Socorro del distrita del Ceatro se recibió aaoche usa c rn tah i recift) 
nacida <̂ ue fué oncantrada en la iglesia de Santa G n z . 

L a n«ña presentaba una herida grave en el cuella. 
E n gravísimo estado fué conducida a la Casa de Maternidad. 
Se ignora quién sea la madre. 
Esta macana ha sido llevado al Coagretc el presupuesto de Ii^stniccttdU- q w » ^ 4 ^ 

.': "aminado por l a Comis ión . -» 



Van ipírwíucidas en í l las m«dif lc«íon«s fmpueWís per Us minaríté. 
Sé retirará ¿1 dictámen paia presentarlo nueváménté cón las réferidis rti'4dífiéskéi*rt*S 

a ñn de que se discuta enseguida, < - . P t í w j t s j '•' 

De penales.^EI nrinlstro y las minorías. 
Ma-ar ia , 17 Noviembre (5 terd«). 

E l persenal de prisiones de Parcelena ha solicitódo del Senado quC iriaptíi^ga ] t í - I U -
inento que eft presupufisto figura para los vigilantes. 

f Después de la una y media de la tarde l e rminó cn.cl Cotjareüó la r e u n l í n que lian .tk-
nido el. ministro de Instrucción y los jel'es de minorías de dicha Cámara, 

A l terminar, los reunidos declararon que hjibí^n llcyádí) a un acuerdo que no es de
finitivo, porque los señores Alvarado y Yillanueva l v c i í r e p „ U í ^ W v ^ é f ^ ^ , l t W ^ a ¡5^' 
amibos respectivos, ofreciendo dar una céspucsta calcRÓrica una ve/ eféctuada l a , ^ -

Kl acuerdo es este: el ministro lleva al presupuesto un a u m í n i o efectivo dtí 
net yr medio de pesetas; las minorías solicitan mbdifleaciones que cOrtStltuyen un í i >-
ducción en dicho auiflcnto de cuatro milloaes y media), pues bien, el señor.Ber^fimín 
acepte la rebaja ea cüanti) a la cifra, PfirO r-esírVíijflpíe la JlbÉitad dé íp l iWíJá ^4!Íi4«ltas 
partidas que a su manera de ver resulten mis pertinentes. . ,, ; '' o . 

Los représentanteis de las minor ías , cscepctón.do los dos Séñuics antes c ip r í sádos , íie 
mostraron conformes con la fórmula del min i s t ró . 
- H a quedado, pues, el a sun tó pendiente de un* nuevi Wunlón. loM wf i s* Í 3 

y.n la calle Calatrava, a las nueve de la mañaná , unos chiquillos de la vp^indaa 
qué utilizaba el d u e ñ o de un establecimiento que se iba a inaugurar esta,,tarde, .estaban 
ocupados en colocar cajas cuando de pronto nundíósc el piso y diez jiiiios y varias inu-
jerés de alguna édaá cayeron i la bodega, a tres metros de profundidad, [iay varios n i -
ñps oue presentan heridas de pronóstico reservado y una mujer prave. 

Erfibréro Isidro González, que trabajaba ea una casa de la calle, de Francisco H o j | ^ 
cayése de la altura de un tercur p i s o , b s i á gravís imo. 

1 3 TEZ W tt. Q X JSÍ G "E & 
MeviffileRte ds barcos.^Criitefl. 

t-ae j a l m a s , 17'{i tar'4a'Jv'̂ ,.. 
Ha ¿...t paao el criicci o Culaluiin fioa mnibo a Cádiz, v J^araciic, 
t s p á r a s é la llegada del crucero Carlos V para sustituir al Cataluña. " „ 
Procedente de Buenos Aires han pasado con rumbo a la Península los trasatlánticos 

Infanla^ Isabel y Barcchna. , , 
Han dejado aqu í pasajerós y cargamento de maíz. . ' " 

Z a r a g o z a , 17 ( i ' ao larde). 
Se van conociendo nuevos detalles del doble crimen de que dimos cuanta. 
F u é descubierto por una niña de ocho años, nieta de la victima, la cual ha declarado 

• ante el juez que al levantarse, a las ocho de la m a ñ a n a , l lamó a su abuela, y como viese 
1 que DO contestaba, l l amó a varios vecinos. 
I) Botos acudieron con el cerrajero, que franqueó la entrada. 
¡' Doña Carmen Suárez fu i encontrada decollada en la cocine y en una babitacidn con-' 
' tigtm el cadáver de la sirviente con la cabeza separada del tronco. 

L a expresión de terror que tenían los cadáveres revelaba claramente que las victima» 
; habiam «ido sacrificadas al intentar huir . 

BeteHelsnes.-Temporal. 
M n r o l a . 17 (6 tarde). 

La fcirardia cirM ha detenido a un individuo en el momento que retiraba de la esta-
CÍ4n una caja conteniendo monedas con el busto da Alfonso X I I I y do Amadeo -:d« oineo 

, peseAJftfateas perfectamente imitadas. 
T Í m b i é n tenía bastantes billetes falsos consignados a Antonio LópeXj recluso en fcfc 

; c i rce l . 
Hay varios detenido 

F e r r o l , 17 (6-2 tarde). 
Reina íuríoso tempoíal . Entraron de arribada varios «apopes con averías. 



S E N A D O ? 
M a d r i d , 17 Noviembre. 

E l general Azcárraga abre la sesión a las cuatro y media 
Ruegos y presuntas. , a t 
E l señor Molos habla para alusiones del asunto de las aguas. Dice <|ue el señor Junoy 

Je aludió ayer y no puede menoa que contestar diciendo que no tiene convivencia con el 
Ayunumiento de Barcelona. E s p r e c i s o - a ñ a d e - r e n d i r un tributo a los individuos de 
J«Com¡si4n de Aguas de Barcelona por su labor incesante V honrada. Agrega que las 
•guas que se quieren adquirir son las mismas que ahora se beben y utilizan como bue-
n»s y son falsas cuantas fanlasfas se hagan diciendo que son impotables. Por todo ello 
ruega al Gabierno resuelva cuanto antes c» problema. Pasa después a enumerar las con
cesiones hechas a 1* Compañía de aguas del río Segre en Lérida, que perjudican aJ» c,u-
<lad, por lo cual pídc que cese este peligro, que no permite que el río lleve aguas Bastan
tes par» la cludat. P»r ú l t imo, solicita una relación del personal que hay en los negó -
ciadas de Comunicaciones mar í t imas y Expansión comercial, sueldos que perciben y 
Servicios que prestan. . . 

E l ministro d« Fomento contesta a todos los ruegos, diciendo respecto al primero 
que el Gobierno hace cuanto puede para resolverlo inmediatamente; en cuanto al según-
oo, que el gobernador ha tomado todas las medidas para que se cumpla la ley de aguas, 
ofreciendo además estudiar el recurso interpuesto por un interesado en esta materia, y 
respecto al tercero ofrece traer dichos documentos, que están en el Congreso aotual-
mente. ' 

E l señor Moles rectifica, insistiendo en su ruego refereme al rio Segre, pues s ^ n i r * 
siendo un constante pteligro para la ciudad de Lérida. 

E l señor Agelet se adhiere al ruepo del señor Moles, leyendo un telegrama del presi
dente de la Diputación de Lérida pidiéndole que interceda cerca del Gobietno para que 
resuelva inmediatamente este asunto. . J 

E l señor Uparte contesta que m'entras no se demuestre que el gobernador ha faltaao 
• la ley ha de apoyarle, pues cumple con su dfeber 

E l señor Matesanz explana su anunciada interpelación sobre los criaderos de sales po
tásicas. Dice que cree un deber explanar esta interpelación, sobre todo después de loque 
«e ha dicho en las sesiones de estos días en el Congreso. Afíade que hablará en dos aspec
tos: uno pc rwna l , pues pertenece* la f :omi f lóBjy otro de interés general. Para cumplir 
el primer punto lee palabras del ministro deromento coht^anaO" al senbr Ortega y 
Gasset en las que se di¿<fq«í él orador fué á esta CorrtiSidn part". voluntad del ministro, 
P«ra que el ptoyeqtp p r e v a l ? ^ , mientras que el señor Ortega y Gasset cree que el ©ra
dar es una rémora para la aprobación del proyecto. Explica minuciosamenta c ó m o y 

E5r qué fué a la Comis ión . Dice que asi como el p reámbu lo del proyecto le parece muy 
¡en, cree que el articulado es contrario al p r eámbu lo . Asi—añac e—lo declaré al min i s 

tro y ¿i me dijo que para reformarlo y mejorarlo dobla i r yo a la Comis ión . Y a ella fu l . 
^'os reunimos v estudiamos el diciamen, estando presente en la primera reun ión el m i 
nistro de Fomento. Entonces solicité una relación de las minas de sales potáskas que 
habla en España para poder estudiar mejor el asunto. Como se cerraron las Cortes, no 
Pudimos volver a reunimos hasta ahora. A l reunimos ahora nuevamente ofrecí presen
t í un voto particular pera me jorar el dictamen. ^Hay en Cataluña criaderos de sales po
tásicas? ¿Tienen Importancia como abonos químicos? Para conieslar a estas dos pregun-
t*s dice que sólo dos Compañías han hecho sondeos, ert los cuales una sola ha encon
trado sales potásicas, pero la ofra rtoi L o q b é h a y s ó n aoo.ooo pertenencias denunciadas. 
P*ro náda ftiát. Siendo'esto as), ¿era dé t i n t í Úrgencia p r e í emar un proyecto de lév para 
^ to , agitando a los agricultores y <ícasionando tina casi resolución agraria, como lo 
Prueban las circulares y telegramas cruzados entre los distintos elementos de la apncul-
'ura? Yo creo que no, y por esto me opuse a esta urgencia y aun a l a presentación del 
Proyecto. Agrega que no hay trabaio^ fechos, johre es^o, pues los que se han hecho no 
G'eron resultado ninguno por Costar ¿1 hacer los pozos tfes millones sin encontrar el po-
JÜflO en m á s de t r i s años . ) ice que no llega al por IOO lo que se gasta en España de 
s»le8 potásicas. Cree una fantasía lo que se ha dicho de que estos criaderos darían a E s -
P»fta una producción de 5,ooo.ooo,ooo. Además, aquí tenemos los «bonos fosfatados, 
jue valen mucho masque las sales potásicas, y con ellos hemos abonado durante mis 

• eineuenta aftoa los campos. Aqu í todo está desnacionalizado, y, por tanto, no dehe-
,no» asustarnos ahora por el peligro de que se desnacionalice esto, que ninguna utilidad 
Poét ica puede tener. Alude a las palabras pronunciadas por el señor Miró on el Congre-
^ el a tavio ptsado respecto al Sindicato a l emán . Enumera las Compañías extranjerat 



45 
que hay metidas en este asunto y 1«8 trafcajos ptr filas realizados. Lee sueltos de la Pren ' 
sa alem^q^ rcierenies a este q^unto. Pasa a ocuparse de la Compañía nor íe imer icana que 
ha intervenidó, pues obtuvo también algunas concesiones de criadores de unas 10,000 
hectáreas, y, por úl t imo, se ocupa da una Saciedad csjsañola, a la que se refirió ayer ,el 
señor Cambó. Se muestra conforme con el señor Cambó , entendiendo qup- detí í d?rB1' 
preferenaia a esta Sociedad sobra todas las extranjeras, con lo que nacionalizaríamos e$-
ta ríquaza. Se ocupa da los benafíclos que puede reportar este producto • la «gricuitura 
en general y dice que, aunque pueden ser muchos, i i n embargo, po lo son por no exisiii 
esté producto en España. Por ello no cree que sea de tanta urgencia la presentación de 
este proyecte. T e r m i m diciendo que no cree que este proyecto venga a Mncñc ia r a \mi 
Compama determinada. 

E l ministro do Fomento le contesta. Hace resaltar la contradicción entru los que d i -
cea que hay muchos criaderos de sales potásicas en España y los que lo niegan, como e{ 
señor Matésanz. Estos argumentos parecen el anverso y el reverso de la medalla. Yo di? 
ré—agrega—que los técnicos no aseguran que baya criaderos, pero la Compañía que h« 
hecho trabajos dice que les ha encontrado. Reconoce que, en etcelo, los sondeos practi
cados en Cataluña no han acusado ricos veneros de sales potásicas; pero como éstas no 
se nuniflestan, como el hierro, en vetas o ñlones que a simple vista puedan hacer com
prender su importancia, el Gobierno ha obrado en previsión de que efectivamente contr 
tituyan una fuente de riqueza nacional y por esto ha redactado el proyecto de ley de cuya 
aprobación no hace cuest ión cerrada. 

E l señor Polo y Peyrolón pide para Valencia un laboratorio microbiológieo de los 
creados por la lev de epizootias. 

E l Blínisrro ae Fomento dice que procurará atender este ruego. 
E l marques de Albaida se queja de las malas condiciones higiénieas do lo» local.!, 

para a&cuelas y pide que se aumente el sueldo de los maestros. 
E l señor Elias de Molins se lamenta de la crisis vinícola, por haberse cerrado los mert 

cados de Francia y Alemania, y ruega a la Mesa que, de ^cuerdo con el mimsiru de v o -
mtnro, señale dia para que pueda explanar una interpelación sobre este asunto. Des
pués formula un ruego sobre la falta de condiciones higiénicas oel penal de Tarragona, 
capaz para 1S0 personas y en el que te alojan 400 penados. 

Orden del día. 
E l señor Cortinas, en nombre de la Comisión permanente de gracias y pensiones, re

tir» el dictamen sobre el proyecto de ley concediendo pensión » los supervivientes ae 1» 
guerra de Africa para proceder el estudio de las enmiendas presentadas. 

Se vota definitivamente el proyecto de ley facultando a tos individuos que deben figu
rar en el alistamiento y reemplaso de 1916 p«ra darse de baja en 1» inscripción marii ima 
si lo solicitan antes del iS de Agosto de IQIS , quedando sujetos a l servicio del ejército. 

. A las cinco y media se suspende I * sesión-
A l reanudarse se leen los d ic támenes de la Comisión de presupuestos sobre los de F , 

tada y Gracia y Justicia y el dictamen de la Comisión mixta sobre la demolición del cas 
tillo de San Esteban de Gormas 

Se señala orden del día para mañana y se levanta la sesión. 

Conferencias agrícolas,—Reyuelta escolar. 
V a l U d o l l d . 17 (o noche 1. 

Se b» celebrado la segunda semana agrícola. E n ta primera conferencia disertaron 
dan Juan Gavilán sobre l a fertilidad natural del suelo y el señor «Jarcia Izca«a sobre el 
valor de las vacunaciones y medio profiláctico de evitar enfermedades intecciosa? en el 
ganado. 

~ . S o v l l l » , i 7 ( 9 ' i o noche). 
k Los estudiantes ét Mediana han arreciado las hostilidadifs. Por fa íarde arrancaron 

las vwjas del Hoepiial. Los guardias de seguridad restablecieran el orden-
Les estudkMes dicen fue iráp a U huelga general de 00 satisncér»»leb s«i«*splr» 

c jwen. 
T a r t u i i t i e U s . 

IK»4Hi, 17 Noviembre (0 4!>&tt^ 
L a Embajada iaglesa facilita una nota que dice que el fuerte turco de Fau ha queda

do reducido al silencio por el fuego de los barcos ingleses y fué ocupado el dia 11. 
J T á t n b i í n da cuenta de otras operaciones victoriosas para los ingleses. 

' L a Comisión de presupuestos del Senado ha aprobaao el de Estado, modificando de
terminadas categorías del Cuerpo consular. 



?a t d « Beadiente dt dictamen el de Cobemacidn.. 
I señor Polo y Peyrolón ha prcsenudo u n a enmienda r e l a t i r í a los capellanes « 

prisiones en el presupuesto de Gracia y Justicia. . . .• 
Cuando regrese el rey firmará el nombramiento de senador vitalicio a favor del mar

qués de Villaviciosa de Asturias, hijo mayor del señor Pidal . > 
Los diputados periodistas presentarán m a ñ a n a una proposición pidiendo 3,000 pese

tas para la viuda de Troyano. - . • , r Íí' 
Dicen de Cádiz que ha llegado el Infanta / w é e / , c o n d u c i e n d o 75» pasajeros, no encon

trando en la travesía barcos de guerra. SÍRUC e l viaje a Barcelona. u . 
^ a j í a A/t/ew publica una información, como contestación a la carta de Huerta a 

Soriano, relatando actos cometidos por Huerta con los españoles en Méjico. . 
Ante la Comisión que entiende en el proyecto de ley del contrato de trabaio ha intor, 

mado la representación de camareros, pidiendo se Íes incluya en los benencios de ta ley 

CONGRESO. 
M a d r i d , U Noviembre (12 ridclia). 

Se abre la sesión a las tres, bajo la presidencia del señor González Besada y ha l lándo
se en el banco azul los señores Sánchez Guerra y Bcrgamin. 

Se aprueba el acta de la anterior. 
E l ministro de la Gobernación lee un proyecto de ley sobre epidemias. 
Ruegos y preguntas. 
E l señor Torres Guerrero formula un ruego de interés local. 
E l señor Ossorio y Gallardo formula una pregunta al Gobierno, comenzando por 

decir que se somete a la autoridad del presidente de la Cámara y a la del jefe-del Gobier
no para saber si se puede o no tratar de la cuest ión de la neutralidad. Pregunta cuál es 
el criterio del Gobierno sobre la propaganda política por medio de los mít ines y por q u é 
se prohibió el que los mauristas pensaban celebrar e l piro día en Madrid. Este mitin era 
Para defender la neutralidad y no cabe pensar que esto sea ilícito cuando el Gobierno es 
el que la ha decretado. Por eso es preciso saber hasta q u é pun'o llega la licitud de este 
asunto y desde qué punto puede ser punible la propaganda. Est ima qu« es una incon
gruencia prohibir mí t ines en pro de la neutralidad y ver con c i e ru pasividad l a actitud 
de Ayuntamientos que acuerdan en sesión pública felicitaciones a los aliados. 

E l sefior Dato le contesta, agradeciendo el tono mesurado crppleado por ^1 señor 
Ossorio en su pregunta. Dice-oue hechos tan importantejicorno la huelga de Riotinto 
y Ja conflagración europea obligaron «1 Gobierno a adoptar algunas medidas, pero sin 
"egar a nada ejeepcional, y asi ha podido lograr que en los aciuales momento» critico» 
España pudiera ser u n punto de refugio para todos. Este Gobierno ha demostrado ^uc 
es de amplio espíritu de tolerancia para el ejercicio de la c iudadanía . Todo lo qne seas 
censuras al Gobierno puede impunemente hacerse; pero cuando hemos visto que, aun 
contra el deseo de los organizadores, podía haber a lgún peligro para el mantenimiento 
de la neutralidad, hemos prohibido los mít ines , ejercitando un derecho que nos con
cede la ley. L'ste criterio lo hemos observado con carácter general, pues lo mismo lo 
nemes aplicado a los socialis'as, que a los reformistas o a elementos de otros partidos 
Políticos. E l Gobierno ha acatado IOS sentimientos de la opinión' y a eHos se han ajus
tado las minor ías en su deseo de prestar autoridad al Gobierno, y no se han iniciado 
aquí debates que seguramente desearían promover las oposiciones. Asf, pues, estos 
debates tendrán lugar cuando sea ocasión oportuna; pero ahofa, ante la catástrofe que 
siente Europa, todos estamos' unidos'por el c o m ú n interés de la patria. Noble es la 
Pregunta sobre la neutralidad, pero no es hoy necesaria esta pregunta, pues lá neutra
lidad la quiere todo el país . Para otras cosas serán precisas las preguntas, pero no para 
'sta. Lo que hay que hacer es que no se señalen manifestaciones de Iiostilidad contra 
n ¡nguno d é l o s pueblos beligerantes, para que el día d é l a paz Conservemos nuestra 
amistad con todos. No ha^ qué oividaf-que España desempeña la representación y 
defcnsa de los intereses de unos beligérántés en el país de otros beligerante». Mamfiasu 
l ú e en los carteles anunciadores del mitin maurista se estamparon palabras poco ret-
Pf'uosas para los hombres públ icos . 'y e s W a n i d o antros detalles que se sabían, aoon-
Seló al Gobierno la suspensión del aclo, por temor a que se alterara el orden. Está 
je8ure. de que las personas que'tienen asiento.en esta Cámara nada punible hubieran 
^ ' chó en cVmitih; pero ellas iW podían responder de lo. dtie; dlje.rart Otras y que no 
"."oicra manifestaciones callejeras como consecuencia de dicho mitin. Las mamfesta-
9 9 g e j ante las Embajadas son una de las cosas que hay que"evitar. E l gobierno conñi 
^ « « p r e en eLpatriotismo del farhiVicnto, y por esto se ha preseniado ante él para U 
aprobación de los presupuestos, esperando que séan aprobados. Lslo lo hace poniendo 
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U vista, no en cuestlsnes mezquinas d* pftlíttca, tino «h M i altos Vnter*ff»t ái la 'ftMtón « 
Manifiesta que ignoraba que un Ayuntamiento hubiese ^cordado felicitar a I M a l i | f 0 » 
y ofrece'poncr el correctivo debido y hacer lo necesario para evitar que el hecho sr 
repita. Agradece al señor Ossorio que no haya leido el acta de la sesión de este A y u n 
tamiento en que se t o m ó el referido acuerdo, porque ello hubiera podido motivar v.9 
debate que conviene evitar. 

E l señor Ossorio y Gallardo rectifica. Se sorprende de que el Qobiepno no* se h H H « S 
enterado de este acuerdo muaiaipal. 

E l señor Dalo: S. S. viva en Madrid y no so habla enterado de lo que decían los a r 
teles anunciadores del mitin maurista. (Risas.) 

E l señor Oasorio: Pero yo ne tengo jurisdicción sobre lo» organi í sdores del mitio 
y S. S. la tiane sobro los Ayu mam ionios. Estima que no lólo lo» socialistas y republica-
nos se tienten patriota» suprimiendo la propaganda política, pues los maunsias hfdit-
ren lo mismo y llegaron hasta suprimir la critica del Gobierno para no mermar en lo 
más m í n i m o su autoridad. Manifiesta que es necesario educar al pueblo en pro de la 
•eutralidad. 

E l señor Coreminat se ocupa de los úl t imos sucesos de Barcelona para denunciar 
que"Ta policía atropello cobardemone a indefensos ciudadanos. Un agente dió un pufte-
tara en la cara a un periodista, en la Comisaria de la calle de los Angele? so atrepelló a 
un dependiente d^ comercio y en otra Comisaria al dueño de un establecimiento da be
bidas. Por la noche cuatro agentes atropellaron a un vigilante nocturno qufl se oponía 
a que entraran en casa de un inocente ciudadano que tenía a su esposa en vísperas de 
dar a luz. A un propietario de Barcelona se le hizo venir a pie desde Bilbao en Conduc-
cidn ordinaria, y, ya en Barcelona, detenido entro criminales y ladrpnes, se le agredió 
kirtaramente Resultó luego que nadie le habla reclaniado, después de haber estado 
cuarenta días preso. Enumera otros varios casos de atropellos y dice que la policía viene 
ara.aBjo en Barcelona un estado de opinión oue puede tener fatales consecuencias. Se 
ofrece ni minisuo por si quiero abrir una información sobre los casos denunciados, E s 
iatolerablc—dice—auo en una población populo»» como Barcelona, donde se ejercitan 
las Jcmchos de c iudadanía normalmente, sean los policías los que hayan de alterar el 
orden. 

£1 ministro de la Gobernación dice que se enterará detalladamente de las denuncia» 
eoncr»iamente formludaas por el señor Corominas y, si se confirman, no queda rán sin 
castigo. Refiriínclose a los sucesos de Barcelona, dice que cuándo una manifestación no 
se auioriaa, no je puede celebrar, y la encargada de impedirlo es la policía. Pero no 
siempre la policía es la culpable, como dice el señor Corominas, pues en la plaza de 
Cats íuñ» y en el teatro Sofiano fijíron los radicales los que agredieron a la policía, 

E l señor Corominas rectifica, diciendo que estas agresiones a los agentes de la auto
ridad son precisamente la confirmación da lo quo ha dicho antes," porque h»y un 
ambiente de hostilidad contra la policía. Esta tiene la culpa, pues comete désmanés que 
nunca se castig»n. Dirige luego un j-uego al jefe del Gobiérno, diciendo que, a pesar flpl 
tiempo uanscurrido y de lo qu^ »e fwhablado en la Cámara, siguen presos en Barcelo-

este de su parle 
na por lo_s sucesos de igoct seis individuos. 

E l señor Dato ofrece ¡"^formarse inmediatamente y hacer cuanto 
para libertar a estos individuos, 

E l señor Barriobero habla para recpger algunas alusiones que se le han dirigido al 
tratar de la cuéstión dalas a^uas de Barcelona. Manifiesta que como á ipp tado de la 
naca'in se ocupó en Julio ullirno de este asunto en virtud de denuncias qii^ se le for-? 
mularan. No quiere entrar en el fondo del asuotp, porque no es dp s u I n c u m b e n o i » . 
pera se ratifica en cuanto dijo en el mes de Julio. E s t i i m qua hay delito en la fa l s iñ -
aaclón de una « l ampi l l a y acbe perseguirse h f4lsifícación. Con teá t an io a lo que ayer 
»e dlja en el Senado, repue que él ha hablado de la necesidad de defeniíerM a tiro» 
cjíntfi él lucz que le atropallase y en ello persiste, f o q u e n » se expl ic i es q ü e 6ñ «1 
Gobierno haya quien pueda defender a jueces amorales; 

E l presidente le llama la atención para que no siga por esto camino, pues »<Jl9 $0 
hipótesis se pueden emitir conceptos Semejantes. 

I'"1 señor Barriobero dice que no se refiere concretamente a nadie y »4lo señal* el 
« s o de oue pueda ocurrir lo que manifiesta. Pld* 'Hego un expaiieotc instruido contra 
Un policía d i taragoza por abuso do facultades y otro sobre defraudación en la recauda-» 
eljJn de mulMs i-..puestas por la policía, l 'prmula otros ruegos de minos imtenis, entre 
ellps p n ó para Qué el Avuntamient? pague al parsiijal el aumenta por quinquenios t, 
que t!?ns díroeno y que, no obsiantc estár ordenado por ssntcncia del Suprema, IJO se les 
pajj», aiogíindo subterfugios burocráticos. 
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- EI;miJ]ísuod« U Gnbernteió» U CMtesu con las generalidades ée rifnr-e« «stos 

E l señor Soriano pregunta cuándo va a discutirse el presupuesto de Guerra, pues 
Beccsiu intervenir en el debate la minarla canjuacienista, para 1« cual ha de documen -
«arse al objeta de tratar de toe impartaatos temas de to defcasa «aeional y la ieor{^ais»> 
<='*• 4e\ ejírcita. 

Ü presidente CMHssta que o» se puede determinar el dia esacta de la discusiao, pero 
ai anuncia que el presupuesta de la Guerra será el último que se discuta. 

Orden del día, 
•Se pene a discusién el provecto de ley sobre riegos del AJ»» Aragín. 

safcor Nougués hace observaciaaes sabré la tatalidad. Pide que hrffase «prayecta 
• presupuesto» se sustituya por la do «proyecto y presupuesta», pues la conjunción, de 
ser copulativa, a ser disyuntiva, hace cambiar radicalmente ol sentváo del dictamen. 
También saliciu qtie, Ja-̂ atntidad que .se consigno en presupueoto llevo parepigrafo 
"«l'ara las obras de loe riegas del Alta Aragdnx 

El selar Jorro le contesta, accediendo a lo última, pero negándose a la pnmera pe-
tici*.. . . . . $ 

El señor Ossorio. y Gallarda dice qne el proyecto de riegas es-la salvación para el 
Alto Aragón» pttos.eí>aquel-psls falta el agua nasta para-beber en-muchos pueblos. L»s 
Propietarios más fuertes tienen que repartir entre los vecinos agua que van a buscar a 
muchos-IciMnietros de distancia « • carricubas. Como esto aun csinsafioienie, el capitón 
««ncral de Aragón este óUimo veraaa ha tenida que facilitar soldados y aljibes-de la 
Administraeidn militar ̂ para llevar agua a los pueblos. Hsce historia de la rramitación 
quodeado hace-algunos años viene recorriéndooste asuato de les riegos del Al» Ass-

Se refiero a las reales órdenes de los señares Villanuev» y Gasset. No quiere saber 
si el proyecta que se discute es bueno o es malo; pero, si; dice que el pais-se pregunta 
coa gran lógica en qué situación quedan los técaicoo que han aprobada este proyoet» 
que abara se estima perjudicial. (Rumeros.) 

•'Explica las gestiones realizadas por-la Comisión que ha venido a Madrid, presidida 
Por «l aizobispo de Zaragoza. Dice que se les ofreció que se suprimirla el articule a.» del 

Íroyccto y se ha encontrado que queda mantenido en el dictamen de la Comisión par
amentaría. Refiriéndose al provecto del señor Rotnsnyá dice que, creyendo que sé tra-

•aba de un negociot muchos ce'dieroe antaño y na ouisieron votarlo; pero él tiene que 
manifestar que «I sefiar Romanyá tiene el mérito de haber sido el primero qne ka e«-
teadide el asunto de los riegos del Alto Aragón. Después ds examinado todo queda ana 
dudo ye» que no sabemos qué se va « hacer en i.* de Enero próxima. Asi, pues, hay 
que concretar algo. No aspira a qus so modifiqae el dictamen ni a que se admita una 
enraieada que, en unión de otras diputados, tiene prosentada. Bastarla aon una eategó-
¿>ca doclaración ministerial. En esta declaración debería asegurarse que se iban a regar 
• i 'ros comarcas interesadas. 

El señor Dato dice que la Comisión está conforme con olio. 
E l señor Ossorio: Pero, de todos modos, no estaría de más que desde el bancoasul 

io declarase el Gobierno. 
Se suspende este debate y continúa el del presupuesto de Marina. 
El señor Maciá prosigue su interrumpido discurso de ayer contra la totalidad. Dice 

! ue la potencia naval no estriba para España en tener más o menos buques, ni en que 
«tos tenjan mayor o menor número de toneladas. Los buoues s6h el cuerpo, piro éste 

"ecesita un alma que les dé vida. El alma de los buques está en los que los d i r i jeB. Cual-
i es*! levarlos 
tdra pan ex-

que las •enseñanzas de la aj1*"* 
europea no precanizafl el sistema de fuerzas navales que se quería seguir en España. El 
•""ensa do los buques de gran parte no esasl que conviene a España. Nosotros tenemos 
*íue defender principalmente los castas y para esto nada mejor que los sumergibles. Asi 
lo han reconocido los mis Ilustres almirantes y por ello Inglaterra tiene más de oo su-
[""gibles y Alemania, aunque no se sabe ciertamente, se calcula que tiene más ds 6o.' 
'•• orienuciiin naval de Kspaña es lo que significa el nuevo proyectó de construcción 
naval ,ue ha prcscri,ado el ministro de Marina. "Estd i?o implica que esté conforme con 
'*'"•'ma eif que seprésehtart laióonsthjctiónes ycbn el número de ellas, ha hspaía no 
'••"'"•os marinos parí niandai- sumergibles juntlmeme con los ótros buques, «i en seis 
*po»; qUe „ fech|l ue Se fija ,a construcción, hay tiempo para crear oncialcs de 

^ cbndlciohes propia* para él mando de esas Unidades. ¿Cómo, pues, se atreve el mi-
uistro de Marina a presentar un proyecto de ley para que se construyan »« •umcrjjlbles'»-



Los Estados Uniá«s »c«metier«n previtmente la labor de establecer ascuelas y aquel. 
(jobierno colocó en condiciones de aptitud a los marinos. .- . , ¡ n n ^ 

Estudia cómo a raíz de la guerra de Cuba los Estados Unidos, al observar que la Ma
rina no estaba suñcientemente instruida, adoptaron medidas de carácter docente para 
corroí;! r el mal Cuando los Estados Unidos tardaron diez años en crear oficiales aptos, 
¿cuánto se tardará en España para lo mismof Hay que comparar los enormes medios de 
que dispone la nación norteamericana con los pocos de que disponemos nosotros para 
adquirir material técnico y organizar escuelas. Se refiere a la ins t rucción que so da a 
nuestro personal maritimo, tanto maquinistas como guardiamarinas, y s<»lo 1» demensia 
podría suponer que España seguirá el ejemplo de los Estados Unidos^ ¿Es.ppsiblo que, 
como aquella nación, pasado algún tiempo contemos con un personal capaz, tanto en 
la oficialidad como en los individuos subalternos, para servir los submar ino» , no sólo 
para conducirlos, sino para r ípararlos y ̂ lasta aonstruiflpsf' 

Pasa a examinar algunos extremos del presupuesto y dice que el ministro,«olaca 
como unidades-de combate en la lista de los nuestros barcos quo no. sirven f*rao nwla . 
como el ^e/ayo, que tiene cuarenta años de vida; el C<i/a/wiia, que es una; boya, y los ' 
cuatro destroyers que proceden de nuestra desgraciada guerra colonial. Pues en todos 
esos barcos, que no sirven para combatir, se consignan tres millones de pesetas. Para de
mostrar la falta de sinceridad del presupuesto están las cifras que se asignan al Jaime I y 
al Alfonse X I I , que notoriamente no son suficientes para sacarlos al mar. Esto no ocu-
r r » é h ninguna nación del mundo, ni tiene lógica, n i sentido c o m ú n . Ppr esto^dice— 
cuando presentáis un presupuesto de doscientos millones yo os digo que es de trescientos, 
porque luego hay que ir subsanando las omisiones, de lo que rcsult¿ que o se engaña al 
país o los buques a los que se asignan esos millones quedarán en los puertos incapaci
tados, pues earecerán del mantenimiento preciso. 

Dice que los buques viejos e inservibles deben venderse, como hacen todas las nació--
nes, y no conservar como una carga en los presupuestos'lo que no vale para nada. Pre
gunta al ministro si con las cantidades presupuestas va a poder municionar los buques. 
Recuerda qué el presidente del Consejo cuando leyó el proyecto da ley de construcción 
del crucero explorador habló de la necesidad de dar trabajo a los obreros de ia maestran
za del Ferrol , y para coaccionar a los diputados empezó » despedir personal. Eso ocurr ía" 
en J u l i o y se hablaba de la urgenciay de la imposibilidad de aguardar a que se reanudar 
ran las Cortes. Pues bien—dice—, estamos a 17 de Noviembre y aun no so ha puesto U 
quilla al buque. Luego S. S. faltó a la verdad. 

E l señor Dato: S. S. no tiene razón. «fcc 
E l señor 'Maciá: Quien no la tiene es S. S . • " 1 « . • idsí-; 

- C l seflór Dato: Podría decirlo todo sin agraviara nadieí >s»iabs; »fc i a t a a m p 
E l señor Maciá: ¿Es agraviar exponer los hochosí' Yb digo quo en Jul io hablabais d« 

la necesidad de dar trabajo a la maesuanza y, ante vuestras razonesi yo tui uno do - los 
primeros en votar aquel proyecto, y hoy, 17 de Noviembre, aun no se ha hacho siquiera 
el contrato con la casa constructora. ¿Es esto agravio? 
- Se ocupa luego de las condiciones que deben tener los sumergibles y les asigna una 

velocidad mín ima de veintiuna millas. Compara las partidas del presupuesto presenta
do por el ministro de Marina con otro presupuesto que él ha hecho y en el cual , para 
los mismos servicios, se consignan notorias economías , sin dejar olvidada ninguna 
atención. Para evitar molestias a la Cámara renuncia a la lectura de algunos pormeno-
res,ofreciendo facilitárselos a los taquígrafos para que aparezcan en las columnas del 
Didrio de las Sesiones. 

Dice luego que estamos en circunstancias criticas en lasque necesitan todas las re 
giones que se las atienda para evitar el hambre. E l partido conservador proyectó, un 
presupuesto de ;,5oo millones para todos los servicios del país, pero la guerra ae Africa 
lo impidió . Después el partido liberal también in ten tó algo en ese sentido y no lo logró. 
Y en esas c i rcuas tancñu ese Gobierno nacional, que es lo menos nacional posible ( r i 
sas), no atiende al clamoreo de la opinión que pide auxilio para l a vida. Vuelve a tratar 
de la conveniencia de los sumersibles para la delewa de las costas españolas y recuerda 
lo que en 1907 expresó. Recuerde la frase del marqués de Sanü l l án , que di|o que G i -
braltar era la puerta del Estrecho, pero que España tenía la llave. Indica algunas de las 
condiciones que deben tener las bases navales. ar.i ofaot Mssfc 

Termina diciendo que estas cuestiones de la Marina son de gran interés para ta pa
tria y por esto deben estudiarse con l a mayor escrupulosidad, pero no dejándolo p^ira 
después, sino desde ahora, que nos encontramos en momentos de e»copdon«l íliipor* 
tancia y que siquiera en ellos podemos obtener favorables o adversas consecuencias para 
el porvenir. (Muy bien en los republicanos, re^ionalistas y demócratas . ) 



E l seflor Arrfel les le contesta en nombre de la Comtsión. Dice que no nos hallamos 
« • un grado de indefensión u n grtnde como snpoae el sefl»r Mamá, pues en Afnca es
tamos empleando material moderno excelente. No basta—dice—proponer remedios; hay 
q u é contar con los recursos del presupuesto. 

E ! s eñor Maciá: L a venta de los buques viejos darla dinero para muchas cosas. 
E l señor Aagüelles: E n cuanto a las condiciones de los buques viejos también na exa

gerado S . S . ; e lCar /os V sigue aun muy bien para comisiones. 
E l señor Maciá: S I , sí; hay que ver cómo llegó a Méjico. (Risas.) 
E l señor Argüelles sigue diciendo que en este presupuesto no falta sincendao, pues 

las partidas que se consignan responden a una realidad demostrada. 
denuncia a contestar los otros puntos del discurso del señor Maciá de carácter tecn* 

porque de ellos ha de hacerse cargo el ministro cuando aesuma el debate. 
E l Señor Gómez Chais consume el tercer turno contra la totalidad. 
Queda en el uso de la palabra para m a ñ a n a per lo avanzado de la hora. 
Se suspende el debate. "v . , k l -
Se aprueba delinitivamente el presupuesto de contribuciones y rentas publicas. 
Se lee el despacho ordinario y sc levanta la sesión a las nueve. 

La ley de epidemias. 
M a d r i d , 17 Noviembre (12 ñocha) . 

E l ministro de la Gobernación ka leído esta tardo en el Congreso un proyecto de loy 
da epidemias. >- tur . ,. . . j , 

Se clasifican las epidemias en exóticas y del c l ima, correspondiendo la declaración 
de las primeras al Gobierno y las segundas a los alcaldes y gobernadonea 

Determina las medidas de previsión que deben adoptarse y se dispone obligatoria te 
declaración de los casos que existan. • , . 

E n cada capital de provincia habrá un Instituto de Higiene y otro municipal en las 
poblaciones de mis de diez mil habitantes. . 

Se determina la declaración obligatoria de las enfermedades trasmisiblcs. 
LasAcademias de Medicina cada diez años fijarán las enfermedades que deben ser 

objeto de declaración obligatoria. 
Se procederá a la adopción de medidas para el aislamiento de enfermos 6oauaM*«a 

7 desinfección. . , , - j , 
Se establece la vacunación obligatoria en los primeros aftos de la vida y la revacuoa-

cida de les once a los veinte afios. ; , . , . . . 
Se señala en las poblaciones mayores de 10,000 habitantes la obligación de los Ayun

tamientos de redactar en el plazo de seis meses un reglamento sobre condicionM de sa
lubridad de las viviendas, facultando a las autoridades para que hagan de oficio por 
cuenta de los propietarios las reformas que se determinan con arreglo a lo que preceptúe 
el aludido reglamento. , . . 

Para el mejor cumplimiento de la ley los médicos titulares serán transformados en 
inspectores municipales de Sanidad del respectivo Municipio o c i rcunscr ipción. Lo* ac
tuales subdelegados de Medicina sc t ransformarán en inspectores de Sanidad de los dis 
trites. 

j-as infracciones de la presente ley y reglamentos que se dicten serán castigadas con 

^ S1.cvadas al doble en caso de reincidencia. 
c.1 proyecto consta de dieciocho ar t ículos. 

púb l l penas podrán 

P a r l a m e n t a r i a s . 
j ^ ^ ^ s e s i o n e s dehoy, lo mismo en el Congreso que en el Senado, han ofrecido poco 

. ^ señor Ossorio y Gallardo ha defraudado la espectación que el anuncio de su pre-
rabi'* 1 fa Producido. L a circunspección con q « c ha hablado y sus afirmaciones favo-
' a S » ? * neutralidad, repetición de las que había hecho ya fuera del Parlamento, qui-
j * * * " todo interés a las acusaciones que ha querido formular sobre l a pasividad del Go-
t « p00 tolerar que algunas Ayuntamieneos hicieran oficialmente expresión de simpa-
roP,0r " n á d e l a s naciones beligerantes. A l fin y al cabo, sobre tratarse de expansiones 
*do i«,(íSLinsPflr*das en ,a comPas'<5n Pot" G^fiica. eu realidad nadie les liabia conco-

im^ertancia. 
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I no da los Ayuntomientos a que se refería el señor Ossorio es el á« Oviedo, pero co

mo don Melquíades Alvarez, aun tratándose de una Corporación en que sus amigos tan. 
'a preponderancia tienen, no se ha «reído en el caso de intervenir, lo que hubiera dada 
lugar seguramente a otras intervenciones, el débale se h« reducido a una sencilla pre-

m-a que con facilidad contestó el señor Dalo. 
Tampoco el señor Barriobero, que en otras ocasiones, cuando se ha ocupado del e x 

pediente de las aguas de Barcelona, ha dado notas muy vivas, consiguió interesar a la 
iJ imara . ; ' .• ' . •• »-

Después del orden del día ha «eguido t ramitándose la discusión del p r e s u p u e s t ó l e ' 
Marina, consumiendo casi toda el tiempo el señor Maciá, que t e rminó su minuciosa y 
fundamentada critica de la desorganización de nuestra marina de guerra. Sin que se re
produjeran los incidentes de ayer, el señor Maciá pudo desenvolver, con la atención de 
sus oyentes, sus razonamientos, que merecieron muy sinceras felicitaciones. 

E n c\ Senado el señor Moles, como ya consta en'la resaña de la sesión, recogiá'vína 
alusión que ayer le dirigió el señor Junoy, conforme hicieron sus compañeros de repre
sentac ión catalana. Se adhir ió a la petición da que el Gobierno resuelva el expedienCi-'de 
tas aguas. 

E l señor Matesanz se ocupó de las concesiones de yacimientos de sales potásicas, 
tratando de desvanecer las sospechas de que hubiera interceptado la aprobación del pro
yecto del ministro, pero no ocultando que no cree en los optimismos que se exprsa-
ron ayer en el Congreso, ni en ja necesidad de que je convierta el proycqo en ley. 

Finalmente, el señor Coromjnas, en el Congreso, volvió a tratar de 'Os sucesos de 
Barcelona y de la actitud de la policía, citando algunos casos de abusa de autoridad en 
sus funciones que han impresionado vivamente, 

E l señor Sánchez Guerra le ofreció informarse; pero el señor Corominas no se resig
na a que sus denuncias no tengan ninguna consecuencia y tan pronto pasen algunos 
días, para que el ministro de la Gobernación no tenga e) pretexto de'desconocer los he
chos, volverá con mayor energía a plantear el asunto en el Parlamento. 

E n vista de la actitud de indiferencia del Gobierno ante la crijis económica y las pe
ticiones de las Sociedades de Cataluña, mañana , miércoles, a las doce de la m a ñ a n a , se 
•eun i rán en una de las secciones del Congreso los senadores y diputados por Cata luña 
para acordar la campaña que el cumplimiento de su deber impone. 

Convocados por el sefior Cambó se han reunido nuevamente esta tarde los jefes de 
las minor ías parlamentarias. 

E l señor Cambó ha exprés, do ante ellos la necesidad dé ' que el l'arlamerito no se 
cierre sin antes haber tomado los acuerdos necesarios, no sólo para aiiiinorar los efectos 
d é l a crl»l« económica actual, sino para poner a España en condiciones que pueda 
aprovechar las actuales circunstancias para preparar el desenvolvimiento de su comercio 
exterior. Consentir lo contrario serla hacer traición al país. 

E l sefior Cambó ha propuesto como acuerdos indispensables la actuación del Banco 
de España y del Hipotecario, la modificación del decreto sobre el estampillado de la 
Deuda exterior y un proyecto de zonas neutrales. 

Los jefe» de las minorías han mostrado su conformidad, dispuestos a hacer la acción 
conjunta a este fin, robando al señor Cambó la redacción de una nota explicativa para 
someterla a la aprobación de sus respectivas minor ías . 

L a nota ha sido repartida esta misma noche a los jefes de las minor ías . 
Estos se reunirán probablemente el jueves próximo para tomar acuerdos. 
A la reun ión que c í lebraron los jefes de minorías con el señor Bergamín para trata, 

del presupuesto de Instrucción pública asistieron los señores Villanueva, Alvarado, A z -
cárate, Señan te , Llorens, Cambó. Giner#de los Rlot y Lázaro. 

E l ministro, después de amplias explicaciones, propuso la fórmula ya conocida 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
Octava edición española ilustrada coa graa aümero dagrabadGa 
Ski v«nda en las príucipalas Ubrerka y ea esta AtlaiínístracMoa» 
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. Los sefiores Azcárate, Giner de los Ríos y Lázaro parece ser <|ue p i d i e r a ae transí 

g'ese con el ministro, aumentando la cifra para sueldos a los maestros con objeto de lie 
gar a que el mayor n ú m e r o de éstos puedan disfrutar del de 1,000 pescas. 

Las Inlclativas.^EI presupaesto de í; frucclón 
M a d r i d , 17 Noflicm -.¿U noche). 

L a Junta de Iniciatiras se ha ocupado de la instancia presenuua por el presidente del 
Fomento del Tur i smo Hispano-Americano. la creación de la Real Tour ing , petición re
ferente a las explotaciones llorestales en el Rif, modificaciones que deben introducirse 
eu el régimen de pósitos y cria de la langosta. _ 

Elevó al Gobierno las mociones sobre cultivo del tabaco en España , cotización de 
'flores públicos de los países hispano-americanos en las Bolsas de España y njaoto» 
diaria del cambio en esos mismos países. , . nuiñiíiiil 

A las doce de la noche t e rminó la reun ión de las m i ñ o n a s con el señor Bergamin. 
Este, al salir, dijo que no ha habido arreglo* pues las minor ías Rechazan los aumen

tos que pedia. . , . . 
. Don Melquíades Alvarez se ha mostrado partidario del aumento. Dijo que considera 
dimitido al ministro, si bien el señor Dato hará que espere a Enero. -

Espérase hablar con el conde de Roinanones para ver si se llega a u n acuerdo. 

Los hoteleros.^Hota belga.^Conclusloaes. 
E n la sesián de clausura de la Asamblea-de hoteleros se ha acordado pedir al Gobfar-

"o la implantación del ivarranl hotelero, acordar con la Cámara de Comercio el arren
damiento de fincas rústicas y urbanas, exceptuar de la tr ibutación a los hoteles nuevoso 
en estado de reforma. Creación de un carnet guía oflcial para el fomento del turisnro 
para poder visitar mtiseos y monumentos, conceder a los periodistas en los riajes de m-
•ormación el i5 por 100 de rebaja eti los precios de pensión. 

Por la, n o c h e ¿ e celebró un banquete en el Palácc Hotel en honor de los asambleís tas , 
Presidiendo el selor ^ in i i s y asistiendo varios diputados. P ronunc i á ronse brindis abo
gando por que prevalezcan ¡as conclusiones. . • 

L a Embajada belga publica una nota con los datos correspondientes para demostrar 
l ú e Ja población civi l no cometió las crueldades que dice la Prensa alemana. 

Una Comisión de la Asamblea de Empresas productoras de electricidad ha entregado 
8us conclusiones al,ministro de Hacienda. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S * 

De l B r a s i l . 
B l o j a n o l r o , 17 (a tarde>. 

E n la recepción del Cuerpo diplomático el señor Venceslao Braz ha pronunciado un 
discurso en el que ha hecho votos por la próxima te rminac ión de la guerra. 

• La trasmisión de poderes se ha hecho con toda normalidad. L a opinión se muestra 
™'orable al nuevo Gobierno, estimando que el programa de Braz conduce a la adopción 
"e las más urgi-n'es medidas para salvar los escollos de la actual s i tuación. 

E l periódico Co *«reio, reconociendo lo crítico de la si tuación, debido a la desorgani-
^ c i ó n de los servicios públicos, al aumento de los gastos, a la baja de la renta y otras 
?*Usas, espera que el nuevo Gobierno seguirá la senda trazada por Río Branco y, por lo 
^ t o , no juzga la si tuación desesperada. \ 

La guerra europea. 
E l parto oflol«l. 

P a r i a . i7 (3«i5 tardtó . -• j rv^ n f I í i ' / V I l Ü l 
A las tres de la tarde h í sido comunicado él parte oficial siguiente: 
En Nieupon, Dixmude y en la región de Iprés se ha reanudado el caoonao can ma-

' ' . ' f ' ens idad qne én los afttCTiOres d í a s . ' • , ' " ' ' • . , 
. Al Sud de Dixmude la acción do la artillería francesa ha detenido los trabajos qne, 
cu an los aleniancs para salvar los pf^cos de la inundaeión , Yién-lose obligados a era-, 

ar parte de las trincheras por estar invadidas por las aguas. 



D*t «taques da infantería tiemana, u n » * l Sud de Euxchote y otro 4! Sud d* Iprés. 
haa fracasado. 

Hemos alcanzado proerasos entre B u í d i o l o y el canftl, 
^ R ñ t r e Arman t i í r e í v L a Bassée cont inúa «I duelo de artillería. " » . 

E n el Aisne han inttniado varios pelotones. aletnaneR d.ru^ar qj rio certa de Val ly ; 
pero h a n sirio rechazados, 
• Siguen ¿oyendo proyectiles dentro de Reims-

E a l a reieiiin de Argonne se han interrumpido los moviinicniq» da la iníantarfa eoe-
miga. 

>o r medio de ingeniosos trabajos de ingeniería hemos heeho saltar varias tr incharM 
alemanas. 

En los altos (jal Meusc, como al Sud de Verdun, ha proseguido nuestro avanca en 
varios puntos. 

E n la región de Saint Mihiel nos hptnos apoderado da la» primeras casas del pueblo 
dq (^havonceurt, que servían de cuartel. 

Este pueblo constituía el único punto de apoyo que tenia aun el enemigo en la r ibe
ra irauierda de! Meuse. 

E n el resto del frente no ocurre nada de verdadera importancia. 
Va rumor. 

L o n d r e s , 17 (4 tarde). 
The Times acoge el rumor de que el erucoro au*ill»f a lemán Bert in ha llegado a 

Troudhgein, escapando del mar del Norte, con objeto 4c hacer corffrlj$ go^p e¡\ g m -
den, dando caza a los barcos mercantes. 

Dirigible de»trniao. 
* B^terdam, i7 (4 ' 'Otarde) , 

Un zeppeün, arrastrado por el huracán , cerca de Maestucht, ha caldo pn la prosinu-* 
dad de la frontera alemana, quedando completamente destruido. 

Oondeooraclonofl 
Bardaos, 17 (4*20 tarde). 

EJ señor Messenuy, ex ministro de Ja Querrá , ha sido nombrado caballero de Ja Ee-< 
Í(ÍÓB de Honor como premio a sus relevantes servicios prestados en su emp^o de 0 0 -
mandante agregado al l'.stado Mayor del 14." cuerpo de ejercito, en Jo$ cuales ha, detnos* 
lra«d tanto ¿elo como valorante el peligro. 

B l Paramento Ing-lóo. 
Londroa, 17 {4'30 tarde). 

E n la Cámara de los Comuneji a propósito 4* los ¡¡asios do la guerra, ha dicho el se
ñor Asqujtb que no eonsidcMba óstos exageradps. 

Ha añadido que la actual demandj qe QH*JU9!Í comprenderá todas las previsiones 
hasta 31 de Marzo próximo. 

L a Cámara ha votado por el proeedimíenlo de manos levantadas un crédito de dos
cientos veinticinco millones de libras esterlinas para gastos de la guerra y el l lamamien
to de un mil lón de hombres a las armas, 

E l Gobierno franoéa. 
Burdeos, 17 (7 noche). 

El Gobierno no ha fijado aún la fecha de convocatoria del Parlamento ni de su rew 
greso a París, cuyas resoluciones se subordinarán a la situación militar. 

Créase que el Parlamento se teuni rá del i5 de Diciembre al 30 do Enero. 
L e Temps dice que el Gobierno volverá a París unos días ames de la fecha citada' 

l ias operaoiones. 
Parla, 17 ( r ' i o noche). 

Un despacho oficial dice qae el enemigo ha renovado al Sud de Iprés sos «taque5,, 
los coalas no modifican la situación. 

L a si tuación sigue siendo satislactoria. 
Dorante los dos días úl t imos los aliados han realizado repetidos progresos de más ó 

mesos importancia entre Armentieres y Arras, en Vailly, Argonne y altos del Meuse. 

X^s rusos en Aloataala 
retrogrado, 17 (8 noche). 

Deopués de doce horas de combate los rusos han ooupado la población prusiana d* 
I «r»ftíwwiwn, oerea Tsoroggen. 

iswsoata ds S L JP&INCtf AKtO» SKHAÍUOM Blaacb», I Üia bajea. 


